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V i e r n e s 7 do T^oyferíi^'ro 1^84.—Santos H e m u í ano j , ^ r í ü e s t o , m á r t i r e ? ! , y K n f o , co ñor. 
I 
P E R I O D I C O OFÍCiAL D E L APOHIMOERO OE LA íiABANA. 
ADMINISTRACION 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por fallecimiento del Sr. D. Feliciano 
Esteuoz, aconto del DIARIO DE LA MA W 
NA en Santiago de las Vegas, con esta fe-
cha queda nombrado para sustituirle el Sr. 
D. Julián Faya y González, con el cual so 
entenderán los Sres. suscritores en dicha 
localidad, para todo lo roforonto & este pe-
periódico. 
Habana, 28 do octubre de 1 8 8 4 . — A d -
míniaírador. 
L O Í Sroa. Caravia y Cu, agentes del DIA-
RIO DE LA MAKINA en Caibarien, son los 
ánlcos autorizados por esta Administración 
para aceptar suscriclones á dicho periódico 
y cobrar su importo en aquella localidad. 
Habana 24 do octubre de 18SI.—EI Ad-
ministrador. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE, 
SERVICIO PARTICULAR 
DSL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
AL DIARIO DB LA MARINA. 
Habana. 
T E L E O S A M A S D E H O T . 
Nueva-York, (i de noviembre,) 
á las 8 y 26 m. de la m a ñ a n a . S 
L a s ú l t i m a » noticias r ec ib idas 
c o n t i n ú a n poniendo en duda e l re-
sultado do la e l e c c i ó n . 
A m b o s partidos, s i n e m b a í go, s i -
guen rec lamando la victoria. 
Nueva-York, 6 de noviembre, á las ) 
8 y 55 m. de la mañana. S 
So asegura que M r . C l e v e l a n d h a 
ganado la v o t a c i ó n en el E s t a d o de 
N u e v a - Y o r k y q u e , por consiguien-
te, s e r á elegido presidente de la R e -
p ú b l i c a . 
Nueva-York, 6 de noviembre, á las) 
9 y 30 m. de la m a ñ a n a . $ 
L o s Sroo. D u m m l e r y C o m p a ñ í a , 
comerc iantes bo landeaes estable-
cidos on Batav ia , h a n quebrado por 
haber perdido g r a n d e s s u m a » e n a-
z ú c a r e s y algodones. 
Nueva- York, 0 de noviembre, á las ) 
10 y 58 ms. de la mañana. S 
L o s p e r i ó d i c o s d e m o c r á t i c o s de l a 
m a ñ a n a aseguran que M r . C l e v e -
l a n d os e l q u e r e s u l t a e l e c t o P r e s i -
dente por h a b a r obtenido u n a p e -
q u e ñ a m a y o r í a en e l E s t a d o de N u e -
v a ITork. L o s p e r i ó d i c o s republ i ca -
n o s a s e g u r a n igualmente que e l 
olegido es M r . B l a i n o por haber ob-
tenido e l partido republ icano u n a 
p e q u e ñ a m a y o i í a e n e l m i s m o E s -
tado. 
L a s cont iendas s o b r e m a l o s m a -
nejos on la e l e c c i ó n t i enen los á n i -
m o s m u y e x á l t a l o s . 
D í c e s e r e s p e c t o d s o t r o s S s t a d o s , 
cuyo r o a u l t a d o e r a d u d o s o , que e n 
el los h a t í i u n f a d o M r . B l a i n e . 
Nueva-York, 0 de noviembre, á t 
las .11 y 25 m. de la m a ñ a n a . \ 
H a llegfacio b o y , p r o c e d e n t e de l a 
H a b a n a , e l vapor A m o f / n / s f . 
Madrid, (í de nomembre, á las ¿ 
8 y 50 m. de la mañana. > 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s a sogur im que 
l a s C ó r t e s r e a n u d a r á n s u s s e s i o n e s 
el dia pr imero do d i c i e m b r e . 
Roma, 0 de noviembre, á las ) 
11 de la mañana. $ 
H a reaparec ido e l c ó l e r a e n l a c iu-
dad de Ñ á p e l e s . 
E n la s ú l t i m a s v e i n t e y cuatro ho-
ras , h a habido s ieto a t a c a d o s y dos 
muertos. 
U L T I M O S T E L E G r R A M A S . 
Madrid, G de noviembre,) 
á las A: de la tarde. $ 
L a s i n u n d a c i o n e » ® n todo ol E s t e 
de l a P e n í o s u l a v a n o n aumento . 
S o n m u c h a s l a s p é r d i d a s s u í r i d a s 
• n l a s pob lac iones y e n l o s c a m p o s . 
Nmva York, H de noviembre, á las / 
8 y \ í) m. de la noche. S 
L a s ú l t i m a s not i c ias « o b r e e l es-
crut in io e n e l E s t a d o do Nueva-lcTork 
h a c e n t o d a v í a inc ierto e l resu l tado 
do l a e l e c c i ó n . 
T o d a s l a s probabi l idades favore-
c e n á M r . B i a m s . 
P a r e c e que e l recuento oficial es 
abso lu tamente necesar io para deci-
d ir u n a v o t a c i ó n c a s i empatada. 
E s t o c a u s a gran e x c i t a c i ó n e n todo 
ol p a í s . 
A m b o s part idos c o m i e n z a n á i m -
p u t a r s e f raudes en e l e s c i u t i n i o . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
JSítteva York, noviembre f», á las 5\k 
fUt l a Uarc e. 
O u s a s of?y*Solas, A $15-(>5. 
I d e m mejícauM, á 
Uescaento paíKiü í.-omerciai, 0« ¿IT., 6 a 
6 p o r I C O . 
Cambio» ^obre Lftid/es, «0 «i(Y. (luuKiaerotO 
A 1 4 - 8 1 Ct8« 2é 
Idem gobre T a r i s , «U t i l t . , i,bKiiiri»»«)!E4>8) i i 
francoé) 24% cts. 
.(dem sobre Hamburgo, «« dn- (banqueros 
á 9 4 ^ . 
Bonos registrado» e» los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 122 cx-enpon. 
Centrllngas ndmoro 1 0 , pol. «tt, 5 l l f l O tf 
Begnlar ft buen rollno, ñ 6 ^ . 
A E d c a r de u i ivl , •!'., ft -I)«. 
Miele?, H-1 • ( ts . 
Jlanteca (T^iltox)cn tt-rctrolísfí, & 7.H& ce» 
ta vos. 
Todneta lona rAmr^ & 8%. 
N w m i ' O r l e a m , noviembre 5. 
B u r i n a e claz?» (wperioreti% A $4.25ctR< 
n ó t t B , noviembre r>, 
A211 car contrifag^, ^ o l . Utí, l é f 9 & 1». 
Idem r-xv,: ' -í\'\ ¡' " 
Consolidados, ii 100 8il(» ex-iatoríis. 
Bonos do los EstadoB Unidos, 4 por 1V50, 
A lao',, ex«onp : 
Vescneuto, Baaco de Inglaf^rrft; 4 por 
100. 
Plata en b a r r a s , (la onaa) 60^4 pen. 
Liverpool , noviembre ñ 
A l g o d ó n midlíUintf t í p l a m l s , á 5 7il(> ú. 
Jdbra. 
JParig, noviembre !>, 
Renta, 8 por 100,77 fr. 80ote. 
(Queda prohibida l a rejtrodtwoion de 
ios telegramas que antecedefi, con a r r e -
glo a l a/rliciílo 31 de l a L e y de P r o p U -
d a d íntMer, f. n a l . ) 
OOTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia i) de noviembre de 1884. 
í \ i t i \ u v x ( Abritf 227^ por 100 y 
F O N D O S P U B L I C O S , 
Vienta 3 p § interés y ano du amortlzsolon atmitli 84j| á 
811 pg I). oro. 
Idem, Idem y doa Idem: Nominal. 
Idem do anualidadufl: 77} á 77J pg D. oro. 
BlllotoH hlpotooaFiOi "ntutu. 
&)noB del Tesom nlu oporftcfrmes. 
SOOM d*l Ayunumlontoi M A 83 pg 1). or». 
IBanoo Espafiol do 1» Isla de Caba: 21 4 20 pg D 
oro. 
Eanoo Industrial: 70 A C9 p g D oro. 
HHUCO v Oompaftla de Almacenes de Kegla y del Co-
nerolo: 61 á 00 pg D. oro. 
Banco y Almacenos de Santa Catalina: Nominal. 
Banco Agrícola: Sin operaciones. 
Caja de Ahorros, dosouontos y depósitos de la flaban»! 
Nominal. 
Crédito Territorial Hlpotooario de la Isla de Cuba: 
Sin operaciones. 
Bmpresa de Fomento y Navegaolon del Sor: Sin ope-
ración en. 
Primera Compañía de vapores de la Babia: Sin opera 
clones. 
Compañía do Almacenes do Hacendados: 65 A 64 pg 
O. oro. 
OompaSla do Almacenes de Depósito de !a Habana: 60 
t 68 pg U. oro. 
Oompafiía EspaBola de Alumbrado de G««: 73 4 74 
pS 1). oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Oas: 42 4 41 pg 
í ) . OTO. 
Compafila Española do Alumbrado de G as de Matan-
cas: Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 86 á 84 pg D. 
oro. Sin operaciones. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: 80 i 79 
; g D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
L VS 
Compafila de Caminos de Hierro de Cárdenas y Júc*r-
o: 21 4 ?0 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Cienfuegos & V i -
llaolara: 55 á 64 pg D. oro. Sin operaciones. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 96 4 94 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la Ha-
• n » á MatanKan; L.lqn1<lnoinn. 
Oorepallia del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones, 
rerrocarril del Cobre: 80 4 79 pg D. oro. Sin opera-
•iones. 
Ferrocarril de Cuba: 80 4 79 pg D. oro. Sin oper»-
<tonM. 
Refinería de OArdenasf Sin operaciones. 
SEÑORES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Beinlein. 
. . Luis Barba. 
. . Juan Saavedra. 
.. José Manuel Aíns. 
. . Andrés Manteca. 
Federico del Prado. 
.. Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agolrre. 
. . Eloy Bellini. 
. . Bornardino Ramos. 
. . Andrés López Muñoz. 
. . Emilio López Mazon. 
Pedro Matdlla. 
, . Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
. . Ceferino Canseoo. 
. . Fedorioo Crespo y Remis. 
DltmJWJím'KS AUXIUARK8. 
IV Dolmiro Vieytes y 1). Pedro ArtidleUo. 
BOTA.—Loa demiis señores Corredores notarios qu» 
raba i an en frutos y cambios, están también autorli» 
O» para operar en la supradieba Bola». 
O O T I Z A C I O N E S 
I)EI. 
C O X ^ S a i O D S C O E R E D O S i E S . 
CAMBIOS. 
} 3 á 7 pg P. 8. p. í. y 0. 
INQLATBRliA 11?J 4 30 pg P. 00 dir 
t 6 á 5J pg P. 60 drv 
FRANCIA ¿ „, ^ „ 
((>4 6(ipS P . P "V-
A L E M A N I A - < 2J á 3i pg P. GO div. 
«8TADÜ»-UNTI)OB 
pg P. 60 div. 
í e i á i c^pg .p . oír. 
( típg lita. 3 meses, 9 pg 
'«aSCITRNTO T*"»">n A NTIL. < nía. 4 
/ r 'CvS » — yp. 
ÁBRCADO NACÍOMA!-. 
AZVCARIÍ6. 
Blanuos, trenes de Derosne y 
RiHleaí, bajo 4 regular 104 4 11 ra. « . 010 
Idem, Idem, idem. Idem bueno a 
superior... 11| 4 13 
Idem, idem, Idom, idem florete. 13 4 18) .. .. 
Cogucho, inferior á regular, nú-
mero8A9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, número 
10 4 11, Idem 6) 4 7 . ^ 
Quebrado inferior á regular.nú-
mero 12 á 14, idera 7| 4 8) . . 
Idem bueno, número 15 4 16 id. 1 
Idem superior, núin? 17 4 18 id. > Nominal 
Idem florete uútn9 18 4 20 id. J 
¡MERCADO E X T R A N J E R O . 
CKNTIUyUOAB DK GUARAPO. 
De 1) 4 6} rs. *r. oro, según envaso, polarización y nú-
mero. 
AZÚCAR DI?, unn. 
Do 3 á rs. ar, oro, según envase pci(ari»aiilon y uú-
irero. 




MKftORES C O R K E D O R F f I>E SEIWAMA. 
DE CAMBIOS.-1). Felipe Bohisas y D. Guillermo 
Uonot, auxiliar de corredor. 
DiC FRUTOS.-D. Nicolás de Cárdenas, auxiliar do 
corrodor y 1). Pedro Pulg y Marcel, idem ídem. 
Es copia.--Habana 0 de noviembre de 1884. Bl Sin 
dloc, M. Nufífit. 
rm O F H T Í O 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA DE LA 
PROVINCIA DE LA HABANA. 
Los individuos que 4 contiauacion se exprepan, per-
tonocientos á la dotación de la barca española náufraga 
SiiUílrttl. KC presontarAn en esta Dependencia, on dia y 
hora hábil 06 despacho, parapiiter.uiesde un asunto que 
les luteicaa. 
Torcer Piloto.—I), Juan Soltura. 
Coutrarauestro.—D. Manuel Camino. 
Cocinero—D Joaquín Alf^rra. 
Marineros.—Fó IsQáyada. 1. mreano Rodríguez, Juan 
Peniundoz do Silva, Rosendo Campoamor. Felipe IJipo-
lo, Antonio Mo.iquürii.—Habana 5 do noviembre de 1884. 
—Juan Komero. 3-7 
COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
D E L A PROVINCIA D E L A HABANA. 
Hallándose vacante la Subdelogacion do Marina de 
Bala, cori ospoiuliente al Distriso de Mántua, se hace 
sabor por esto medio, para que las personas que deseen 
obtener dicho dostino, presenten sus instancias debida-
inunto (Iociiinmit;ulaí< on ( « t a Comandancia ó en la Ayu-
dantía do Marina de MAntua, dirigidas al Ex"mo. é 
Iltmo Sr. Coiiiaudante General de este Apostadero en 
el término de titinta difta á contar de esta focha. 
Habana ''3 de octubre de 1884.—/yon Boiruro. 
3-25 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA DK I.A 
PROVINCIA DE L A HABANA, 
Hallándose vacantes los destinos que á continuación 
se expresan pertenecientes 4 esta provincia, se hace sa-
ber por este medio para que los aspirantes 4 dichos 
destinos que reúnan los requisitos prevenidos, presen-
ten en eata Comamlancla HUS instancias debidamente do-
cumentadas y promovidas al Exorno, é Iltmo. Sr. Co-
mandante General do esto Apostadero en el término de 
treinta dias A contar do eata fecha. 
Asesoría de marina del distrito de Regla. 
Idem de Ban Ca.yetano. 
Idem deMántna. 
Habana, 10 de octubre de 18R4.—Jum Romera. 
3-12 
C O M A N D A N C I A (M.NERALDE MARINA D E L 
A P O R T A D E R O D E LA HABANA. 
SECRETARÍA. 
Los Sres. J. í'olom y CompaMa se servirán pasar por 
esta otlcina en dia y hora hábil, para enterarles del re-
saltado de una Instancia.—Habana 5 de Noviembre 
de 1884 —El 1er. Ayudante Secretario, Jb«¿ M? Autran. 
3-7 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por la Excma. Corporación en sesión cele-
brada en 20 del actual, que los dueñas de carretas y ca-
rretones sean do la ciase que fueren, se provean del co-
rrespondiente permiso de circulación, y que sus conduc-
toroa lo sean do matrícula y cartilla de concepto; el 
Sr. Alcalde Municipal interino ha dispuesto: que dentro 
del preciso término de un mes, á contar desde el 19 del 
oatrante noviembre, ocurran los interesados á la Sec-
ción 1? de la Secretaría déoste Excmo. Ayuntamiento 
do 11 de la mañana 4 tres do la tardo, A proveerse do los 
mencionados documentos que se expedirán GRATIS, en 
la inteligencia do que la numeración que por órden co-
rrelativo los corresponda, será estampada con pintura 
indeleble por cuenta del duello del vehículo en la barra 
opuesta á la en que esté colocada la chapa que fija el 
pago del arbitrio, y transcurrido (juo sea el plazo fijado, 
se procedoríV por la Policía Municipal A dejar inourso en 
malta á los que no estuviesen provistos de dichos docu-
mentos. 
Lo que so anuncia por esto medio para conocimiento 
de los interesados. 
Habana, octubre 27 de 1884.—.áywííín Quaxardo. 
3-29 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
SECCION 2?.— HACIENDA. 
Adjudicado por el Excmo. A.vuu amiento á favor de 
D . Bernardo do Vega y Torafio el remato do la recauda-
clon del arbitrio "YendeSprca Ambulantes" durante el 
actual «fio económico, con sutrecion al pliego de condi-
ciones y tarifits publlci.dos en e] ISo'et.in Ojieial do 8 del 
actual. y dispuesto por ol Sr. Alcalde Municipal Presi-
dmite quede ablerla la cobranza del primer semestre co-
rriente en la otlcina del Rematador sita en Egido 2 (acce-
soria por Corrales), desdo mn&ana 25 hasta el 15 de No-
viembre próximo, de seis de la maflaua & seis do la tar-
de, so hace público por este medio para general conoci-
miwilo; on concepto do qno los causanteo del Arbitrio 
que no ocurran a satisfacerlo dentro del plazo sefialado 
y se les encuentre ejerciendo su industria, incurrirán en 
ol recargo Ajado on ol artículo 13 del referido pliego, sin 
perjuicio de 1"s demás acciones que con arreglo á este 
puedan asistir al Rematador.—llábana, octubre 24 de 
1884.—Afirwíin Guaxardo. 3-2C 
Administración Principal de la Hacienda 
pública de la Provincia 
de la Habana. 
Habiéndose dispuesto por esta Administración que se 
celebre de nuevo la Junta para el exámen del reparto y 
juicio de agravios del gremio de "Almacenistas de taba-
co en rama" se convea á todos los industriales que 
componen el mismo para dicho acto, el que tendrá lugar 
el día 0 de Noviembre próximo á las 7 de su mañana en 
el local que ocupa esta Administración. 
Lo que so anuncia para general conocimiento, advir-
tlondo que cualquiera que sea el número de los agremia-
dos que concuriftn al acto se const ituirá ol .turado y se 
resolverán las reclamaciones.—Habana 30 de octubre 
do 18-<4 —Pablo Koda. 3-1 
T R I B U I S A I . E 8 . 
OomanUaitcia Militar de Marina de la rrovincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON Josf; M A R Í A CARO 
y FKKXANDKZ, teniente coronel de artillería do la 
Armada de la escala de reserva y ílscal en Comisión 
de l i Comaii'laucia do Marii.a de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y rtliima carta de edicto y pregón, 
elto, llamo y emplazo para que on ol tórm'no de cinco 
días se prcsi nte on esta F\as¡ lis Antonio Fernadez ^a-
la^nr natural de Manila s Itero, de 3t ano* de edad, y 
tripulante que fué de la covbi'ta esnuñola India, á fln do 
evacuar un a.;to de justlola.—Haoana, noviembre 5 de 
1884,—El Teniente Covouel Fiscal, Josf. Marta Caro, 
94 
Comandancia Militar de MaHna d* la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON J O S É M A R Í A CAKO 
Y FKKNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esto mi único edicto y pregón cito, llamo y empla 
zo para que en el término de 10 alas se presente en esta 
Fiscalía D? Soraítna Rubio, viuda de Pequeño, y una 
morena lavandera que aparece habitó la oasa contigua 6, 
la que hace esquina á Yénus, en la calle de Cerería, 
pu<A>lo do Guanabacoa, á fin de que evacúen un acto de 
justieia en cansa criminal. 
Habana, noviembre S de 1881.—El Teniente Coronel 
Fiscal JoKt. María Caro. 8-7 
Coviandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Hahana.—Comisión Fiscal.—D. E M I L I O DK AGOSTA 
Y EYKUMANN, comandante graduado do ejército, te 
niente de navio y ayudante de la Comandancia de 
Marina de esta Provincia y Fiscal en Comisión. 
Por esta mi primera carta de edicto y prejfon, cito, 
llamo y emnlazo & D. J uan Ozo, buso de profesión, para 
que en el término de treinta diss se presente en esta fis-
calía a evacuar un acto de Justicia. 
habana 5 de noviombre de 1884.—El Fiscal, Emilio d 
Aeosfa y Eyermann. 3-7 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana —Comisión Fiscal.—D. E M I L I O DR ACOSTA 
Y EYERMANN, comandante graduado de ejército, te-
niente de navio de la Armada, ayudante de la Co-
mandancia do Marina y Capitanía de este Puerto y 
Fiscal en Comisión. 
Por esta mi tercera y última carta do edicto y nregon, 
cito, llamo y emplazo al individuo Hermógenes I turral-
de Arteaga, natural de Fontecha (Alava) hjlo do Manuel 
V |Melcliora, de veinte y nueve alios de edad, prófugo 
ot 1 vapor correo espafiol Mondoz Ntíñcz, donde se nallaoa 
detenido como poli/on, para que en el término de cinco 
dias, contados desde esta fecba, se presente en esta Fis-
calía á dar sus descargos en la sumaria quo por tal con-
cepto se le sigue, seguro de que se le oirá y administrará 
justicia y de nó será juzgado como rebelde y contumaz. 
Habana S de noviembre do 1884.-El Fiscal, Emilio de 
Acot'a y Eyermann. 3-7 
Comandancia Militar de Marina ds la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. Josft M A R Í A CARO Y 
FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la Ar -
mada de la escala de Reserva y fiscal en comisión do 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á D. Luis Fernandea Lobo, nata-
ral de Oviedo, de estado cacado, de 28 a&os de edad, de 
profesión dependiente y camarer-) que fué del vapor co-
rreo "Ciudad de Cádiz", para qne en el término de cinco 
dias se presente en esta Fisoalia á dar sus descargos en 
la causa que se lo sigue por haberse desertado de dicho 
buque.-Rabana, noviembre 4 de 1H84.—El T. C. Fiscal, 
Jftá María (Jaro. 3-6 
Comandancia mi itar de Marina de la Provin ia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro 
y .Fernandez, teniente coronel de Artillería de la Ar-
mada de la escala do reserva y Fiscal en Comisión de 
la Comandancia de Marina de esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo á Tomás Cañedo Gago, natural de 
la Coruna casado, de 4* años de edad y fogonero que 
fué del vapor español A lava, para que se presente en 
esta Fiseaíía on el término de cinco días, á descargarse 
de la culpa que le resulta en la causa que se le sigue por 
habrse desertado de dicho buque; seguro que si asilo 
hiciere se le oirá y administrará justicia, y de lo contra-
rio so le declarara en rebeldía; 
Habana, octubre 31 de 1884.—El Teniente Coronel Fis-
cal, Jos1 María Caro. 3-2 
Ayudantía de Marina, de Jiegla.—DOR SANTIAGO A R T K -
TA í: I B A R R A , teniente qe navíp graduado Ayudan-
te Militar do Marina y fiscal de pangas del distrito 
de Regla. 
Habiendo instruido expediente administrativo de sal-
yamento por haber zozobrado en la madrugada del dia 28 
del mes de agosto último la chalana nombrada Ballena, 
cargada con doscientos sesenta y cinco bocoyes de azú-
car, é ignorándose quienes son los aseguradores, hago 
sabor y convoco por el presente edicto y por término de 
treinta dins, contados desde esta fecha, á dichos asegu-
radores ó sus representante en esta ó fuera de esta capi-
tal, para que so presenten on esta Ayudantía de Marina: 
advírtiendo que si en el plazo se&alado se presentan, 
pueden informarse de los datos que necesiten y hacer 
constar las manifestaciones ó reclamaciones que tuvie-
ran que hacer, y en caso de no comparecer se procederá 
á lo que haya lugar. 
Kesrla 29"de octubre de 1884.—Santiago Arleta. 
' 9 3-2¡ 
Comandaíicia Militar dr Alalina do la provincia di la 
Habana.—Comisión Fiscal.—D. Juan de Dios lise-
ra, teniente de navio de la Armada, Com^ndaî te de 
infantería de marina y fiscal en comisión. 
Habiendo extravjado la cédula de vecindad y matrí-
cula el individuo ^anuel N^pojeon y Fernandez, hijo 
de Podro y Rfimona. jigtuj-al dp Figueras é inscripto de 
Klvado», so hace saber por este medio, rjjTa qup la per-
sona que las hubiero encontrado las presente on esta 
Fiscalía euol término do ! 0 dias, en concepto que de no 
verifloarlo on este plazo, lo» citados documentos quedan 
nulos y do ningún valor. 
Habana octubre 21 do 18B4 —Tuan de Dios Tisera. 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la 
flaboma.—Comisión Fiscal.-D. Josfi M A R Í A CARO 
Y FERNANDEZ, Teniente Coronel de Artillería déla 
armada on la escala de reserva y Fiscal en comisión 
de esta comandancia. 
Por la presente mi primera y única carta do edicto y 
pregón, cito llamo y emplazo por término de diez dias á 
las personas quo puedan informar como tuvo lugar la 
aparición del cadáver de D. Rafael liandiniyBerteraaty, 
natural de esta capital, do 6G anos de edad, casado, del 
comercio y vecino de la misma, calle de Luz n. 34, qne 
fué encontrado on aguas de este puerto, á Inmediaciones 
del mucllo do los almacenes de San .losé, como á las diez 
y media de la mañana del 21 del corriente mes. on ol con-
cepto quo dp acudir al llamamiento que se les hace, ob-
sequiarán la neimtnistríjeion de justicia. 
Habana, 25 de octubre de i.83t—El teniente coronel 
fiscal, Josf. María Caro. 3-28 
Oomnndancia M litar de Maitnj. 'le la Provincia de la 
1 [abana —Common Fiscal.—D. J O S É M A R Í A CARO 
v FI'.UNANUEZ, teniente coronel do artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
déla Comandijncifj do Marina do esta Provincia: 
Por el presento ed'cto y ürniino do treinta dias se 
convoca á las personas que so crean cqu derecho á un 
boto cacbncba. sin folio, quo mido de eslora 4'40, manga 
rCi y piiiital 0'i)7, que so encuentra depositado en ol an-
den *do esta (¡(iKKiii ih ' .ncia acon.secuencia de que en la 
noche del i0 de seliombre último zozobró con varina in-
dividuos quo iban á los polvorines de San Antonio, se 
presenten en esta Fiscalía para entregarlos la expresada 
embarcación, previa justlífcacion, pues trascurrido di-
cho plazo s» procederá á lo que previene la instrucción 
vigente —Habana 21 de octubre de 1884.—El teniente 
ooronel fiscal, J"sA Marín Caro. 3-7,3 
Comandancia Mi litar de Marina de la Provincia de la 
iíaiana.-Comisión Fiscal,—DON Josfi M A R Í A C A -
no Y FKRNANDKZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala do reservay Fiscal en comisión 
de la Comandancia de Marina do esta provincia. 
Foresta ttú ¡irimera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo pa^a que en el término de quince dias se 
preseiite en esta fiscalía el marinero que fué de la barca 
Sincero, Mar. elo de la Cru/., natural de Manifa, soltero, 
de '''8 artos de edad y de profesión marinero,' á evacuar 
un acto de justicia. 
Habana, octubre 22 de 1884. 
oal,.7''i«^ María Caro. 
-Wí Teniente Coronel flís-
3-24 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Habana. 1). J U A N DK DIOS UE UHBUA, teniente fie 
navio de la Armada, comandante de infantería do 
marina, ayudante de la comandancia de marina y 
fiscal en comisión do la misma. 
Por esto mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
piloto quo fué de la goleta "Paz," D . Raimundo Éndeiza 
y Altnme, de la matrícula de Bilbao, para qne en ol pla^ 
zo do treinta dias contatos desdo esta focha, se presento 
en esta fiscalía á descargarse de la culpa que le resulta 
en la causa que se lo sitme por haber desertado de dicho 
buoue on Fi mitcra do Tabasoo (Méjico) y de no verifi-
carlo será juzgado en rebeldía. 
Habana, 11 octubre de 1X84 —.fvii.n de íh'ofde de Tisera 
3-14 
H A . 
ENTRRDAS. 
Día 6: 
De Veracruz y esealas en 5 dias vap. inglés Capulet, ca-
pitán Tlioinpson, t ' ip. 30, tons. 1,401, con oar6aae 
tránsito, á Todl, Hidalgo y Comp? 
Dia 0: 
De Liverpool v escolas en 2S dias vap. esp. Federico, ca-
pitan Cirteiz, l i lp 3'<, tons 1,159, con carga gene-
ral, á Utrnlofeu, hijo i Comp? 
Veracruz on 4 dias vapor niej. México, cap. Mate, 




Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor esp. Ciu-
dad Condal, cap. Venero. 
-Nueva Orloms vapor amor. Morgan, cap. Staples. 
-Veracruz vapor moj. Tamanlipaa, cap. Ojinaga. 
-Deliuvare (B. W.) gta. araer. Georgo Lower, capitán 
Wilbank. ? 
lUOVLHIENTO DE PASAJEROS, 
ENTRARON. 
De PROCRKSO y VERACRUZ, en el vapor mejicano 
México. 
Sres. D. Ricardo AlTonso—Joaquina Alcántara-María 
Hernández—Benito liodriznoz—Juan Pradere—Fran-
cisco Badell—José Siena—Mimorto Madrid—Juan E-
cherry—Raimundo Ludei^a—Francisco Herrero—Anto-
nio Casas—Tomás Porera—-Pedro Trullas—Pedro L. 
Castro—Joaquín Castillo— Pedro Morales—Francisco 
Zavala—José M. Fuentei—Jorge Romero—Angel Otero 
—Pedro Ramírez—Federico Rahiirez—Lorenzo Ramireís 
2 niños—Félix E. Constanze—Antonio González—An-
nio Bonitez. 
De CADTZ, en ol vapor esp. Federico. 
Sres. 1). José Domínguez-Lorenzo Ro riguez-
Loaardo Vázquez—Anselmo González. 
•José 
SAMElíOX, 
ParaPCBRTO-RICO, CADIZ y BARCELONA, en 
el vapor esp. Ciudad Condal. 
Sres. D. Ramón Ellees Montos—Francisco Franco— 
Emeterio Sánchez—Elias liiarto—Manuel S. Prado— 
María N . Fernandez—José Grans—María Duran—Do-
loros Cabaíia y 2 hijos—Ezequiel Becerra—Rafaela L u -
car é hijo—Pablo Rosel'— -̂Cosme Llanredó—Ceferino 
Fernandez -Juan Salazar—Antonio Rodríguez y ninas 
—Rafel Verdona—Julia Andia—María de los Angeles— 
Remedios Uornandez y 4 hijos—Antonio Suara—Satur-
nino Marisch—Manuel Cubas, señora y un hijo—Julián 
Baúos, señora y 2 hijas-Fraiicn co Turlay señora—Ma-
nuel Fernandez—Francisco Márcod—Antonio Ricardo 
—Joa quin CnHal—Ceferino Colada—Juan Enseñat— 
Jorge Alemariv—Erailrv Sainaniego ó hijo—Remedios 
Cabarrubiiis -Dnrlqncte Lnj;oiiña éhijo—Vicenta Fon-
tanet—Javier Boraziluce—Juan Munnó—Angela Los-
mo—José Pojo—Además, 42 individuos del oiórcito. 
Para CAYO IIUKSO CUDAB K E Y y NI'KVA-OR-
LKANS, en el vapor am. Monja n. 
Sres. 1), Migue,! Diaz—ICstüfíinla Cordero—Sra. C. J . 
Daron é hija—Félix do Cuoiica—Francisco García—Ma-
nuel R. Geral—Alfredo Perora—Fernando J . Aleix— 
Emma Goldembow—Adolfo Conzalez, sonora y 2 niQoa 
—Salvador Ruiseob—Josefa Santeua—Marcelo de Ar-
mas—Augusto It, Semoune—Margarita del Corral—Ra-
fael Rice—Francisco Ibeni—Atala Sardinas—Gregorio 
Alvarado—Vicente de la Guardia—Elena White—Ra-
món Pérez—-losé Rorella—Antonio Cabrera y 2 hijos-
Manuel Fabián—Pedro Pérez—Félix Fernandez—Ja-
mes Moss—Sra. de Baez y 5 niños—Antonio Estenéz— 
Enrique Rivero—Isabel Rodríguez. 
Para VERACRUZ y PROGRESO, en ol vapor meji-
cano Tamaulipa*. 
Sres. D. Alejandro Moren—Rafael Sánchez—Fernan-
do R. Vega y señora—Silvestre Bes—Francisca Rodrí-
guez—Dámaso Fernandez—Francisco Gallego—Fran-
cisco Guevara—Mateo Calvet—Vicente Calvet—Bonifa-
cio Quintero—Eladio Rico—José Domínguez—Víctor 
Redondo—José Gómez—Manuela Sánchez—Leonor Pa~ 
ban—Además, 9? de tránsito. 
ENTRADAS D E CABOTAJE. 
Do Malas Aguas vapor Bahía Honda, capitán Uni-
baso: 1,2C0 tercios tabaco. 
De Jaruco g. Segunda Tros Hermanos, patrón Dapico: 
60 sacos carbón. 
Do Cárdenas g. .Viñado Antonio, patrón Suarcz: 4 se-
rones esponjas y ofoetos. 
DelMariol g/Altagraria, patrón Marautes: 50 fanegas 
maíz, HO camones y efectos. 
Do Cabanas g. Caridad, patrón Vich: 10,000 tabacos 
torcidos. 
Do Mántua g. Francisco Oener, patrón Calvet: 1,000 
sacos carbón. 
De San Cayetano g. Mag lalena, patrón Piñeyro: 170 
piezas maderas y 70 caballus leña. 
DESPACHADOS i"í CABOTAJ». 
Para Morrillo goleta Casp̂ T, patrón Aforagas: efectos: 
Para Jarut o goleta Se'gunds Ti es Hermanas, patrón 
Dapico: Idem, 
Para Cuba y esca'as vapor Clara, capitán Ventura, 
BlHiCES <ÍÜE HAN AB1 KRTO SU R E G I S T R O . 
l'ara Nueva York vapor inglés Capulet, cap. Thompson, 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
Puerto Rico y escalas vapor español Mortera, capi-
tán Villarail, por R, do Herrera. 
B C U U E S Q U E S E TTAN DESPACHADO, 
Para Nueva York vapor americano Niágara, capitán 
Baker, por Todd, Hidalgo y Cp.: con P85 bocoyes y 
1,236 sacos azúcar, 880 tercios tabaco, 208,000 tabacos 
torcidos, 186J kilos picadura picadura, efectos y a-
zúcar do tránsito. 
Montevideo bergantín español Elena, cap. Artigas, 
por Albertí, Carbó y Cp.: con 386J botas aguardiente 
de caña. 
Montevideo bergantín español Monarca, cap. Rosoli, 
por Jané y Cp.: con 330 botas aguardiente. 
Panzacola goleta americana L. A. Edwards, capitán 
Petorson, por Duran y Cp.: con efectos. 
Apalachicola bergantín amer. Payson Tacker, capi-
tán Brown, por R. Santa María: en last re. 
E X T R A C T O DE L A CARGA DE B U Q U E S 
DESPACHADOS. 
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LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 6 de noviembre de 1884 
2"0 sacos arroz semilla 7J rs. ar. 
200 idem idem canillas 11 i *('• '('-
7'> tercerolas manteca $'3i qtl, 
5 hna-ales jamones $2f* qtl, 
200 s. harina auiO'i^ana ^ ' i j s . 
100 s. cafó Puerto-Rico $ 7* qtl. 
60 id. id. id. id $17J id. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Nov. 8 Méndez NúHez: Smtander y escalas. 
« Saniago: Nueva York. 
8 Magallanes: Liveroool y escalas. 
9 Ville de Brest: St. Nazaire y osoelas. 
. 11 Hntchinson: Nuevn Orlean* y escalas. 
.. 1' African Nueva-York. 
. . 13 Puerto-Rico: Progn so y Veracruz. 
. . 13 City of Puebla: Veracruz y escolas. 
. . 13 Newport: Nueva-York. 
15 Manuela: Santh ornas v escalas. 
. . 17 P. de Satrústegul: Cádiz y escalas. 
.. 18 Morgan: Nueva-Orleans y escalas. 
18 City of Aloxandrla: Nneva-York. 
. . 20 Enrique: Liverpool. 
. . 20 Saratoga-. Nnovar-York. 
. . 21 Vapor inglés: Ranthomas. Pto.-Rloo v escala* 
22 M . L. Vlllaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Nov. 7 Esk: Santhomas y escalas. 
8 Capulet: Nuevar-York. 
. . 10 Ville de Brets: Veracruz. 
10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 11 African: Veracruz y escalas. 
. . 12 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 12 Magallanes: Nueva-York, Cádiz y escalas. 
13 Santiago: Nueva-York. 
.. 15 City of Puebla: Nneva-York. 
. . 17 Serfij: Liverpool y Santander. 
. . 18 City bf Alexandria: Veracruz y escalas 
13 Newport: Nneva-Yorkl 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
. . 22 City of •Washington: Nuevo-York. 
22 Vapor Inglés: Venici .:;, 
2V Saratoga: Naevp.-Vnrk, 
20 M, L. VUlaverdo: Puo,in-Rico, Colon v w a l s i 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
PUERTOS DE LA ISLA .-ENTRADAS. 
CUBA. 
Dia 8"! 
De Filadeltia vapor inglés Ang la, cap. Munford. 
Nueva-York vap. amer, Cienfuegos, cap. Faircloth. 
Cow-Bay berg. inglés Primate. 
CIENFUEGOS. 
Dia 31: 
De Liverpool y escalas vapor esp. Hugo, cap, Oarteiz. 
Dia 19: 
De Nueva-York y escalas vapor amer. Cienfuegos, ca-
nitan Faircloth. 
Nueva-York barca amer. Maho. cap. Puchardson. 
Llvorpoól v escalas vapor esp Emiliano, cap Ben-
goa. 
S A L I D A S , 
CPBA. 
Dia 3C: 
{'ara Filadoltia vapor inglés Primate. 
CIENFUEGOS. 
Dia Si 
Para Nuevu-Orleuns vapor esp. Mugo, cap. Oarteiz. 
G I R O S D E L E T R A S . 
BAfiQ'JBKO. OBISPO 21. 
H A B A N A , 
GIRAN Lf iTRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobie todas las principales pla-
zas y pueblos do esta I S L A y la do PUERTO-
RICO, S.^NTO TfOMINGÓ v ST.TIIOMAS, 
i s l a s B a i o a m í , 
I s l a s O a n a r i a s , 
También sobre las principales plazos de 
¡titileo j 
In. u 1 E 
6 . 0-EBIOJ 6 , 
ñ m m pagOH p o r e l c a í b l e 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Léndres, New-York, New-Orloans, 
Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñápeles, Lis-
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, llamburgo, París. Ha-
vre, Nántos, Burdeos, Marsella, Lillé, Lyon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, &, & . ' 
ESPAÑA, 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Crnz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sarc-
ti-Splritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo. Pinar del Rio, Gibara, Puoito Príncipe, Nnevi-
tas, &. In . 12 le 
43 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las capi-
tales y pueblos mis importantes de la Península, Islas 
Baleares y CanfU i:ia- Cn, 95t 15tí-?S 
TODD, HIDALGO Y C. 
Hocen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas do crédito sobre New-York, Phila-
dolphia, New-Orleans, San Francisco, Lóndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes dolos Estados-Unidos y Europa, así como sobre 
todos los pueblos de Espafia v sus pertenencias. 
In. « le 
ÍEROS. 
ESQUINA 
HACEN FAGOS FOE E l CABLE; 
FACILITAN CARTAS 
D E O l t É O X T O 
g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R I i , BOSTON, CEUCAÍJO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, V E R A C R U Z , 
MÉJICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , VIENA, AMSTERDAM, B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GÉNOVA, 
&», &», ASI COMO S O B R E TODAS L A S CAPI-
T A L E S Y PUEBLOS DE 
España é Islas Canarias. 
ADEMÁS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS E S -
PAÑOLAS. FRANCESAS INGLESAS, BONOS 
B E LOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
O T E A C L A S E D E V A L O R E S PUBLICOS, 
l a . 6 18My 
HACEN PAGOS 
Faollitaa cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Ráco, Lóndres, París, Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gónova, Marsella, 
Havre,Lille, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Mesina así como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA t ISLAS CANARIAS. 
I n . 8 
N. Grelats y C a . 
AyD 18 Agts 
B U Q U E S A J J A C A R G A . 
PARA CIENFUEGOS Y TUNAS. 
Saldrá próximamente la goleta NATIVIDAD. Ad-
mite carga á flete. Impcndrán á bordo. 
16689 4_6 
PARA NUEVITAS Y GIBARA 
goleta M A R I A , 
DE 850 TONELADAS. 
Saldrá para ambos puertos dentro breves dias. Admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. Informarán 
OFICIOS 90, M1R Y C» 
Cn. 1138 12-20a 12-30d 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
LINEAS CAMPO. 




saldrá del 10 al 12 del corriente para 
CÁDIZ, CORUJA y SANTANDER con 
escala en NEW YORK. 
Admite pasajeros para todos los puertos 
citados,, y carga solo para New York. 
Impondrán 
T e n i e n t e - R e y n0 4. 
r ti 1162 10-4a 10-4d 
Oompañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
F a r a V e r a c r u z d irec to . 
SaMr/l para dlolio puerto aobre el 9 de noviembre e 
vapor 
V I L U DB BREST, 
su capitán NOU VELLON, 
JAMARA. BNTEEPUKNTB, OUBIBKTA 
$40 oro. 520 oro. f 12 oro. 
Do más pormenoree impondrán Sun Ignacio n. V , BUI 
oMlenatorios B R I O A l * MONT'ROS Y C» 
lOe? '0 3* 10-4i• 
LÍNEA SEMANJ L entre la Habana y Nue 
va-Orlmns. con escala en Gayo-Hueso 
¡i Cayo-Cedro. 
Los vapores do esta linea saldrán de Nueva-Orleans 
loa juóves á las 8 do ¡a macana, y de la Habana los 
miércoles á las 4 de la tardo, saliendo el H U I CHIN-
SON de Nueva-Orleano, el 33 de octubre: de la Habana 
saldrán en o1 (U'den siguiente: 
HUTCHINSON. Cap. • miércoles Oct. 29 
MOROAN Nov. 5 
tIUTCí J1NSON - 12 
MORGAN I? 
HUTCHINSON 20 
De Cayo Cedro (Cedar Koj'), salen diariamente los 
trenes do ferrocarril para todos los puntos del Norto y 
el Desto-
se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas basta Hong-Kong, China. 
La carga se recibirá en el muelle do Caballería hasta 
las dos de la tarde, el dia de salida. 
Do más pormenores impondrán Mercaderes n? 35, sus 
-onsignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
O n l i l i » >" -w 0 
Para f igo, Coruña, Santander y Liverpool. 
Saldrá á fines del entrante mes de No-
viembre el vapor español 
A S T U R I A N O , 
para cuyos puertos admito carga á flete. 
Impondrán Oficios n. 20, 
J. M. AVENDASO Y CÍ 
1636t) 30-300 
Compañía de Vapores 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
P A R A 
SAMT THOMAS Y PUERTO-RICO. 
El nuevo y espléndido vapor-correo inglés 
1? v 
capitán AMSTRONO. 
Saldrá el 7 de noviembre á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cífico. 
La CATS» para las Antillas y el Pacifico tiene quo ser 
entregada el dia 5. 
Las facturas para el PerA deben ser certificadas por el 
Cónsul respectivo. 
Admite carga para Buenos Alros y Montevideo espe-
cificando en los conocimientos ol valor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certificadas por el Cónsul del 
Urnguay. 
También admito carga para Bremen, Hambnrgo y Am-
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tordo de 
tabaco, en combinación con la llegada do los vapore» á 
Bónthampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA A 8150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos que vayan de tránsito quo no 
tengan 80 libras netos. 
La correspondencia so recogerá en'la Admlnlstrnoion 
General de Correos. 
De más pormenores infonaará—O. R. RUTHVEN, 
Agente—Oíloios 16 íaltosl 
16376 «-SO 
M a l í Steamshi i> C o m p a n y . 
H i M S A ? Ü B W T O M . 
LINEA DIRECTA. 
LO'4 HERMOSOS VAPORES DE 181 Sí «m* 
•tpltun V , S. CURTIS. 
api** j . M. INTOSK. 
«•plt-w. i , n, B A K E R -
e¿nAD03 




Oon magnlflcas cámartt S>*i 
ímboü puertos corno sigue: 
DE R E W l f O R K . Í>K HAS A M I 
VAPORSS. jmyzs 
á las 4 do la tarde. 
NIAGARA Novb. i - 0 
SANTIAGO. — '3 
NEWPORT — 20 
SARATOGA 27 
NIAGARA,^ Dbre 4 
Eetos íiercioaoa vapores tas Mon conocido!! por 1« 
tapidos y seguridad de sus viajea, tienen oxoolentos co-
modidades para passjeroa en ene espaciosas cámaras. 
La carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
Tísseia del día de la salid a y se admite carga para In-
gletorm, Hamlbnrgo, Bremoa. Amsterdam, Rottordaw, 
Havre y Atabenea, oon (Mráocbntóeto? directo,-). 
La corroapondencia «üd^ifirá éninamwite ea la Ad-
ralnlstraolon General d« Conwjat 
ga dan boletas do vls^e ^pt les vaporea de osta Une» 
directamente á LiTsrpcol, Lcmlres, Southarapton, Ha-
vre, Paría, en conexión oon laa líneas Cunarn, Whito 
Star, y la Compagnlo Genérale Trmvrtlanüqus. 
Pira más pormenores AmggiMH) il» casa c.ensljín»ta-
ría, Obrapla 25. 
Línea ostre New-York y Glenfneftos, 
COK E S C A I Í A S E N HASSAC V SANTIAÍJO DE 
CUBA, IDA Y V U E L T A . 
Lo» nuevos y hermosos vapores do h iem 
>j (NUEVO) 
.«plHn yAsBCÍLO'S'H. 













Noviembre. 6 Noviembre. 4 Noviembre. 8 Noviemb. 10 
20 ,. 18 . . 22 . . 24 
Diciembre. 4 Diciembre. 2 Diciembre. 6 Diciembre 8 
1F .. 16 . . 20 . . 22 
30 Enero 8 Enero 5 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C E , OBBAPIA 3S. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
OBRA PIA IR 
TODD, HÍDAÍ-fW * Of 
npcAN ttin m m m ! um. 
Los vapores de esta acreditada línea 
City of Puebla. 
Capitán J. Dcaken. 
City of Alexandria. 
Capitán F. L. Timmerman. 
City of Washington. 
Capitán J. "W. Reynolds. 
Sale?i de la Habana todos los sábados á las 
£ de la tarJe y de New-York todos los 
juéves á l a s d d é l a tarde. 
Línea 8em?»aal entra New-fori; 
y la Habana. 
A F R I C A N . - . 
C A P U L E T 
ÍIITY OK P U E B L A 
C I T Y OF A L E X A N D R I A -
Juéves Novb. 
SüiaPRESA DB VAPORES ESPADOLES 
COBREOS DE LAS A N T I L L A S 




J S e & l e x x d o l e í IOCSÍ/ÍOC^HE»-. 
C A P U L E T Sábado Novb. 
C I T Y OF P U E B L A 
C I T Y OF WASHINGTON 
A F R I C A N — 
So dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibroltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York á me-
diado de cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, nasto Madrid, en $100 Cnrrency; y hasta Bar 
celona en $05 Currency desde New-York, y por los va-
pores de la línea W I I I T E R STAR, via Liverpool, has 
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Curren 
cy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcqueüas en los 
vapores CITY OF PUEBLA, C I T Y OF A L E X A N 
DRIA y CITY OF VVASIIINOTON, 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas lite-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben on el muelle do Caballería hasta 
la víspera del diado la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburco, Brémen, Amsterdam, Kotter-
dam, Havre y Ambóres, con conocimiontos directos. 
Sus consignatarios. Oficios n? 25, 
TODD. HIDALGO Y Cf 
I n. 11 Nov 4 
¿ I m s l T L A Ñ T l C A 
LÍNEA D E V A P O R E S . CORREOS, DB A O I R O , 
DE 4,150 TONELADAS. 
EÍITSK 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 









H A B A N A 
ve* 
. . . . Luciano Oginaga. 
. . . . Tiburcio de Larrafiaga. 
. . . . Manuel G. de la Mata. 
ui£k .seaa.tefli . 
. . . . . . . . . . C. A. Martínez y Opí 
—... BaringBrotorsy Cpí 
w. Martin de Camcartfi. 
. M.. . , Angel del Valle 
OfloloB n° 30, 
J. M. i VENDADO Y C» 
t S K B . 
VAPOK 
Saldrá el 7 (íel entrante noviembre 
para 
C O R Ü N A , 
S A N T A N D E R y L I V E R P O O L . 
Admitie carga y pasajeros. 




O mbinada con la Trasaílániica de la mis-
ma Compañía y tamlñen con Jos del Ferro-
carril de P a n a m á y Vapores de la Costa 
'leí Sur y Norte del Paofaco. 
VAPORES. 
capitán D. FRANCISCO MORET. 
f H A € í .4 T l i l O 
oapitao D. FRANCISCO MANZANO. 
Loa cuales b&rán un vuije mensual oondaoiendo 1» 
•vrrespondenciix pública y de ojUio, así como ol pasaje ofi 
ial par» loa sii-Tileutea puertos do nu itlnerarloi 
Viajes de Habana á Colon, 
LLEGADA. 




De l» Habana ol ponílti-
modiade cada mee. 
—Nuevitas el.—,. 1? 
-Gibar» 3 
—Santiago do Cuba— 5 
-Mayagüoz — 8 
-Puerto-Síoo 13 
-Ponce.~ — . - . 14 
-Guaira 17 
-Puerto-Cabello 18 
- S a b a n i l l a — 2 1 
GarUg9na. 20 
RETORNO. 
¡üanílftgo de Cuba... 






—Cartagena «M* . . . . . . 
—Colon,—».,.. 
De üolot, antepcaiiltlmo 
illa de cada mafi. 
—"artagsna el últlcm; 

















A Cartagena «1 día ólUm > 
-Ssbanllla — . . . 1? 
P-aoi-to-CaboUo — . . . i 
—Guaira. . . . . . . . . . . . . . 6 
- Poace 7 
—Puerto-Blco 9 
—JVtayagHoi!.,— 14 
~ -Santiago d e Cuba.... 17 
-Gibara — , 18 
~ Nuevitas — . . . ^ Í M . 20 
-Habana . . . . . . . . . . . SS» 
NOTAS. 
Ka su viaje de id* reclblr« el ttkptt ou Purto-E!oo loa 
días U de cada mes la carga y {.n\»»ijeros que para los 
puertos del Mar Cswibe arriba exproRodoa y raolfloo. 
oonduaca el correo oue sale de E&rcelona el día 25 y do 
Oádla el dia 30. 
En su viaje de regrosó, entrogai-a al correo que sale de 
Puerto-Eico ol !9, la carga y pasteros qne condusca 
prooeílento de los pnortos aeí laar Caribe y el Pacifico, 
para OádU y Barcelona. 
En la ópooa de cuarentenas, 6 6¿a desde 1? do mayo al 
30 do setiembre, se admito carga para Cádia, Barcelo-
na y Santander, pero pagaderos sólo por el último 
puerto. 
Los dos diaa anteriores ol de la salida, recibirá la 
carga para esta Isla y la de Puerto-Rico on ol muelle 
d« Luz y la destinada^ Colon y escalas, ca t\ de Caba-
llería. 
No admito carga ol día déla salid*. 
LÍNEA DE P80GBES0 í TEBACM. 
SALIDA. 
De la Haban« el illtimo de cada mes, para Progreso y 
VoraoruB, 
RETORNO, 
Da Veracrus, ol día 8 do cada meA, psrs Progrua,-/ y 
Rabana. 
De la Habsai», el d¡a 15 do cada pteft, para Bantaed^r 
NOTAS. 
Los pasaj:;* y cftrgai» de la Pojiiusula traobordarábU es 
la Habana al Trasatléatico de w misma OompaTUa fíu« 
saldíá ios días últimos para Proírreso y Veracruz, 
Los pasajutos y carga do Voraórm .v Progruso, síigol -
r in íto iirasbordo para SHintandar, 
Las í«!¡ts Oanartós y de Puerto-Eioo. «a afta fearí, »• 
•hU» «3 '«por quo sais d<! 1» Peu5.r.sulA el día 10 ác cadt 
««I, «eíái'i *ambíea servid "n sw? comrmlc«ol»nfi8 wi» 
Ptogreío y Veracran. 
De més pormenores impondriln sus consignatarios, 
W. CALVO V CO^IP». Oñoloa n? <tB. 
T B. « M H 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
VAPOR 
DE íMS TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua 
v Caibarien. 
I D A . 
Saldrá do la Habana los miórcoias á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua losjuéves y á Caiba-
rien los viénios, 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
mingos á las ONCE de su mañana. 
PRECIOS DE LOS FLETES. 
PARA CÁRDENAS. 
Viveros y ferretería... $0-35 cts. oro caballo de carea. 
Mercancías 45 " 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... 
Mercancías 
PARA CAIBARIEN. 
Víveres y ferretería con lanobaj e $0 - 40 caballo de carga 
Mercancías 6o " 
En combinación con el ferrocarril Zaza se despachan 
oonooiaiientos especíalos para los paraderos de Viñas, 
Colorada» v Placetas. 
S« despaob» A bordo é Infomardn O ' X l S l E í L L Y 5 0 . 
G. ». 1181 1 
$!t-35cts, oro caballo do carga. 
50 " " n 
Capitán D. MODESTO VILLAAMIL. 
Ksto hermoso y esplóudldo vapor saldrá de esto puer-
to el día 10 de noviembre á las olnco de la tarde para 
los d e 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l í a y 
P t o . R i c o . 
Küp-NOTA.—Al retorno, este vapor hará escala en 
Port-au-Prince (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el día anterior de su salid». 
CONSIGNATARIOS. 
NncvltaB.—Sr. D. Vicente Rodrigusa. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Ooropí 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monásy C? 
Cuba.—Sres. L . Roa yCompí 
Port-au-Priuce.—Sres. J . B. Travieso y Cp? 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres, Pastor, Márquez y Compf 
Mayagñez.—Sres. Patehot, Castelló y Compí 
Aguadilía.—Sres. Amell, Jnlláy Oí 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarto, Hno. de Caraoena y O» 
B* despacha por RAMON DE HERRERA, SAN PE> 
BRO ««.—PLAZA DE L U Z . I . 2 29-O 
?̂ Los depósitos de los licitadores que nada hayan 
rematado serán devueltos cu ol mismo dia y ol de los re-
matadores se admitirá el recibo como parto de pago dd 
los efectos rematados. 
Por igual disposiolon se rematiiráii el mismo dia y ho-
ra y al mejor postor los electos de la botica, San RaCael 
esquina á Aramburo, tusados en $188-00 oro, segun es-
pediente n. 3,319. 
Dos ómnibus también al mejor postor en í 204 expe-
diento n. 2,830, 
Varios armatostes y efectos quo pueden verse en la 
cal/.adn de Jesús del Monto num, 2, Bazar tasado eu 
$110-S0 al mejor postor, expediento n. 12,011. Un carro 
lyuu'bre do 2? clase, forma ovalada, tasado en$17,,ioro. 
Expediente n. 243. Proposiciones sobre la tasación. 
Una muía de 7 cuartas de alzada, de 0 años, oscura y 
sin marca y un carretón de carga con su limonera en uso, 
expediente n. 8.018, Proposioionos sobre la tasación as-
cendente á $208 oro. Otro carro fúnebre tusado on $125 
oro, segun expediento n. 2t,r>¡ no admitióndose proposi-
ciones que no cubran el avalúo, pudiendo verse en la ca-
lle de l'ocito n. 22. 1C713 4-6 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Empresa de Fomento y Navegación 
c i o l S f x x x * . 




Saledo Batabauó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinario para la Colo-
ma y Colon. 
RETORNO, 
Los mártes á los tres de la tarde saldrá de Colon, y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo los miércoles en Ba'ta-
banó, dendo los señores pasajeros encontrarán un tren 
extraordinario que los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso quo viene de Matanzas á esta ca-
pital. 
V a p o r G e n e r a l L e r s u u d i . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de Batabanó los ¡uéves por la tarde, después 
de la llegada del tren, con destino ¡C Coloma, Colon, Pun-
ta de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, do Bailen 
á las once, de Punta de Cartas á las dos y do Coloma á 
las cnatro del mismo dia, amaneciendo el lúncs en Bata-
banó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que los conduzca á la Habana, en la misma forma quo los 
del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporclto FOMEN-
TO, será dedicado á la conducción de los sotiores pasa-
jeros del vapor LERSUNDI desde Colon y Coloma al 
Sajo de la misraay vice-versa. 
- ^ d v o a f t o x x o i c s , » . 
1? Las personas quo se dirijan á Vuelto-Abajo, se 
proveerán en el despacho do Yillanuova de los billotes de 
pasajes, en combinación con ámbas compaííias, pagando 
los de ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen el be-
neficio del rebajo de 25 por 100 sobre sus tarifas. Saldrán 
losjueves y sábados rospoctivamonte on el tren que con 
destino á Matanzas sale de Villanuova á las.tres y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario quo 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Sres. pasajeros quo vengan do 
Vuelta-Abajo se provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los do la Habana y Ciénaga, así como que 
deben despachar á bordo por el sobrecargólos equipajes, 
á fin de que puedan venir á la Habana á la par que ellos. 
3í Las cargas destinadas á Punta do ('artas. Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanuova los 
lúncs y mártes. Las de Colonia y Colon los miércoles y 
juéves. 
4;.1 Las cargas de ofeoíos reculadas, una á tres reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril al 584 cts. oro. 
Las caigas de tabaco quo pagan al ferrocarril reales 
oro, cobrará la Empresa 931 cts. 
Los precios de pasaje y demás son los que márcala 
tarifa reformada, 
5!.1 Los vapores se despachan en el escritorio hasta las 
dos do la tardo, y la corrospondencia y dinero se recibe 
hasta la una. El dinero devenga \ por 100 para fletes y 
gastos. Si los señeros remitentes exigen recibo y respon-
sabilidad (lela Empresa, alonarán ol J por 100 con las 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
La Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al-
mácenoslas cantidades que le entreguen. 
6!.1 Para facilitar las l emisiouos y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores romitoiites "y ocnsignatarios, lu 
Empresa tiene establecida una agencia en eÍDepósito do 
Villanuova con esto solo objeto, y perla cual debo des-
pacharse toda la carga. 
Habana, 13 do agosto do 1881.—Bi Director. 
I . n. 1P N. 1 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l , A Ñ O 1830, 
d e Sic^Ta y G-omez. 
SITUADA EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O NV 3 
ESQUINA A J U S T I Z . 
BAJOS DE L A LONJA DE V I V E R E S . 
El viórnosTdel corriente á las 12 so rematarán en esta 
Venduta 5 ) piesas rúan algodón de 32 yardas, 100 doce-
nas pañuelos algodón estampado, 100 id, id, unión, 1,730 
yardas chaviot y 3,385 id. merino, todo en el estado on 
que so halle,—Siorm»/Gotnrz. 10722 2-6 
—El sábado 8, ú las doce, so rematarán en el nmelle do 
Villalta 1151 canastos de cebollas procodontes de lados-
carga del vapor Asturiano,—Sierra y Gómez, 
167C0 2-7 
SEGUROS CONTRA INCENDIOS 
J . F . MILLÍNGTON. 
3. Ignacio 60.-Habana.-9. Ignacio 10. 
On. 812 i j j 
C O M P A Ñ Í A " 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
DE 
Santa Catalina. 
Por acueido de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres. Accionistas para celebrar Junta general extraor-
dinaria á las 12 del dia 15 del actual, eu la morada del 
Excmo. Sr, Piosidente, calle de (Juba n. 5. La Junta 
tendrá por objeto: l 0dar cuenta de la aprobación impar-
tida por ol Gobierno General do la Isla á la reforma de 
la Compafila "Banco y Almacenes do Santo Catallua"; 
29 dar cuenta mismo de la (•.scritiira otorgada par» 
la emisión de obligacioues hipotecarias; 3'.' nombrar 
Director de la Compafila; y 4',' enterar A los sóclos do la 
renuncia hecha por los Sres. de la Directiva, y proceder 
á la elección de los quo deben reemplazarlos.—llábana 
noviombre 4 de 1881.—El Secretario, Andrés Sánchez. 
C n. 1169 IQ-C 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
SKCHETAIÍIA. 
Habiéndose sufrido error en los anuncios heohos en la 
Oac-ta y D I A K I O DR LA M A H I N A , correspondientes á lo» 
dias 11,12 y 13 do setiembre último, al designar coa 
ol número de órden 304 ol cupón de $30, que en la Em-
presa representa D. Lorenzo Pellón, cuando el que lo 
corresponde y ha sufrido oytravio es ol n. 1,375, el sofior 
Presidente ha dispuesto so haga esto aclaración á los 
consiguientes efectos, y so publique en tres números 
consecutivos de los mismos periódicos el extravio del 
onpon n. 1,375 do $30 que en la Empretta representa don 
Lorenzo Pellón, á fin de que, si dentro de quince dias 
del último anuncio, no hubiere quion á ello so opougu,, 
se le espida duplicado do dicho título, quedando sin va-
lor alguno el primitivamente expedido. 
Habana y octubre 31 de 1884.—El Secretarlo, Marcía 
Calvet. Cn. 1100 3-5 
COMPAÑIA DE ALMACENES 
de D e p ó s i t o de S a n t a C a t a l i n a . 
Aproximándose la época en que ha de empezar el mo-
movimiento de frutos de estos Almacenes, se admiten 
proposiciones para hacerse cargo del transporto de azü-
caresdesde los paraderas de "Villauuova" j "Oeste," 
Entendiéndose, que se admitirán proposiciones por el 
lanchage y acarreto. Junta ó separadamente, hasta el 
día 25 del presento mes, en el escritorio de la Empresa, 
Mercaderes 22, do 12 á 4 de la tarde.—Habana 3 de no-
viémbre de 1884,—El Secretario, Andi-fs Sánchez. 
C. n. 11C1 15-4N 
COMPAÑIA 
F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Villaclara, 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta genera! ex-
traordinaria convocada para el dia de hoy, por falta lie 
número de Sroa accionistas, so les convoca por Beganda 
vez liara las doce del dia 12 de noviembre próximo en-
trante, en la casa calle de Han Ignacio n. 50, en la inteli-
gencia de que el objeto de la Junta es tratar de la rebaia 
do tarifas solicitada por un considerable núniei o da so-
Dores hacendados, comerciantes ó industriales, residen-
tes eu la provincia donde fanciona el ferrocarril, y do 
quo el acto se llevará á efecto con cualquiera qno sea el 
número de Sres. qne asista. 
Habana y octubre 30 de 1881.—El Secretario Jfarcídí 
Calvet. Cn. 1105 8-4 
A V I S O S . 
A LOS SRES. IMPORTÁDORES. 
Llamamos la atención álos Sres. importadores rospécío 
á la comunicación del Sr, Ministro do Ultramar publica-
da en la Caceta oficial del 6 del corriente, por la cual sé 
aplicará on lo futuro á las mercancías y procedencias 
francesas la 3:., columna del Arancel; siendo por lo tanto 
innocosario que éstas se envíen á Liverpool para que 
sean embarcadas bajo pabellón espafiol, 
Bvidat Mont'ros &. C 
10713 4-7 
VENDUTA PUBLICA, 
JÜDIGIAÍ Y DE R, HACIENDA. 
T a c ó n 4. 
Por disposición dol Sr. AdministaadSr Principal de 
Hacienda se rematarán en esta Venduta el sábado 15 del 
corriente, á las doce del dia. los billares, mesas, arma-
tostes y otros efectos procedentes de los catees de Ta-
cen, Delicias y Ursulinas, según expediente n. 3,63!), 
cuya tasac on asciende á $734-00 ero, admilivndoao pro-
posiciones al mejor postor y siendo do cargo del rema-
tador los gastos do venduta, bajo las siguientes condi-
ciones: 
í? El tipo psra abrir el remate será ol dispuesto por 
el Sr. Administrador. 
2̂  Para tener derecho á sor llcltador es requisito in -
dispensable depositar en las Cajas de la Administración 
el 5 p g. del vaior del loto ó lotes que so subasten á cuyo 
efecto los licitadores presentarán al Delegado el recibo 
que el cajero los expida y tomará nota de ellos para 8,u 
cumplimiento. 
3? En el lérnuiio de 3V dia después de vorifleada la 
subasta se hará el pago definitivo, si así no so verifica-
se, el depósito prévio quedará á favor do la Hacienda y 
se rematarán do nuevo aquellos cuando so acuerdo, sin 
preferencia ni derecho alguno dol rematador. 
4? Se admiten proposiciones por lotes bajo las condi-
ciones anunciadas. 
H a n t r a s l a d a d o s u e s c r i t o r i o 
y a l m a c e n e s de v i n o s de H a b a -
n a 9 5 , a l n d m e r o 1 0 8 de l a m i s -
m a c a l l e e n t r e O b r a p í a y L a m -
i m r i l l a . 
eii í i i iA MTIIMIÍ. 
El viórnes 7 dol corriontc, A laa ocbo do 
la mañana, se ropartinm on ol Campo de la 
Romería nuovas contrasofiaa do ontrada, á 
todos los quo cn aquel lugar lian adquirido 
puestos. 
L a Comisión. 
Cn. 1164 3-5 
COMISWLIQÜÍDAD'ORA 
de la Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósitos de la J ¡abana . 
D. Emilio del Junco y Pojadas ha participado ol OXM Í Í -
v íodela Cerlificacloii do Depósito expedida á su favor 
con ol núm. 61,712 y solicitado so le provea do duplicado. 
Lo que so anuncia por esto medio y durante quince dias, 
á fln de que si alguna otra porsomi se considera con de-
rocho al depósito referido, ocurra á manifestarlo; en la 
inteligencia do quo ai dentro dol término indioado, no so 
presenta reclamación, se procederá á espedir el dupli-
cado corrospondiento, quedando en oso caso la cert'flco-
cion primitiva nula y do ningún valor,—Habana 27 do 
octubre do 1884,—El Secretario, Mannrl de Jesús Ponce. 
10U2 15-310 
LA AMERICA, 
ANTIGUA CASA DS PRÉSTAMOS. 
NEPTUNO 
Las personas que en la misma tongan prendas ú otra 
clase do objetos empeñados, hallándose en descubierto 
de los intereses vencidoa, podi-áu pasará recogerlos en 
el término de un mes, espirado ol cual, so procederá & 
enagenarloq. 
Eu la misma existe un comploto surtido de joyas, al-
hsyaedeoro, brillantos y otras piedras valioslsluias, íi 
precios sumamente módicos y al alcance de (oda* \.̂ ^ 
fortunas, 
¡COMPLETA REAL17.AC1DN! 
;<JRANl>ES Q A N G A S POSITIVA,-"! 
¡TARIFAS ¡Vll'V B X P Á N S X V A S l 
V I U C C i n S I M A ATENCION 
IIK0.1 15 200 
COMPAÑIA DE ALMACENES DE REGLA Y BANCO PÉL QQVKEGId, 
BALANCE EN 31 DE OCTU1JRE DE 1884. 
A C T I V O . 
AlniacoiiGS do líogla 
Casa dol Uanco 
Ferrocarril de la liahta 
Materiales y utensilios 
Caja .' , 
Documontoí ô i caytova 
Acciones de la Compafila.. 
Cuentas al cobro 




















$ 7.779.560 97$ "íJS.aOVlS 
P A S I T O . 
17,500 acciones do á $200. 
..Sobrante de capital 
.'Cuentas corrientes 
..(Dividendos por pagar... 
H Dopósitos con IntorÓB... 















$ 7.779.560 97 $ 788 8t»7 18 
El Director interino, NARCISO MARTINEZ. O T>. 1175 
S I T U A C I O N D E L B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
EN L A TARDE DEL VIlíllNKS 31 DE OCTÜBItB DE 1884. 
CAJA. 
CARTERA. 
Hasta 8 meses 
A más tiempo.. 
$ 1.740.210 61 
1.100.669 06 
? 4 610.00,-, 56 * 6-:i29.983 35 
$ 1.0001, 
39.008 
Billetes hipotecarios do 1880 , 




Hacienda piiblica: cuenta de emisión de BiUotoa del Banco Español de 
Cuentas varias 
Recibos de Contribuciones 
Recaudadores do Coniribuciones... „ , , , 
Recaudación de Contribuciones.». 
PllOriEDADKS , 
f Instalación 11$ 27.282101 
\ Generales 56. MI 25 
la Habana, 












1111. r, K T K 8. 






I 17.805.267 OS í 19.582.01122 
CAPITAL _ 
PONDO DE RESERVA ~. 
BlLLETKS KX CIRCULACION T 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrrientos 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol do la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25 millones.. 
Corresponsales 
Tesoro: cuenta de amortización y pago do intereses de la Deuda de Cuba.. 
Hacienda Pública: cuenta de recibos de contribución 
ORO, I BILLETES. 
iKnORKSES POK COBRAR, j J^^^Z'. ' . '^'Z": 
















f 17 855 267 
B 11, L lí T K B. 








40 682 611 
Habana, D I do Octubre de 1884,-51 Contado?. J É CABTAI-KO—Vt" DnV~El S u V O o b é r n a d o r Jo?» fyMioa 
\)9 BULBO. | a. 7 
m s m t s m e a m a m 
J U É V E S 6 D E NOVIEMBRE D E 1884. 
Las Córtes y la cuestión económica 
de Cuba. 
Según un telegrama directo de Madrid , 
que recibimos esta mañana , es probable que 
las Córtes del Eeino reanuden sus tareas el 
Io del entrante mes de diciembre. Siempre 
es un suceso importante para la vida na-
cional el que vuelva íi funcionar el Parla-
mento después de una interrupción más ó 
ménos larga de sus sesiones. Pero en los 
momentos presentes, adquiere este hecho 
una importancia especial para la Isla de 
Cuba, puesto que han de tratarse en el p r i -
mer período cuestiones de v i ta l interés , re-
lacionadas con nuestra situación económica 
y con el porvenir agrícola ó industrial del 
pa í s . 
E l tratado de comercio con los vecinos 
Estados-Unidos de la América del Norte, 
cuyas estipulaciones se hallan ya, á no du-
darlo, concertadas y ultimadas, faltando só-
lo el arreglo de pormenores puramente for-
males, ha de ser objeto de discusión en los 
Cuerpos Cologisladoros, y necesariamente 
lo serán también otros asuntos que so deri-
van del mismo tratado y que a tañen á la 
situación del Tesoro, en una palabra, á la 
falta do recursos que lo han venido aquejan 
do progresivamente desde queso principió 
áp lan tea r la Ley de Autorizaciones. Acerca 
de esta penosa situación de las cajas públi-
cas, que, agravándola , influye perniciosa-
mente en la situación general, hemos ex-
puesto hace pocos di as nuestra opinión con 
tod:i franqueza, indicando que no siendo po-
sible aumentar los ingresos en la proporción 
en que se disminuyen por efecto de las re-
formas ya realizadas y las que ee realicen 
en lo sucesivo, es indispensable reducir los 
gastos por medio de grandes economías en 
muchos de los servicios que pesan sobre 
el presupuesto. 
Se recordará que hace algunos dias, y 
cuando so consideraba próximo á firmarse 
el referido tratado do comercio, se nos co-
municaron varios telegramas en que se afir-
maba que el Consejo de Ministros hab ía 
discutido esta angustiosa situación del Te-
soro de Cuba, acordando grandes reformas 
y economías en los gastos. Los periódicos 
de Madrid que se han ido recibiendo con 
posterioridad á dichos telegramas, y cuyas 
tedias coinciden con la de los mismos, alu-
den á estns cuestiones y las tratan bajo su 
punto do vista particular, según el partido 
político á que pertenecen, con lo cual se de-
muestra que el Gobierno Supremo, como es 
cosa natural, se ocupa en buscar las mejo-
res soluciones para el conílicto económico 
que hemos señalado. A la vista tenemos 
Ujio do fecha posterior al último correo, y 
de oposición radical, por cierto, que asegura 
"haberse decidido que el Gobierno no re-
"solverá la situación económica do Cuba 
"hasta que las Córtes reanuden sus tareas", 
y que "a l presentar el tratado comercial 
"con los Estados-Cuidos, afrontará también 
" la cuestión económica de la gran Antil la". 
E l periódico aludido añade que miéntras 
tanto, el Sr. Ministro do Ultramar for-
mu la rá un proyecto que se basará sobre un 
arreglo de los billetes hipotecarios. Tam-
bién indica que parece desechada toda idea 
de un emprésti to. 
liemos reproducido las indicaciones del 
colega madrileño, no por darles entero cré-
dito, puesto que las cobija bajo el vago 
dictado de un "se dice", sino como una 
prueba de que estas cuestiones que tanto 
nos interesan son tratadas en la actualidad 
con empeño por el Gobierno de la nación y 
por la imprenta periódica. Nosotros espe-
ramos que áim ántes de que las Córtes pue-
dan entender en estos asuntos, el Ministe-
rio ocurrirá con alguna medida, para lo 
cual se halla autorizado por la Ley de 22 
<le julio, en alivio del Tesoro, reservando 
al Parlamento aquellas de carácter más 
grave y trascendental, tales como las que 
se relacionan con el tratado, que exigen la 
intervención especial de las cámaras legis-
lativas. Mas si todo lo que resta por 
hacer para dominar por completo la crisis 
que nos aflige, ha de aplazarse b á s t a l a reu-
nión de las Córtes, razón tenemos para 
holgamos de que se aproxime el momento 
de su reunión y de que esta se efectúe en la 
fecha que nos ha anunciado el telégrafo. 
Grandes esperanzas se concibieron cuan-
do so abrieron las Cortos actuales, y la ver-
dad es que no salieron del todo fallidas, 
como también que la llopresontacion nacio-
nal y el Gobierno Supremo hicieron cuanto 
estuvo de su parte, á pesar de la angustia 
del tiempo y de las circunstancias. Ahora 
so presenta la ocasión do que se subsane lo 
que haya podido haber do deficiente en las 
medidas ya dictadas y de que se recaben las 
que deben servirles de complemento, asi en 
la esfera comercial, como en la económica 
y la de recursos. Ahora es preciso que se 
adopten, respecto de las relaciones comer-
ciales entre la Península y estas provincias, 
las disposiciones que han de ser consecuen-
cia del tratado de comercio; que se acuer-
19 
E L ESCANDALO (i) 
N O V E L A 
D . P E D R O A . D E A L A R C O N , 
(COXTINÚA.) 
L I B R O Q U I N T O . 
T. A M U J E R D E D I E O O , 
I . 
DESPEDIDA Y JURAMENTO. 
Muchas y muy diversas causas, que no se 
ocul ta rán á la penetración do V.; por ejem-
plo: la honda impresión que produjeron en 
m i ánimo la desastrada muerte de mi padre 
y el suicidio do Beatriz; la grave enfer-
medad en que¡me habíavis to á laspuertas del 
sepulcro; el repentino favor de mi siempre 
contraria suerte (que de pronto me devolvía 
nombre, honra, un tí tulo do nobleza y un 
gran caudal); el eco do los discursos de Lá-
zaro, que no cesaban de resonar en mis oídos 
y que yo quería desmentir de alguna mane-
ra; la invencible melancolía con que, á mi 
pesar, recordaba nuestro rompimiento; la 
dulce satisfacción que no pude ménos de ex-
perimentar ante el halago y el respeto con 
que la sociedad saludó en mí al heredero 
del rchahilitado Conde de la Umbría; aque-
lla benevolencia y mansedumbre á que nos 
predisponen siempre las prosperidades ines-
peradas ó largo tiempo combatidas, y por 
úl t imo, el martirio, que acababa de cono-
cer, do mi pobre madre, abandonada y ofen-
dida por m i padre (martirio que se confun-
día en m i imaginación con el de Gabriela, 
(1) Do esta precioaa novela hay ©jemplaroa de venta 
on la oficina receptora de anuncios del D I A R I O DE I,A 
M A R I N A . En provincias pueden hacerse los pedidos por 
conducto de los seüores agentes de esto periódico. 
den las grandes reformas en la adminis-
tración y economías en los gasto?, merced 
á lo cual se coloque al Tesoro de Cuba en 
condiciones de solvencia, y por último y co-
mo medio eficaz para conseguir este impor-
tante objeto, que se resuelva la llamada 
cuestión de la deuda ó de los billetes hipo-
tocarios en el sentido de la circular do 1? 
de abril y de la Ley de autorizaciones, que 
en el inciso 4o do su art ículo 1°, dice así: 
" Para llevar á cabo, de acuerdo con los 
acreedores, la conversión de todas ó algu-
nas clases de la Deuda pública afectas al 
presupuesto de Cuba, en términos que, 
prorrogando la amortización, queden redu-
cidos los gastos anuales que actualmente 
ocasiona dicho servicio." 
A los senadores y diputados de Union 
Constitucional toca en la ocasión próxima 
la iniciativa de la gestión respecto de las 
medidas que acabamos de señalar. Si du-
rante la legislatura pasada llenaron con 
celo su importante cometido, es de esperar 
que ahora no desmayen en la buena tarea, 
ayudados como pueden estarlo por el cono-
cimiento exacto que tienen de lo que aquí 
hace falta para completar la obra de las 
Autorizaciones. También pueden contar 
con las buenas disposiciones del Ministerio 
que preside el ilustre repúblico Sr. Cánovas 
del Castillo, cuya decidida voluntad y rec-
tos propósitos en favor de estas provincias 
no pueden desconocerse sin notoria injus-
ticia. 
Invitación oficial. 
En la Gaceta oficial se ha publicado hoy 
lo siguiente: 
"Debiendo llegar en breve á esta Isla á 
bordo del vapor Méndez Núñes , el Excmo. 
Sr. Teniente General D . Ramón Fajardo é 
Izquierdo, nombrado Gobernador General, 
Capitán General de esta Isla, se invita por 
este medio á las Autoridades, Corporacio-
nes, Grandes de España , Títulos de Casti-
lla, Caballeros Grandes Cruces, Sres. Sena-
dores y Diputados, Gentiles Hombres y de-
más personas caracterizadas para que se 
sirvan concurrir á este Gobierno con objeto 
de reconocer y cumplimentar á la nueva 
Autoridad, así que haya tomado posesión y 
prestado el juramento de costumbre. 
Habana, 5 de noviembre de 1884.—Ma-
riano Arredondo." 
Elección. 
En las elecciones parciales llevadas á 
cabo en el segundo distrito de Manzanillo, 
para cubrir una vacante que resultaba en 
la Diputación Provincial de Santiago de 
Cuba, fué elegido por unanimidad de votos 
el Sr. Ldo. D. Lúeas Avendaño, secretario 
del Insti tuto do segunda Enseñanza de 
Cuba y miembro del Comité de Union 
Constitucional en dicha ciudad. 
E l vapor "Bazan." 
Según los últimos despachos telegráficos, 
recibidos anoche, á las nuevo, en la Co-
mandancia General del Apostadero, los bu-
ques de guerra que han acudido en auxilio 
del vapor Bazan, están haciendo grandes 
esfuerzos para sacarlo á flote, abrigando es-
peranzas de conseguirlo, si no salta un uo"-
te súb i tamente . 
Jurisprudencia importante. 
L a Sala segunda del Tribunal Supremo 
ha dictado en casación una sentencia, que 
por sus conclusiones legales completamente 
nuevas, no sólo os de interés general para 
el público, sino que constituye un aviso im-
portante á las compañías de ferrocarriles 
sobre la elección de su personal, para que 
no ocurra repetición de casos que, como el 
que es objeto de esta sentencia, venga á 
redundar en perjuicio de las empresas res-
ponsables subsidiariamente de las faltas co-
metidas por sus empleados. 
La sentencia, que encierra gravedad, dice 
así: 
"Doña Celia Noguerol, al emprender un 
viaje para Bilbao, remitió con un mozo do 
su confianza al despacho central del ferro-
rr i l del Norte, sito on la Puerta del Sol, un 
baúl que facturó, sin creerse obligada á 
hacer declaración alguna del contenido del 
equipaje, por no llevar sino objetos de su 
uso diario. 
Recibido en su destino y retirado al do-
micilio de doña Cólia, cuando lo abrió echó 
de ménos varias alhajas y efectos. 
Instruida la correspondiente causa se 
procedió contra Toribio Romero l ieni-
tez, empleado de la empresa, y que desem-
peñaba el cargo de guarda en dicha Cen-
tral , ocupándosele en su domicilio varios 
efectos de los que contenía el referido baúl , 
con un manojo de llaves entre las cuales 
había una que abr ía dicho cofre. 
L a Sala de lo criminal de la Audiencia de 
Madrid, calificando el delito de robo, impu-
so las penas correspondientes, que creyó 
aplicables con la indemnización por mitad 
solidaria y mancomunadamente á don A l -
berto Montaud, como marido de doña Ce-
lia, de tres mi l ciento tres pesetas que por 
insolvencia había de satisfacer la empresa 
de los ferrocarriles del Norte como respon-
sable subsidiariamente. 
Interpuesto recurso por la empresa, lo ha 
resuelto la Sala segunda de este Supremo 
Tribunal en 10 de octubro de 1884, por sen-
tencia, cuyos fundamentos y parte disposi-
t iva son los siguientes: 
Visto; siendo ponente el señor presidente 
de la Sala segunda D . Emilio Bravo. 
Considerando que según el art. 21 del 
Código penal, son responsables subsidiaria-
mente las empresas dedicadas á cualquier 
género de industria, por los delitos ó faltas 
cometidos por sus dependientes en el desem-
peño de sus obligaciones ó servicios, pres-
cripción que alcanza en este caso á la com-
pañía de los ferrocarriles del Norte de Es-
paña, porque según los hechos declarados 
probados, Toribio Romero Benitez, emplea-
do de dicha empresa, de servicio en la ofici-
na central en la'noche del 4 al 5 de agosto, 
en compañía de su cuñado Francisco Valo-
ra, sustrajo del baúl de doña Celia Nogue-
rol, facturado aquel mismo día para San 
Sebastian, los efectos de que se ha hecho 
mención, y cuyo importe excede de qui-
nientas pesetas; 
ofendida y abandonada por mí); todas estas 
causas, digo, dieron lugar á un profundo y 
verdadero cambio en mis sentimientos y en 
mis ideas; miré con mayor disgusto que nun-
ca mi vida pasada; tomé horror al libertina-
je; propúsome ser hombre de bien, si no 
hasta el punto que Lázaro me hab ía predi-
cado tantas veces y que Gabriela me pre-
venía en su inolvidable carta, hasta donde 
alcazasen mis fuerzas y mi decidida volun-
tad; y, como consecuencia de todo, díjele á 
Diego, al tiempo de despedirme de él para 
marchar á mi embajada: 
—Ve pensando en casarte, amigo mío 
Yo me casaré á mi vuelta de Inglaterra, ó, 
si no, me marcharé á explorar el interior 
de Africa.—¡Basta ya de escándalos y abo-
minaciones! 
Diego se sorprendió mucho al pronto; pe-
ro luego reflexionó, y dijo: 
—¡Lo comprendo! Quieres pagarle á la 
suerte sus favores; deseas ser virtuoso, i m -
ponerte deberes, contribuir á la felicidad de 
álguien 
—Acabas de leer en mi alma, queridísimo 
Diego!—prorrumpí con una emoción inex-
plicable. 
E l me estrechó en sus brazos, no ménos 
conmovido que yo, y continuó de este modo: 
—¡Pues se dijera que tú has leido tam-
bién en mi corazón al aconsejarme que me 
case!—Desde que, gracias á tus recomenda-
ciones, mi parroquia de médico crece como 
la espuma; desde que, merced al dinero que 
me has prestado, me veo establecido en una 
preciosa casa demasiado grande y bella 
para mí sólo; y, muy particularmente, des-
de que te contemplo feliz, y en vísperas de 
abandonarme para marchar á ¡esa Embaja-
da, me paso las noches pensando en escri-
birle á Grogoria, dándole la noticia que ha-
ce tantos años espera; á saber: que 
Diego Diego no tendr ía inconveniente en 
llamarla su mujercita 
—¡Bien por Diego Diego!—exclamó yo; 
devolviéndole su abrazo. 
Considorando que el art. 207 del Código 
de comercio, que se cita como infringido por 
el recurrente, os de carácter puramente ci-
v i l y se refiere notoria y exclusivamente al 
contrato de porteadores de comercio para 
actos y responsabilidades de otro género y 
alcance; 
Considerando quo en el mismo caso es tán 
los artículos 110 y 158 del reglamento de 
policía de los ferrocarriles de 8 de setiembre 
de 1878, que también se alegan en el recur-
so, porque los hechos que han motivado es-
te proceso no so derivan de ningún contrato 
propiamente dicho, n i de accidente alguno 
dimanado del cumplimiento del mismo, sino 
de un delito cometido por un empleado de 
la empresa, que hace á esta, directa é inelu-
diblemente, responsable por modo subsi-
diario en la esfera civi l , según el texto ter-
minante del citado artículo 21 del Código 
penal; 
Considerando que la demostración com-
pleta do estas afirmaciones se encontrará 
en la comparación de hechos que son de 
todo punto diversos, cuales son las faltas, 
omisiones ó informalidades en el cumpli-
miento de un contrato cualquiera de con-
ducción ó porteo y hasta de actos crimina-
les, cometidos por personas ex t rañas á los 
contratantes, á los cuales serán aplicables 
en sus respectivos casos las disposiciones 
invocadas y los que provienen inmediata-
mente de acciones punibles cometidas por 
dependientes ó empleados do una empresa, 
respecto de los que sólo cabe la proscripción 
concreta y absoluta dol art. 21; 
Considerando que en este concepto la 
Sala sentenciadora, al declarar responsable 
subsidiariamente á la empresa do los ferro-
carriles del Norte por la insolvencia de los 
procesados, condenándola en este concepto 
á satisfacer á doña Celia Noguerol la can -
t idad do 3,103 pesetas, no ha incurrido en 
el error de derecho que se supone, n i i n -
fringido los expresados artículos. 
Fallamos que debemos]declarar y decla-
ramos no haber lugar al recurso do casación 
por infracción de ley interpuesto por la 
empresa de los ferrocarriles del Norte con-
tra la sentencia dictada por la Sala de lo 
criminal, sección primera de la Audiencia 
de este distrito, y condenamos á dicha em-
presa en la pérd ida del depósito al que se 
da rá la aplicación prevenida por la ley, y 
en las costas, etc. 
La conferencia internacional africana. 
Ya hemos dicho que todas las potencias 
directamente interesadas por razón do sus 
posesiones, protectorados ó factorías en el 
Oeste de Africa, han recibido invitación del 
Gobierno aloman para concurrir á la confe-
rencia internacional que, para arreglar d i -
versas cuestiones relativas á esa parte del 
continente africano, se reuni rá en Berlín en 
el actual mes de noviembre. 
Todas osas potencias, que son Francia, 
Inglaterra, Portugal, España, Bélgica, Ho-
landa y los Estados-Unidos, han contestado 
su aceptación, á excepción de Inglaterra, 
que parece estar indecisa todavía. 
Las grandes potencias no comprendidas 
en la categoría de las directamente intere-
sadas en esta cuestión, á saber: Austria-
Hungría , Rusia ó I tal ia debían recibir tam-
bién invitación. 
Por último: las potencias secundarias, ta-
los como los Estados escandinavos, iban á 
ser invitadas á asociarse á las resoluciones 
que adopte la conferencia. 
E l Temps de Par ís , rectificando la especie 
propalada por varios periódicos y en par-
ticular por el Journal des Bebáis , de quo 
podrían quedar destruidos por la conferen • 
cía los derechos de Francia sobre ciertas 
partes del Africa occidental, crée poder de-
clarar, como resul tará de los documentos 
que contiene el Libro Amari l lo , quo la con-
ferencia no t endrá que ocuparse de los de-
rechos antiguos, de los territorios cuya po-
sesión tiene ya adquirida tal ó cual nación. 
Se ha estipulado formalmente quo la con-
ferencia no t endrá que ocupare más que de 
los territorios del Africa occidental que es 
tán aún sin poseedores, lo cual, añado el 
Temps, exchv.e completamente toda con: 
troversia relativamente á los derechos de 
Francia sobre Madagascar, que no se trata 
de discutir, ni ménos de suprimir. 
En cuanto á las posesiones francesas del 
Africa Occidental, quedan por completo 
fuera de discusión. Las notas cambiadas 
estipulan do una manera formal que las co-
lonias francesas del Senegal, del Gabon y 
del golfo de Guinea, quedan exceptuadas 
del programa de la conferencia. 
En la conferencia no se t r a t a r á más quo 
de hacer un convenio para lo futuro en lo 
quo se refiere á los territorios del Oeste 
Africano sin poseedores actuales, y de ase-
gurar al mismo tiempo al comercio univer-
sal la apertura de los vastos mercados del 
Africa ecuatorial Pero así y todo, conm di -
ce un importante diario madrileño de recien 
te fecha, que tenemos á la vista, es grave 
reconocer el derecho do la Asociación I n -
ternacional Africana, en que se ocupa el cé-
lebre explorador Stanley, que con el apoyo 
dolos Estados-Unidos, principalmente, ha 
logrado imponer su proyecto á la diploma 
cía, hasta el punto de someterlo á las deci-
siones de la futura conferencia. 
E l palacio de la Academia Española. 
Según vemos en los periódicos do Madrid 
recibidos por la vía de Nueva York, al fin 
la primera corporación literaria de Madrid, 
ó sea la Academia Española, t end rá un lo-
cal digno de ella, y capaz para recibir el 
público que acude á sus solemnidades. 
E l Gobierno ha cedido para este objeto el 
terreno necesario, junto á la iglesia de San 
Jerónimo el Real, costeando los gastos que 
la edificación ocasione. 
E l palacio de la Academia, do cuyos pía 
nos está encargado el arquitecto Sr. Concha 
y Alcalde, será un ' edificio compuesto de 
cuatro fachadas, siendo la principal la del 
Oeste. La parte posterior, ó soa la fachada 
del Este, d a r á al j a rd ín perteneciente á la 
Academia; la del Norte formará calle con el 
edificio llamado el Casen, y la dol Sur, pa 
ralela á los Jerónimos, formará también 
calle con dicha iglesia. 
E l salón de sesiones públicas, situado en 
el piso principal, ocupará una posición con 
tral , con relación á las fachadas, y podrá 
contener unas 1,000 personas. 
En el piso bajo es tarán las oficinas para 
los empleados do la casa, el archivo, biblio-
teca y otras dependencias análogas. E l piso 
segundo lo formarán probablemente las ha 
bitaciones del secretario de la corporación. 
Esta des t inará 25^00 pesos de sus fondos 
particulares al decorado é instalación del 
nuevo local. 
L a Época felicita calurosamente al Go 
bierno por su generosa iniciativa, digna de 
un país culto, y quo se honra con tantas 
glorias literarias, que han estado, están y 
es tarán en la Academia, y felicita á és ta por 
haber hallado alojamiento adecuado á su 
significación. 
España y la América del Sur. 
Dice Jja Correspondencia de E s p a ñ a , en 
su número dol 2 r d e octubre, que el correo 
de América, que acababa de llegar á Ma-
drid, contiene noticias en extremo lisonjeras 
para España y el gobierno que la repre-
senta. 
Todas las repúblicas hispano-americanas 
Y ámbos nos echamos á llorar como dos 
«criaturas. 
—Supongo (prosiguió mi amigo) que 
lloras de alegría, como yo, al considerar lo 
buenos y lo felices que todavía podemos ser 
en otro estado; sin que estas lágr imas re-
presenten ni por asomos un homenaje fúne-
bre ó regalo de despedida á nuestra amis-
tad de solteros 
—¡Qué disparato! (contesté yo ca-
lurosamente.) ¡Al contrario! Nuestra a-
mistad se es t rechará con dobles vínculos, ó 
sea con el amor que se t end rán nuestras mu-
jeres ¡Es menester que sean tan ami-
gas como nosotros lo somos hoy! 
—¡Serémos cuatro hermanos! (replicó 
Diego). Grogoria te quiere ya sin conocer-
te M i deseo hubiera sido que la vieses 
y tratases ántes de irte, á fin de que mo d i -
jeras tu opinión acerca de su persona, hoy 
que entre ella y yo no existe todavía com-
promiso alguno. Pero desde hace un mes se 
halla en Torrejon, de donde no vend rá ya 
b á s t a l a s Ferias.. En fin: ¿quéremedio?¡Es-
peraré para declararme á que regreses ; 
pues ya te tengo dicho quo m i mayor des-
ventura fuera casarme con una mujer que 
no te gustaral ¿Cuánto tiempo es tarás en 
Lóndres? 
—Seis meses á lo m á s . . Es el plazo que 
me he señalado á mí mismo para resolver 
definitivamente acerca do mi porvenir. 
—¡Perfectísimamente! Agua rda ré t u re-
greso ¿Qué har ía yo sin tí en esta ni en 
ninguna circunstancia de mi vida? Querré, 
pues, cuando llegue el caso, que tú te en-
cargues de pedir oficialmente á mi futura; 
que seas después el padrino de la boda; que 
luego lo seas de los bautizos, y que mis h i -
jos tengan en tí un segundo padre, por si 
esto hígado de mis pecados, quo siento máa 
ensoberbecido cada dia, me mata, como te-
mo, demasiado pronto Pero hablemos 
algo de tu novia ¡Excusado es decir que 
no la tienes; pues, de lo contrario, yo lo sa-
br ía ántea que tú mismo! . . . . 
alardean de sentimientos verdaderamente 
filíales, á la que ya llaman antigua madre 
patria. 
Honduras, con quien estaban interrum-
pidas nuestras relaciones diplomáticas, so 
ha apresurado á dar el exequátur á nuestro 
cónsul D . Melchor Ordoñez, y ha manifes-
tado sus vivos deseos do que haya un m i -
nistro español acreditado en aquel país. 
En Bolivia, el presidente de la república, 
en su mensaje al Congreso nacional, ha 
manifestado que enviaba á Madrid al dis-
tinguido personaje Dr. Guzman Vaca como 
ministro, y quo nada le sería tan agradable 
como el ver que algunas familias españolas 
iban á fomentar la colonización de aquella 
repúbl ica , reconociendo además—lo cual 
es muy importante—que la paz entre Chile 
y Bolivia se debió en gran parto á los bue-
nos oficios del que fué nuestro representan-
te en aquella república, Sr. Ojeda, quien 
secundó, al gestionar así, los sentimientos 
del rey de España y de su gobierno. 
En Lima (capital del Pe rú ) se ha inaugu-
rado y bendecido un mausoleo destinado á 
la sociedad de Beneficencia española en el 
Callao y con este motivo se ha celebrado 
un almuerzo campestre, presidido por nues-
tro ministro y al que lían asistido muchos 
peruanos notables y casi toda la colonia 
española, la cual ha brindado con el mayor 
entusiasmo por S. M . el rey D . Alfonso X J I . 
En San Salvador, la instalación del señor 
Ordoñez, como ministro residente, ha dado 
lugar á la publicación en el Diario Oficial 
de declaraciones muy satisfactorias para 
nuestra patria, su rey y su gobierno. 
Plantas textiles. 
LA LENGUA DE VACA. 
Algunas personas que dcsan cultivar esta 
preciosa planta nos han preguntado quién 
se podr ía encargar de la dirección de gran-
des plantíos. Tenemos el mayor placer en 
recomendarles a l Sr. B . Jorge García Cha-
ves (Calzada de Burr ie l n" 83, Matanzas). 
—Nacido este señor en los campos de Cu-
ba, conocedor de todas sus práct icas agrí-
colas, por su saber y condiciones personales 
es la persona más apta para llevar á cabo 
la empresa.—Además, como dijimos cu 
nuestro anterior art ículo, desde 1869 viene 
estudiando este particular, de suerte que 
posee un tesoro de observaciones y experi-
mentos acerca del cultivo de la lengua de 
vaca, los cuales garantizan el éxito. Pode-
mos asegurar asimismo que no queda rán 
defraudadas las esperanzas de los que si-
gan nuestros consejos. 
ALVAEO REYNOSO, 
Mr. de Bismark. 
Son verdaderamente interesantes los si-
guientes pormenores de una carta de Ber-
lín, do reciente fecha, acerca dol gran can 
ciliór de Alemania: 
Inglaterra tiene probablemente deseos 
de vivir en buena inteligencia con Alema-
nia. Respecto del particular, es caracterís-
tica la noticia dada por periódicos ingleses, 
de que el príncipe do Bismark quiere hacer 
una visita á M . Gladstoue. Creemos que M . 
Gladstono siente la necesidad do entender-
se con nuestr.o canciller del imperio, pero 
es más probable que el hombro de Estado 
inglés tenga que decidirse á emprender un 
viaje para visitar al príncipe de Bismark, 
como lo han hecho los representantes de 
otras grandes potencias, el barón Courcel, 
de Francia, por ejemplo, Kalnocky, do Aus-
tr ia, y Giers, de Rusia. 
L a posición del príncipe de Bismark se 
hace de dia on dia más poderosa, la grati-
tud nacional le levanta sobre el más alto 
pedestal, y los mismos liberales van conven-
ciéndose do que su ant ipa t ía contra la polí-
tica de Bismark es injustificada ó inútil 
Los progresistas quo han gritado ¡Abajo 
Bismar l l han comprendido que solamente 
verán llenos sus deseos cuando el grande 
hombre do Estado haya cerrado los ojos 
para shmpre, y están persuadidos de quo 
han do sufrirle como un mal necesario. 
Nadie puede poner en duda que el hombre 
de Estado á quien se debo la unidad de 
Alemania es absolutamente necesario para 
mantener la paz europea y continuar la po-
lítica ultramarina que recientemente se ha 
inaugurado. 
Ha sido desmentida la noticia del reem-
plazo del embajador de Lóndres, conde 
Munster, por el hijo del canciller, conde 
Herbert Bismark. No os verosímil que el con-
de Herbar Bismark, de enviado en la Haya, 
hubiese de pasar á Lóndres como embajador 
alemán. Es mucho más presumible quo el 
canciller del imperio tenga intención de l le -
var á su lado, tarde ó temprano, á su hijo 
Herbert para que trabaje con él á sus órde 
nos, como ha acontecido con su hijo menor 
el conde Guillermo Bismark. L a inmensa 
molo de trabajo que se acumula en el minis-
terio de Negocios Extranjeros fatiga con 
exceso las facultades más privilegiadas, y 
todos los altos empleados se ven obligados 
á hacer de continuo cortos ó largos viajes 
de recreo para reponer su salud. 
En tales circunstancias, no será difícil al 
conde Herbert obtener en el ministerio de 
Negocios Extranjeros un empleo elevado, 
que corresponda á su categoría, y es proba-
ble que pase á ocupar ol puesto del director 
del ministerio, porque el actual, que lo es 
el Sr. Von Bojanowski, está enfermo, y es 
verosímil quo lo abandone. 
Criiatemala. 
E l gran acontecimiento en dicha repúbli-
ca ha sido la inauguración del ferrocarril 
del Sur. E l presidente Barrios no parece 
celebrar otras fiestas que las del trabajo y 
el progreso moderno. 
De regreso de su úl t ima visita á los De-
partamentos occidentales, entró el general 
Barrios en la capital el 13 de setiembre, 
acompañado de los Presidentes del Salva-
dor y Honduras, señores Zaldívar y Bogran, 
préviamento invitados para la inaugura-
ción. Con ellos llegaron también el ilus 
trado jurisconsulto nicaragüense D . Tomás 
Ayon, en representación del Presidente de 
Nicaragua Dr. Cárdenas , y una lucida co-
mit iva de personajes salvadorenses y hon-
durenos. E l Presidente do Costa-Rica, ge-
neral Fernandez, comisionó para que lo 
representara á D . Agust ín de Escudero, á 
la sazón residente en Guatemala. 
E l gobierno dispuso en obsequio de tan 
distinguidos huéspedes un brillante baile 
en los salones de la Escuela Nacional de 
Música. E l Bia r io de Centro-América hizo 
constar oficialmente quo la reunión de los 
Presidentes no tenía objeto alguno relacio-
nado con la política de Centro-América, y 
que su único fin era el de celebrar la termi-
nación de la línea del Sur. 
L a aurora del dia 15, fecha fijada para la 
inauguración, fué saludada por salvas de 
Arti l lería; la ciudad estaba alegremente 
engalanada y el pueblo ocupó desde hora 
temprana ol campo de la Estación y la Pla-
za del teatro, lugares señalados de ante-
mano para las-fiestas. 
Por la tarde la Corporación Municipal, 
Escuelas nacionales y compañías de Cade--
—La t engo . . . . y no la tengo (le con-
testé) . Y me explico así, porque bien te 
consta que no hay más que una mujer en el 
mundo á la cual pueda yo entregar mi co 
razón y mi nombre 
—¡Cómo! ¿ G a b r i e l a ? . . . . . . . (exclamó 
Diego lleno do asombro). ¿Piensas todavía 
en la sobrina de Matilde? 
—¡Nunca he dejado de pensar en el Angel 
de mi Guarda!—contesté yo solemnemente. 
Diego, que, como ya sabe V. , era bueno 
en algunas ocasiones, y que aquel ctfa estaba 
entregado á sus mejores sentimientos, sim-
patizó con la piadosa adoración que revela-
ban mis palabras, y dijo, inclinando la 
frente: 
—¡Haces bien! Gabriela, en medio de sus 
excentricidades, es la única mujer que pue-
de darto la felicidad, y t ambién la única 
digna do poseer t u corazón, cuando tu co-
razón se purifique ¡Fal ta ahora saber 
si h a b r á manera humana de decidirla á ca-
sarse contigo! 
—Eso es lo que á tí te toca averiguar du-
rante m i ausencia. ¡Sólo t ú me quieres lo 
bastante y tienes el talento, la energía y los 
medios de persuacion necesarios para con-
vencerla! 
—¿Sigue en el convento? 
—No lo sé; pero es lo más probable. Ha-
ce ya cerca de dos años que no me he acer-
cado á aquella santa casa ; y, después 
de lo que en estos dos años he hecho do mi 
corazón, de mi fama y de mi conciencia, no 
me atrevo á pasar por allí n i á pronunciar 
el nombre de Gabriela delante de las per-
sonas á quienes solía pedir noticias suyas.. 
¡Me parecer ía un sacrilegio, una profanación! 
Es menester, por consiguiente, que tú lo ha-
gas todo: que la busques; que la halles, 
donde quiera que so esconda; que le digas 
que ya soy otro hombro, y que la convenzas 
de que para mí no hab rá on adelante m á s 
mujer que ella, n i otro solaz ni esparci-
miento que contemplar su dulce imágen en 
§1 fondo de mi alma. Asegúrale todo esto 
tes, fuerzas militaren y don bandas de mú-
sica se dirigieron en brühn; ; o parada á la 
plaza del teatro, ocupada por numeroso 
concurso. Después se verificó en el Teatro 
Nacional el gran concierto anunciado en el 
programa de las fiestas, que fué precedido 
del elocuente discurso oficial pronunciado 
por D . Miguel Urrut ia . 
Las fiestas continuaron muy animadas 
hasta el 21 en que, inaugurada ya la l ínea, 
salieron en tren expreso de la capital con 
dirección á San José los Presidentes doctor 
Zaldívar y general Bogran, con el señor 
Ayon y sus comitivas respectivas. E l ge-
neral Barrios fué á despedirlos hasta dicho 
puerto con los Secretarios de Estado y otros 
fnneionarios civiles y militares de Guate-
mala. 
E l ejército inglés. 
De todos los ejércitos europeos es fama 
que el inglés es el ménos sobrio, lo que hace 
excesiva su impedimenta y muy difícil la 
preparación de ésta. 
Recientes hechos lo prueban. Y ahora lo 
confirman las cifras siguientes que repre-
sentan, según un periódico francés, los ví-
veres destinados á los 5,000 hombres que 
fueron en socorro del general Gordon, en-
cerrado en Kartoum y sobre cuya suerte 
corren tan contradictorios rumores, hacien-
do presumir los últimos despachos de nues-
tro servicio particular que haya sucumbido 
en su temeraria cuanto arrojada empresa: 
Raciones de sopa 1.033,000; 1.639,000 l i -
bras de carne salada; 153,600 libras do car-
ne fresca en conserva; 13,400 de carnero 
cocido y 134,000 de tocino; 1.500,000 libras 
de galleta ordinaria y 192,000 de la supe-
rior, dest inándose además 160,000 libras de 
harina para elaborar el pan de los oficiales 
generales; 134,000 libras de legumbres com-
primidas; 50,000 de patatas y 32,000 de 
arroz. 
Para sazonar estas raciones, llevan 53,000 
libras de sal; 3,300 de pimienta; otro tanto 
de mostaza; l,500ygalones de vinagro (el ga-
lón equivale á 4 litros 545), y 42,000 frascos 
de encurtidos y cebollas. 
Aunque poco variados, no carecerán de 
postres los expedicionarios: 52,000 libras de 
queso: 13,600 de mermelada ó igual canti-
dad de jalea de frutas; 32,000 libras choco-
late con leche, condensado; 7,000 de jarabe 
de limón, y 32,000 de harina de flor para 
pasteles. 
I tem más: 79,000 libras de té; 20,000 de 
café; 192,000 de azúcar; 1,000 botellas de 
vino t into español; 1,000 de aguardiente; 
4,000 de cerveza; 120,000 libras de ron, y 
sin duda para celebrar las victorias 1,000 
botellas de champagne. 
La administración mili tar ha completado 
las remesas con 42,000 libras de tabaco; 
153,000 cajas de fósforos; 30,600 libras de 
jabón común, y 54,250 pastillas do jabón 
perfumado. 
Taquígraíb impresor. 
Dentro de breves dias se h a r á en Madrid 
una prueba general del aparato taquígrafo 
impresor inventado por ol Sr. D . Pedro Pe-
reira de Albinzu, que ha obtenido privilegio 
do invención en España , Francia, Bélgica, 
Alemania, Italia, Portugal', Inglaterra, 
Suecia, Noruega y Estados-Unidos. 
El aparato se compone do tres cuerpos 
que el inventor designa con los nombres de 
repartidor, compositor y distributor. 
El primero consta de una combinación de 
tubos acústicos ó hilos telefónicos que des-
glosan ó dividen la oración en fracciones de 
5, 6 ó 7 palabras; cada uno de estos comu 
nica con un cajista, el que tan luego oye la 
parte que se le dicta, la compone con el 
segundo cuerpo del aparato ó sea el compo-
sitor; estas partes ó fracciones son conduci-
das por el ajustador á una platina, donde 
queda formada de nuevo Ja oración, pero en 
caractóres tipográficos, cuya operación se 
practica con tanta velocidad como so habla, 
pudiendo imprimir en el momento de 12 á 
.14 ejemplares por un procedimiento no apli-
cado hasta ahora, aunque sí muy conocido; 
ol ajuste de las líneas os bastante rápido en 
razón á que todas resultan iguales en su 
longitud; de aquí el que un sólo individuo 
pueda ajusfar el trabajo do ocho cajistas, 
no obstante obtener éstos la composición 
de 6,500 á 7,000 letras por hora. Su manejo 
es tan fácil, que la persona más inexperta y 
sin noción alguna del arte, puede componer 
las planas enteras con la mayor precisión y 
soltura, 
El aparato, que constituyen la segunda 
parte; es do un mecanismo sumamente sen-
cillo. 
Por último, la tercera parte llamada dis-
tributor, trabajo mecánico completamente 
nuevo, reúne la ventaja de distribuir de 100 
á 120 letras al minuto. 
Tan pronto como el Sr. Pereira termine 
en España los trabajos preliminares de 
prueba, pasa rá al extranjero. 
Higiene para todos. 
FALSIFICACIOÍÍES DEL PAN. 
DEDUCCIONES. 
Para darle todo el valor que corresponde 
y hasta todo el color á nuestros artículos 
sobre las alteraciones del pan y sus falsifi-
caciones, vamos á indicar en el presente, 
no sólo lo que nos queda que decir sobre 
cuantas se cometen con tan precioso ali-
mento, sino por último y para concluir, las 
consecuencias forzosas que se desprenden 
do esas alteraciones y falsificaciones, como 
los comprobantes más auténticos de la ver-
dad de nuestras aserciones en este trascen-
dental ísimo asunto para la salud pública, 
ol más positivo respecto de esas influencias 
insalubres dol pan á que nos hemos referi-
do en los cuatro artículos anteriores, los 
cuales h a b r á n de reconocerlas, mal que les 
pese, los mismos que se limitan á zaherir 
con palabras gruesas ó mal sonantes, ya 
que no pueden hacer otra cosa, á quienes 
sin más móviles que el de ser útiles á la co-
munidad se esfuerzan en recomendar el es-
tudio y difusión de una ciencia, que no vir-
tud como impropiamente exclamó un dia 
el melancólico Rousseau al pretender de-
finir la Higiene, tan desatendida general-
monte y tan relacionada con la vida moral 
y material del hombre, lo cual han sentado 
en notables escritos historiadores y filóso-
fos ilustres dol mundo antiguo y de nues-
tros dias. Afortunadamente, son pocos y 
por lo general á lo sumo profanos on 
ostos estudios los que zahieren á esos séres 
á quienes tanto debo la humanidad, cuya 
vida intelectual, la vida física y la parte 
moral la sacrifican gustosos á tan precioso 
bien ¡cuanta incongruencia! 
De trascendental interés son como todas 
las quo llevamos indicadas las cuestiones 
sobre la averiguación del alumbre en el 
pan, no yapara quo retenga más agua en 
su migajon con objeto de aumentar el peso; 
tampoco para blanquearlo, según hemos 
indicado, sino para hacerlo más correoso ó 
biscoso, y más quo para todo esto, para 
producir on el inmenso número de harinas 
alteradas, tanto por sus mezclas como por 
su atraso, el fenómeno misterioso hasta ha-
ce poco explicado del por qué de la reapa-
rición de su aromático perfumo, merced á 
ese alumbre, cuyo olor propio de la harina 
lo reproduce admirablemente en un trigo 
por atrasado y por averiado que esté; no 
habiendo prestado poco servicio el enten-
dido químico Sant-Evre al indicar la mejor 
manera de descubrir el fraude al vuelo, me-
sin temor de inducirla á engaño ¡Por 
la memoria de mi madre te juro que nunca 
te arrepent i rás de haberle respondido de 
mi! «¡Maldígame desde ol sepulcro la 
noble már t i r que me llevó en sus ent rañas , 
si falto algún dia á este juramento! 
--¡Basta! (contestó Diego con una fe que 
so trasmitió á mi espíritu y lo inundó de 
gozo.) ¡Gabriela será tuya! ¡La amistad que 
te profeso y el crédito quo doy á loque aca-
bas de jurarme en nombre de tu madre (¡á 
mí, ay triste, que no puedo jurar por la 
mía!), mo servirán de ariete y fuerza para 
derribar los muros dol Convento y los no 
ménos resistentes de la voluntad do tu ado-
rada! Márchate , pues, descuidado. ¡Aquí 
quedo yo! 
—¡En tí confio! le contestó, abrazándolo 
de nuevo. 
Y par t í . 
m 
DIEGO, EIADOR DE FABIÁN. 
Durante cinco meses, Diego no me habló 
de Gabriela en ninguna de sus cartas, sino 
que se limitó á responder á mis frecuentes 
interpelaciones con esta sencilla fórmula: 
"Tus asuntos corren de mi cuenta. Déjalo 
"todo á mi cuidado." Pero, al cabo de aquel 
tiempo, y cuando ya principiaba yo á de-
sesperar del logro de mis esperanzas, me 
escribió la carta que voy á leer 
Mucho ha de sorprender y maravillar á 
V. su contenido, como á mí me sorprendió 
y maravil ló entóneos; y eso que yo conocía 
de antemano á mi amigo, y sabía hasta 
dónde rayaban su decisión, su impavidez, 
su apasionada elocuencia, su irresistible 
gracejo, ó su imponente seriedad, y todos 
los demás medios de que lo dotó la natura-
leza para dominar y persuadir á los huma-
nos Así es que yo soy el primero en 
declarar que sólo él hubiera realizado los 
verdaderos milagros de que me daba cuen-
ta en estos términos: 
diante un procedimiento al alcance de to-
das las inteligencias y de muy fácil ejecu-
ción: ya lo darómos á conocer en un diario 
científico. 
Refiere un cronista de nuestros dias que 
en la severa Inglaterra so es tá elaboran-
do actualmente' un pan tan falsificado ó 
ilegítimo como lo revela la composición do 
la siguiente muestra ó una verdadera mues-
t ra de anti-inglesada: 
Harina de trigo 120 gramos. 
Bi-carbonato de sosa 16 
Acido muriá t ico ó espíri tu 
de sal 20 á 25 gotas. 
Agua 900 
Sal 20 
No puede darse un ejemplo m á s patente 
de indisciplina por parto de un panadero en 
el lugar á que se refiere el precitado cronis-
ta, en cuyo ejemplo ó muestra de paa tan 
ar t ís t ica y tan artificialmente elaborado se 
vé reemplazada la levadura por una sal y 
un ácido minerales, ¡I lo que hay que agre-
gar quo las harinas do pésima calidad de 
que se servirá, si bien l legarán á ser más 
higromótricas, etc., serán asimismo emi-
nentemente indigestas, por bien cocido que 
quede el pan y m á s atentatorias á la salud 
de los consumidores. Pero creémos que este 
ejemplo do un pan insalubre, que realmente 
no es pan, será aderezado por un sólo pa 
nadero quo cuando ménos lo pone por de-
bajo de sus camaradas, según lo reconoce 
ol aludido cronista, el cual dice que ha sido 
encausado el panadero londonense y dado 
un resultado provechoso tan ejemplar cas-
tigo, á juicio del narrante que nos ha ente-
rado de tan insidioso modo de atacar á 
mansalva á sus favorecedores el despreo-
cupado panadero. 
Algunos otros del mismo oficio en la 
creencia de que la adición de la magnesia 
común mejora el pan elaborado con hari-
nas inferiores en la proporción de 1^442, no 
han tenido escrúpulo en asociárselas en d i -
cha cantidad; pero desde que el hábi l quí-
mico Edm. Davy ha demostrado, de acuerdo 
con entendidos módicos higienistas, que si 
bien era cierto que la magnesia común en-
mendaba aparentemente la harina torcida, 
la nueva sal formada en el pan conocida 
por lactato de magnesia era muy purgante, 
falseando por consiguiente la elaboración 
de ese pan magnesiano y los méri tos con-
tra ídos por los más severos impugnadores 
de un sistema de aderezar un pan que no 
puede alternar n i entre los panes medici-
nales por más magnesia que se le ponga. 
Pero más que con objeto de darle peso al 
pan, elasticidad, &a, con el de que adquiera 
un sabor análogo al de mejor trigo ¡qué 
burla! y hasta para hacerlo más apetitoso; 
con más, porque á juicio de algunos pana-
deros fortalece á la harina y á sus consumi-
dores ¡qué sarcasmo! se le agrega á esta 
cantidad determinada de salmuera, llegan-
do á ta l extremo el abuso en esta otra falsi-
ficación que los peritos á quienes se les ha 
confiado el exámen de este pan han encon-
trado en él, á simple vista, cabezas y esca-
mas de sardinas, ci tándose algunos acci-
dentes causados en la boca, garganta y exó-
fago por espinas de bacalao encontradas en 
ese mismo pan al tiempo de tragarlos. Es-
tos panaderos culpables acaban de ser cas-
tigados severamente por este delito tan 
punible, indigno y execrable. 
Compréndese desde luego que este ejem-
plo de gusto tan extravagante en los que 
elijen un pan en abierta oposición con los 
más elementales preceptos de la higiene, 
tan sólo es disculpable por parte también 
de los que tienen contraído ese hábi to do 
comer panes insalubres por lo que se da á 
entender muy claramente en esta máxima 
tan antigua como vulgarísima: "SOBRE GUS-
TO xo HAY DISPUTA" y nada más. 
El eminentísimo químico Liebig, aprecia-
dor como ol higienista más inteligente de 
las funestas consecuencias del alumbre, & , 
á la larga en el organismo, puestos en el 
pan á sabiendas por muchos panaderos con 
los inocentes fines ya expresados, aconsejó 
en sus últimos dias á sus conciudadanos en 
eso oficio y contraventores contumaces que 
amasaran la harina con asrua de cal pura, 
en la proporción de 20 á 27 kilógramos do 
esa agua alcalina por 100 de harina, no sólo 
con objeto do quo lograran sus fines sin 
perjudicar ó perjudicando lo ménos posible 
la salud, sino con el de que corrigieran la 
acidez de las harinas averiadas, fundándose 
indudablemente el célebre autor de las 
"Cartas familiares sobre la química" en que 
de este modo se reemplazaban las sales ca-
lizas que las harinas legítimas tomaban de 
las de plantas leguminosas, & , agregadas á 
ellas, toda vez que con esta aplicación del 
agua de cal dejarían de agregar dichos in -
gredientes á aquellos, habiendo calculado 
Liebig en favor de la salud pública que un 
kilogramo de cal pura necesitaba 600 kiló-
gramos de agua. Y es de presumirse que 
el barón y químico aloman al comprender 
la imposibilidad de evitar las falsificaciones 
de ese indispensable sustento por medios 
tan peligrosos, hubo de dar tan prudente 
consejo á sus conciudadanos en ese arte de 
envenenar á mansalva á sus parroquianos, 
porque á su gran penetración no podían es-
caparse las conocidas frases y muy expresi-
vas " D E L MAL EL MÉNOS, MAL non MAL Ó 
MAL QUE BIEN", en la necesidad de que los 
panaderos eligieran el menor entro los da-
ños que pudieran causar con tales amaños, 
ó con el loable fin de prestar tan gran be-
neficio á sua semejantes. 
Hace poco, muy poco, que el Dr. Lefebure 
comprobó que en un sólo barrio de Par ís mu-
chas familias fueron atacadas gravemente 
por haber comido panes que contenían a-
lumbre ó por habérseles ido las manos cier-
to dia en la adición de tan irritante y as-
tringente ingrediente, habiendo acontecido 
esto mismo poco después en Lóndres , á cu-
yo suceso no sólo siguió el más severo casti-
go á los contraventores, sino las protestas 
más solemnes en los diarios de esas populo-
sas ciudades, suscritos por personas y módi-
cos notables. E l escrupuloso químico Mi t t -
chel aseguró haber encontrado centenares 
de veces en panes de 2 kilógramos hasta 4 
gramos de dicha sal, cuya dósis ya puede 
reputarse de nociva tomada diariamente. 
Para que se vea hasta dónde ha llegado 
la exactitud del análisis químico en tales 
pesquisas, el infatigable químico Kahlmann 
ha podido distinguir en varias ocasiones en 
muchos trigos el alumbre normal, debido á 
las materias arcillosas adheridas á esos t r i -
gos de los terrenos en que so cultivaron, 
á diferencia del que intencionalmente ponen 
los panaderos con los fines ya conocidos. 
No de otro modo y ¡admírense nuestros 
lectores! háse llegado Jiasta la demostración 
del cobro anormal en un pan por el rigurosí-
simo químico Parizot á e B a n s e , por medio de 
un procedimionto tan ingenioso como preci-
so, puesto que ha encontrado con ese proce-
dimiento una parte de sal de cobre en 70,000 
partes de pan, cuyo hallazgo trae á nuestra 
memoria lo dicho por quién no recordamos 
en favor de la ciencia de Dúmas , esto es, 
que el laboratorio del químico es una cáma-
ra prodigiosa donde se tortura la materia 
hasta lo infinito para mejor conocerla y, só-
lo así, decimos nosotros, ha podido llegarse 
á descubrimientos tan útiles como porten-
tosos, sin salir de la harina, del pan y de 
todos los artículos de su especie. 
Utilizando los químicos los trabajos pro-
pios y ágenos ó iluminando sus intelig encías 
á fin de evitar las no ménos funestas conse-
cuencias para la salud con la adición al pan 
del bórax, sales de álcali volátil ó amonia-
cales, tierra de pipa, alabastro, yeso. Se., 
han publicado procedimientos sencillísimos 
"Queridísimo Fab ián Conde, conde Pa-
blan y Fabián mío: 
"Como módico que soy, hace tres meses, 
del Convento de*** (plaza improductiva 
que me be procurado á trueque de la muy 
bien retribuida que desempeñaba en el Hos-
picio, lo cual quiero decir que me debes pa-
ra ante Dios no sé cuantos miles de reales); 
como grande amigo que ya soy además de 
aquella madre Abadesa que tan á s p e r a -
mente te recibió cierto dia, y poseedor de 
toda su confianza, de su más alta venera-
ción y de su más profundo miedo (pues la 
buena señora ha llegado á creer que no se 
morirá hasta que yo quiera, y que, si yo 
mo empeño, no se mori rá nunca); y, en f in , 
como íntimo confidente y casi hermano que 
soy también de una encantadora aragone-
sa, llamaba Cabriola de la Guardia, que 
hace tiempo pido á Dios por tí y por 
si misma en aquel santo retiro, ten-
go el gusto de participarte que no cesan de 
llegar á dicho Convento fidedignos informes 
(trasmitidos por confesores, sacristanes y 
despenseros) acerca de la vida ejemplar 
que llevas en las orillas del Támesis , y por 
la cual yo mismo te felicito, 
"Háblase , en efecto, de las cuantiosas l i -
mosnas que das á los católicos pobres del 
país y á los papistas emigrados de I ta l ia y 
Portugal; do cómo has resistido las seduc-
toras miradas y sonrisas de más de una lady 
non sancta; de tus concienzudos trabajos d i -
plomáticna, miéntras has estado encargado 
dd la, Legación en ausencia de tu Ministro; 
del culto ferviente que rinde t u alma al re-
cuerdo de Gabriela, " á quien no te atreves 
" á escribir hasta que ella te autorice pa ra 
utan grande honor,,, y, en fin, de otras mu-
chas cosas que el médico de la casa confir-
ma, repite y glosa siempre que va por allí, 
sin contar las que el mismo médico adivina, 
deduce ó inventa, como, v. gr., que el anti-
guo escóptico Fab ián Conde, va ya á misa; 
que se confiesa como Dios manda: que ha 
ayunado la úl t ima cuaresma, y que poco ha 
(que publicoréiTMs ¡i nuestra vez en una me 
moría ¡iparte) para combatir ya quo no les 
ha sido dable concluir con tanta indiscipli-
na en este asunto de bromatología , el cual 
se presta á las m á s tristes lamentaciones 
donde quiera y por quienesquiera que los 
pongan por obra, cuyos trabajos propios y 
ágenos, debidos á inteligencias superiores 
que supieron imprimir en ellos una tensión 
cpnstante, han permitido por tan especiales 
circunstancias fijar las deducciones siguien 
tes, hác ia las cuales llamamos la a tención 
de cuantos coman pan: 
Ia E l pan puede reconocerse por sus ca-
ractóres exteriores, como son el color, olor, 
sabor, endurecimiento al contacto del aire, 
por diferentes que sean las harinas en su 
más simple composición como en las m á s 
complicadas, dadas las ilimitadas clasifica-
ciones ó variedades de harinas conocidas. 
2 a Puede determinarse con la mayor pre 
cisión y con objeto de distinguir el pan bue 
no del malo la h ig romet r ía de uno y otro, 
tanto en su corteza, en su migajon como en 
su conjunto, lo mismo que la apreciación de 
la influencia que en este fenómeno dehigro-
grometr ía tienen los ingredientes que se ha-
yan asociado al amasijo á sabiendas, mer-
ced á la prolijidad esmero convenientes con 
que los hombres de saber han tropezado. 
3a Pueden apreciarse asimismo de la 
manera m á s escrupulosa, por incineración 
se sobreentiende, no sólo las sales propias 
de los trigos, sino las quo se les hayan aso-
ciado maliciosamente, tanto en calidad co 
mo en cantidad y en 100 de pan. 
4a Se sabe ya de una manera incontro 
vertible que el ergotismo convulsivo y gan-
greso, enfermedades epidémicas en Rusia y 
al oeste de Europa, so debe á las p t o m a í n a s 
ó alcaloides deletéreos formados e x p o n t á -
neamente en toda harina, y sobre todo, en 
las abundantes en g lú ten y materias cono-
cidas por albuminoideas, á lo cual contribu-
ye indudablemente ol prolongado contacto 
do las harinas con el airo, tanto m á s cuanto 
és tas estén m á s humedecidas, á lo cual tam-
bién no contribuye poco la elevada tempe-
ratura de la localidad donde estuvieren 
guardadas ó almacenadas, cuyas deduccio-
nes so deben á las m á s recientes y reitera-
das investigaciones de Petil , Poehl y Esch-
wald y de ninguna manera al cornezuelo de 
centeno existente en las harinas, al que se 
ha atribuido por tanto tiempo la produc-
ción del^ergotismo aludido bajo las dos for-
mas preindicadas, cuyo deslinde es impor-
tant ís imo para mejor precaver de esas en-
fermedades, de cuyos estragos es tán llenos 
nuestros Anales de Higiene. 
Tales son el mayor número de las falsifi-
caciones del pan, descubiertas por tantas 
eminencias científicas, entre las cuales des-
cuella el especialista Mr . Ri ro t , cuyas falsi-
ficaciones, como salta á la vista, son m á s 
perjudiciales á aquellos que se alimentan 
casi exclusivamente con este producto co-
mestible. Toda vigilancia, pues, se rá poca 
por quienes es tán encargados en que sea u -
na verdad el m á s exacto cumplimiento del 
sano principio Sa luspopu l í s suprema lex es-
to, dado que cualquiera a l te rac ión en las 
harinas y la asociación á ellas de ingredien-
tes pueden ser causantes de accidentes co-
mo los que llovamos referidos. 
U n 1 ya qu? une seul espéce de hon p a í n 
possiblc. celui qui cst f a i t de bonne fa r ine 
extraite de bon blé, ha dicho un higienista 
consumado; pero como quiera que esto no 
puede ser un hecho constante por razones 
fáciles do adivinar, después de lo que lleva-
mos tan claramente expuesto, hay que re-
doblar los cuidados mucho m á s por narte 
de los panaderos, á quienes puede eaverles 
la gloria mediante esos cuidados de no ha-
ber desvirtuado la mejor disciplina en el ya 
tan adelantado arte de la panificación, mu-
cho más si á la pureza de ese ar t ículo se 
mantienen a l fiel las balanzas con quo se 
pesa la harina án tes de convertirla en pan, 
dado que el fraude supremo es el que pue-
de cometerse con la disminución del peso 
de ese art ículo, y cuyo fraude es ol que al 
intentarse consumar, motiva casi siempre 
los otros fraudes que aquí dejamos consig-
nados tan detalladamente y que no pueden 
ser m á s deletéreos para los consumidores. 
Poco esfuerzo de entendimiento hay que 
hacer para comprenderlo así. 
Por últ imo y para concluir, dirómos á 
nuestros lectores imparciales, que han echa-
do de ménos en nuestros ar t ículos la menor 
relación acerca de la teor ía y la p r ác t i c a do 
la panificación ó de elaborar el pan, quo 
nuestro objeto al ocuparnos del estudio do 
tan necesario alimento, ha sido el de mirar-
lo solamente bajo el punto de vista de la 
higiene. Los que quisieren tener pormeno-
res sobre estos dos puntos no ménos dignos 
de especial estudio, pueden encontrar mu 
cho y bueno en la sórie de ar t ículos que so-
bre los progresos de la panificación es tá pu-
blicando el muy ilustrado y fervoroso entu-
siasta por los estudios científicos, Sr. D . 
Luis Casaubon, Capi tán de Adminis t rac ión 
Mil i tar , en el Boletín de Admin i s t r ac ión 
M i l i t a r de la I s l a de Cuba. Da los detalles 
industriales de que más latamente promete 
enterar á sus lectores el Sr. Casaubon en 
los números del Boletín que a p a r e c e r á n des 
pues del número publicado en 21 de octu-
bre últ imo quo tenemos á la vista, nuestros 
panaderos podrán sacar, no lo duden, pro-
vechosas consecuencias para la p r ác t i c a en 
el ya adelantado arte de trabajar el pan, 
que tan bien da á conocer el Sr. Casaubon, 
cuya lectura recomienda á todos los nana-
deros de esta Isla. 
A. CARO. 
O R O N I G A & E N E E Á L 
—Por el coronel primer jefe de Orden P ú -
blico, se ha dispuesto que el cap i t án de la 
primera compañía de dicho cuerpo ejerza 
una vigilancia especial en la calzada del 
Monte tramo comprendido entre las calles 
de Antón Recio y Rastro, inclusives, á fin 
de evitar los frecuentes robos de sombreros 
de jipijapa que usan los pasajeros del fo-
rrocarril Urbano. 
—En los periódicos de Cienfuegos del 
már tes tilt imo, encontramos la siguiente no-
ticia: 
"Ayer por la tarde, yendo el mayordomo 
de L a Vega Vieja, D . Faustino Alvarez, con 
el contramayoral de ese ingenio, un niño de 
doce años y una morena, fué sorprendido 
poco ántes de llegar al ingenio E l Muerto 
por cuatro bandidos, que sabían , parece, 
que el desgraciado Alvarez conducía m i l y 
pico do pesos para el pago de los operarios. 
Alvarez al ver quo uno de loa bandidos 
ponía su revólver en el pocho del contra-
mayoral, picó su caballo que salió á escape. 
Los bandidos le tiraron, en t r ándo le dos 
tiros por la espalda que le atravesaron el 
pecho, yendo á morir el infortunado ma-
yordomo ceroa de la portada del Muerto, 
en donde una pareja de la Guardia Civi l lo 
encontró en los momentos en que espiraba. 
Los demás que lo acompañaban no huye-
ron y los bandidos se conformaron con des-
balijarlos. 
Respecto al dinero, gran parte de él iba 
en oro y so salvójen la cintura do Alvarez, 
cayendo toda la plata en poder de los ban-
didos.'" 
—Por el Ministerio de la Guerra se ha 
concedido el empleo de coronel del ejército 
de esta isla, al teniente coronel de A r t i l l e -
r ía D. Tomás González Anleo. 
— E l colegio de notarios de Valencia ha 
abierto un protocolo histórico, donde se con-
signarán los sucesos más memorables que 
ocurran on aquella ciudad. E l 14 de octubre 
faltado para quo se vaya á I ta l ia con Larao-
riciére á pelear bajo la bandera del Padre 
Santo —Y, como los primeros hechos c i -
tados son ciertos y notorios, según comuni-
caciones de la policía clerical de Gabriela y 
do la Abadesa, y, como los que yo he inven-
tado tienen por ga ran t í a m i cara de juez i n -
falible y la idea que hay en ol Convento de 
lo mucho que yo he contribuido á volverte á 
la senda de la v i r tud , resulta que nuestra 
pertinaz, denodada y hermosa aragonesa 
(muy más hermosa ciertamente do cuanto 
me hicieron imaginar tus celebraciones, y 
más enamorada de t í que el primer dia) co-
mienza á flaquear y á conmoverse (por m á s 
que trate de ocultármelo), mientras que la 
madre Abadesa no ha tenido inconveniente 
en decirle hoy delante de mí, "que si con-
t i n ú a s hasta fin de año dando tan eviden-
"tes muestras de arrepentimiento, será cosa 
"de escribir á Aragón á cierto padre y á 
' 'cierta madre, rogándoles aconsejen á suhi -
" ja que trueque la blanca toca de su indefi-
"nido noviciado por l a corona de Condesa 
"de la Umbr ía" . 
"Oír yo esta luminosa idea; arrancarle á 
la Superiora una carta para los padres de 
Gabriela en que les recomienda desde luego 
tan ventajoso proyecto de enlace, y dispo-
nerme á salir esta noche para Aragón , todo 
ha sido una cosa misma 
"Parto, pues, dentro de dos horas, con la 
carta de la Abadesa en el bolsillo, y sin que 
Gabriela conozca nuestro complot .—¡Figú-
rate tú si me será ó no fácil convencer á los 
padres de t u adorada de lo muchís imo que 
conviene á és ta dar la mano de esposa á un 
hombre jóven, gallardo, de talento, t í tu lo 
de Castilla, millonario, amigo de los Minis-
tros y que la quiere con toda su alma 
¿Qué les impor ta rá á aquellos señorea, n i qué 
puede importar á quien no lleve las cosas á 
tanta exageración como Gabriela, el que 
hayas hecho más ó ménos locuras amorosas 
durante t u vida de mozo?—"¡Mejor! (dirán 
ellos). "¡Así no las h a r á después do casado"» 
se extendió el primer documento, cabecera 
del protocolo. Consistió en el acta de la 
inaugurac ión do la iglesia del Asilo de Cam-
po, y que fué firmada por todos los notarios 
que forman la jun ta de gobierno. 
—Los señores consignatarios del vapor 
francés Ville de Brest, nos avisan que dicho 
buque salió de Puerto-Rico para este puer-
to, hoy por la m a ñ a n a . — L l e g a r á á la Ha-
bana el dia 9, continuando á las pocas horas 
para Veracruz. 
—Se han dispuesto en el ba ta l lón de Bom-
beros de Cuba las bajas del teniente y alfé-
reces respectivamente. D . Fernando Más 
Armiuan, D . Leoncio Chandean, D . Cristó-
bal O. Zayas y D . Manuel Vil la lon, y en el 
de C á r d e n a s la del alférez D . Faustino 
González Disdez. 
—Se ha concedido el empleo de capitán 
supornumerario de Bomberos á D . Antonio 
Romero Benitez. 
—Se ha ordenado la baja del teniente de 
Voluntarios D . Josó Roca Fernandez. 
— E l dia 18 del pasado octubre tomó po-
sesión del Juzgado de primera instancia de 
Bayamo, el Sr. D . Antonio Manrique Ma-
ñez, nombrado por Real ó rden de 7 de se-
tiembre ú l t imo para d e s e m p e ñ a r este cargo. 
—Por el Comandante del puesto de la Sa-
lud , han sido capturados los autores del 
asalto de la casa de D . Josó Ganáis en Güi-
ro Munigal , y que asesinaron á dicho señor. 
—Tres individuos, que se encontraban en 
reyerta en Bueycito, jur i sd icc ión de Baya-
mo, resultando uno de ellos herido, fueron 
detenidos por la Guardia Civi l de aquel 
puesto. 
—Ha sido detenido por la Guardia Civil , 
del puesto de J i g u a n í , el autor de las heri- ' 
das inferidaa la noche del 2G del pasado oc-
tubre á un individuo de aqudla vecindad. 
—En Santander hubo el 14 de octubre 
próximo pasado una inundación , con motivo 
de haber l lovido torrencialmente desde laa 
seia hasta las ocho. 
L a l luvia fué tan copiosa, que las calles 
so convirtieron on torrentes, dificultando la 
circulación en algunas ó impidiendo el trán-
sito por completo en varios puntos déla 
capital, hasta el extremo de anegarse el 
úl t imo tercio de la calle de San Francisco, 
parte de la de Atarazanaa, la de Juan He-
rrera, las ce rcan ías del matadero, la pla-
zuela del Correo y la carretera de la primera 
alameda, donde descarrilaron los coches 
del t r a n v í a Urbano. 
Eatas inundacionea generalmente ocurren 
cuando coinciden las lluvias torrenciales 
con las pleamares; pero el expresado dia 
la marea era baja y no puede atribuirse á 
esa causa. 
No han ocurrido desgracias n i accidentes 
personales. 
Las p é r d i d a s en algunos establecimientos 
son considerables. 
—Noticias de marina: 
En la vacante producida por el falleci-
miento del general de a r t i l l e r ía de marina, 
que ha motivado el aacenso del brigadier 
Barr ió y coronel S a n t a l ó á los empleos in-
mediatos, a s c e n d e r á n t a m b i é n : á coronel, 
D . Angel Garc ía ; á teniente coronel, D. 
Antonio Garc ía ; á comandante, D . Joaquín 
Rodr íguez , y á cap i t án , D . J o a q u í n Gallar-
do. 
En la vacante producida por pase á la 
reserva del c a p i t á n de navio de primera 
clase Sr. Caabeiro, a s c e n d e r á á este empleo 
D . Juan Flores, á c a p i t á n d é navio D. V i - . 
cente Manterola, á c a p i t á n de fragata D. 
Ubaldo Montojo, á teniente de navio de 
primera clase D . Francisco Chao, y á te-
niente de navio D . Cár los Montojo. 
En la vacante producida por el retiro del 
coronel de in fan te r ía de marina D . Manuel 
Fernandez Chao, a s c e n d e r á n á este empleo 
D . J o a q u í n Sostoa, á teniente coronel D. 
Josó Castellani y á comandante D . José 
Sancho. 
H a sido nombrado segundo comandan-
te de la fragata Leal tad el c a p i t á n de fra-
gata D . Ubaldo Montojo. 
No es cierto que se t rate de abrir de 
nuevo la escuela naval en iguales condicio-
nes que se halla establecida en la actuali-
dad. 
Aunque nada hay resuelto en definitiva, 
podemos asegurar quo el proyecto que se 
halla en t r ami tac ión , difiere mucho de la 
organización actual. 
E l oficial primero del ministerio de 
Marina D . Jacobo Váre la , ha sido nombra-
do segundo comandante de la fragata Car-
men. 
—Ya se ha colocado en M á l a g a el anda-
miaje para la te rminac ión de la torre de la 
nueva iglesia de San Pablo, templo cons-
truido en casi su total idad con los productos 
de rifas y suscriciones particulares. 
— E l dia 4 de noviembre se han recauda-
do en la Adminis t rac ión Económica por 
consumo de ganado $1,146-00 siendo el to-
tal hasta la fecha $144,143-75. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 5 de noviem-
bre por derechos de impor tac ión, exporta-
ción, multas, navegación, comisoa, depós i to 
mercantil, in te rés de p a g a r é s ó ingreso á 
depósito sobro impuestos de bebidas y 25 
centavos de tonelaje y cabotaje: 
En oro $40,986-66 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
Hó aquí las noticias complementarias de 
los telegramas de nuestro servicio particular, 
que encontramos en los per iódicos america-
nos, recibidos ú l t i m a m e n t e : 
FRANCIA.—Pam, 24 ífe octubre.—L&ñ tro-
paa franceaaa en Madagascar sufren serias 
enfermedades. 
—En el consejo de ministros celebrado 
ayer se resolvió hacer una reducción de 
3.600,000 de francos en el presupuesto de 
gastos de los miniaterios de la Guerra, Ha-
cienda, Ins t rucc ión y Obras Púb l i ca s . Hay 
en caja seis millones de francos para pagar 
el in terés de los bonos ferrocarrileros. Mr. 
Jules Roches propuso á la Comisión de Pre-
aupuestoa imponer una contr ibución de tres 
por ciento á las congregaciones religiosas, 
lo que p roduc i rá 4.000,000 de francos al ano, 
y reducir las subvenciones del Estado á las 
compañías del ferrocarril. L a Comisión de 
Presupuestos aprobó loa proyectoa de Mr. 
T i r a r d , ministro de Hacienda. 
P a r í s , 25.—La C á m a r a de Diputados ha 
votado una ley fijando las horas para las 
transacciones financieras y comerciales. 
T a m b i é n rechazó la proposición de descon-
fianza contra ol ministerio presentada por 
el diputado bonapartista M r . Cuneo d'Or-
nano. 
—Un despacho del almirante Mio t que 
manda las fuerzas francesas en Madagaacar, 
anuncia que los jefes ind ígenas de la Is la 
han puesto sus tr ibus á diaposicion de los 
franceses, pero que no puede avanzar al 
interior sin recibir refuerzos. Los Hovas 
atacan constantemente las avanzadas de 
Tamatave y do la b a h í a de Passandova. 
P a r í s , 20.—La Comisión de Preaupuestos 
de la C á m a r a de los Diputados ha aproba-
do las rebajas en el presupuesto propuestas 
por el gobierno. L a disminución to ta l en 
los gastos a l canza rá la cifra de 50.000,000 
de francos. 
Paris , 27.—El general L e B r u n , que man-
daba un cuerpo de ejérci to en la batalla de 
Sedan, ha publicado un l ibro en que prue-
ba que la derrota de los franceses se debió 
al hecho do que el genesal Wimpfíen no 
conocía el campo de batalla, n i la posición 
de las tropas y los planes del mariscal Mac 
Mahon. 
"Conque hasta la vuelta de mi Embaja-
da, do cuyo éxi to no te permito dudar 
Pero, ántea de cerrar eata carta, hablemos 
un poco de mí y de la pobre Gregoria; pues 
t ambién nosotros somos gente, y t a m b i é n 
nos queremos ya demasiado para aeguir sol-
teros. 
" V a n á cumplirse loa seia mesea que creí-
amos iba á durar t u ausencia, y por pronto 
que yo consiga acabar de reducir á Gabrie-
la, todav ía pasa rá , cuando ménos , otro tan-
to tiempo á n t e s de que puedas venir del 
modo que me indicas, ó sea con autoriza-
ción expresa de la desconfiada jóven y en la 
absoluta seguridad de que se c a s a r á con-
tigo 
"Pues bien, m i querido F a b i á n : ni Grego-
r ia n i yo podemos esperar tanto.—Non pos-
sumus ¡Te lo ju ro por los ojos negros de 
m i futura coatilla! 
" E n cuanto á la historia de esta repenti-
na impaciencia, después de lo mucho que he 
hecho esperar y desesperar á Gregoria, ea 
la siguiente: 
"Desde que te fuiste, volví á empeorar de 
este endiablado h ígado mío, capaz de pro-
ducir bilis bastante para amargar todos los 
ríos del mundo; de cuyas resultas andaba 
yo otra vez por las calles de Madr id como 
anda el león su jaula del Retiro, mirando á 
la gente de reojo y murmurando entre dien-
tes, entre colmillos y entre muelaa: <f;Vo-
" luntad y fuerza no me f a l t a n ! ¡ ¡ ¡Si no 
uos despedazo á todos, es porque no puede 
"ser///" Y conociendo que, de seguir laa co-
sas de aquella manera, iba á volverme loco, 
ó á morirme, y comprendiendo que la abso-
luta soledad en que me h a b í a s dejado era 
la cauaa principal de la exacerbación de mi 
perpé tua ictericia, instó á Gregoria para 
que volviese inmediatamente á Madr id ; de-
claré m i atrevido pensamiento á la madre el 
dia que llegaron, y apeguóme á la compla-
cidísima hija como á m i única tabla de sal-
vación 
( S Q G o n t i n m r á ) , 
Paru. i K íi i Sociod ú do Agricultura 
Franccíii proyootn colobrar en Vana una 
conrcD^ion á la quu to espora concunvui 
5,000 dole.iíado?, para discutir las causas de 
la actual crisis agrícola on Francia. 
LQñáÑSq, 28.—So acusa á las autoriilíidcs 
infflesaa en Marruocoa do incitar al jorife 
oontra los franceses. La prensa parisiense 
pkle'al (.robiorno que tomo medidas onórgi-
caa. í)íceeo qno se ha dispuesto salga de 
Tolosa para Tánger un acorazado francés 
para protogor los Intereses do los súbditos 
franceses on diclio pnnto, 
Lóndres, 29.—Acaba do saberse aquí quo 
el buque do guerra Seignclay, ha izado el pa-
bellón fruncós en varios puertos del golfo 
do Aden, donde Francia tione el propósito 
do ostablecorso. 
l ikUK .—TarU, '11 de oc/M&rc—Noticias 
de Roma anuncian quo la Propaganda ba 
decidido croar una nueva diócesis on ol 
CanadA, la do Nicolet, y quo un nuovo de-
logado apostólico irá á dicha colonia á 
roomplazar ¡í monseñor Sraouldors. 
liorna, '¿A.—El general l l i co t t i ba sido 
nombrado ministro do la Guerra, en reem-
plazo del general Forrero, que dimitió dicho 
cargo. 
FonTüQAL.—Lónilres, 28 de octubre—E\ 
goblorno portuguós do Angola ba prohi-
bido ñ, la Asociación íntornacional Africa-
na izar su pabellón on la región del Congo. 
fíúUiiv.A. J 'n/sclas , '¿ \ dr octuliyr. El 
voy Leopoldo ha encargado á Mr. Ber-
naordt, ministro de Agricultura on ol ga-
DÍQété dimisionario, la Ibrniacion do un 
nuovo ministerio. Dejan do pertenecer al 
gobierno MM, Malou, Jacobs y Woesto. Air. 
Thonissen pasa A sor ministro dol I nterior. 
Mr. Hruyn, do Agricultura, y Mr. Frios ó 
Mr. liecker so encargará do la cartera do 
Justicia. Las demás carteras serán desem-
poíiadas por los quo las tienen actualmente. 
En NrujafLso prepara una gran demostra-
ción on í'cWor do los Sros. Jacobs y Woeste, 
ministros dimisionarios. So trata de orga-
nizar un comitó católico-republicano. En 
Lovaina recorren las calles grupos do estu-
diantes cantando la Maraellesa. Dice L a 
Indcpmdenciií Belf/a quo ol nuevo ministe-
rio se propone reformar la ley de enseñanza 
en lo relativo á exigir en lo sucesivo que los 
maestros do escuela, láicos ó clericales, sean 
belgas, aumontilndoso la pensión á los 
maestros jubilados. 
Bruselas, 25.—Se confirma la formación 
dol nuovo ministerio, quo ha recibido ya la 
sanción dol rey Leopoldo, en la siguiente 
forma: 
Prosidonto y ministro do Hacienda, Mr. 
F.ornaerdt; ministro de Justicia, Mr. Wol-
der; interior ó instrucción Pííblica, Mr. 
Thonissen; Guerra, general Pontos; Perro-
carrilea, Aír. Foroboon; Relaciones Exterio-
res, Mr. Chimay; Agricultura, Mr. Moreau. 
—Ayer se celebró en esta ciudad una 
reunión do estudiantes y so resolvió cele-
brar un Congreso internacional do los mis-
mos, con ocasión del somi-centenario del 
ostablocimionto do la universidad libre en 
esta ciudad. Una delegación do estudian-
tes pasará á París á pedir á Víctor Hugo 
que acepte la presidencia dol Congreso. 
Bruselas, 27.—Los liberales belgas no so 
muestran muy satisfechos del nuovo mi -
nisterio, porque lo encuentran más católico 
quo ol anterior. Mr. Volder, ministro de 
Justicia, os ol abogado del clero; Mr. Tho-
nissen, ministro dol interior ó Instrucción, 
os catedrático de la universidad católica do 
Lovaina, y Mr. Chimay, ministro do Rola-
cionos Exteriores, os jofo do la aristocracia 
católica. Es inminente una nueva crisis. 
E l Consejo municipal aprobó hoy una re-
oolucion para quo sea anulada la nueva loy 
de enseñanza, pretendiendo quo el resultado 
do las últimas elecciones ha sido una condo-
nación do la política del partido conserva-
dor. Análoga resolución ha tomado el Con-
sejo municipal do Ambores. 
Bruselas, 2S.—Los cambios recientes en 
ol ministerio belga no afoctar.in al acuerdo 
entro Bélgica y ol Vaticano y las relaciones 
diplomáticas ontro ámbas córtes se reanu-
darán en noviembre. En 98 distritos han 
sido elegidos 53 liberales y 2!) clericales. 
ALEMANIA.—Berlín, 24 de octubre.—El 
Consejo do iiogencia del ducado do Bruns-
wick so ha opuesto á refrendar ol manifies-
to del duque do Curaberland, por ol quo 
declara asumir ol gobierno dol ducado. L a 
mayoría do BUD individuos está on favor dol 
principo Alborto do Prusia. 
Praga, 24.—Dice L a Política que ántos 
de la muerto dol duque do Hrnnswick, Pru-
sia indirectamento informó al duque do 
Cumborland quo lo reconocería como duque 
do Brunswick si renunciaba á sus proten-
siones al trono do l lannóver; pero quo el 
duque respondió: " E l hijo do mi padre será 
rey do 11 aunó ver y duque do Brunswick ó 
continuaní siendo únicamonto duque do 
Cumborland." 
Brunstvick, 25.—Un delegado do la Bun-
dosrath presentó hoy á la dieta del ducado 
de iirunswick una carta del emperador 
Guillermo, rechazando las protonsiones del 
duque de Cumberland á dicho ducado y 
felicitando al Consejo do liogencia por su 
actitud con ol protendiento. La Gaceta de 
ta Alemania del Norte publica hoy ol ma-
nifiesto del duque do Cumberland y los do-
cumentos por los quo óste comunica al em-
perador Guillermo la muerto del ox-rey 
de Hannóvor, declarando qno ol, Cumber-
land, ¡mantendrá en toda su integridad los 
derechos y títulos quo acaba de heredar. 
- E l duquo de Brunswick fuó enterrado 
hoy. El asunto do la sucesión so roaolvorá 
la semana próxima. La prensa alemana so 
aprovecha de esta coyuntura para conde-
nar ol quo loa extranjeros aspiren á gober-
nar on Estados alemanes. So confirma la 
noticia de quo la fortuna dol gran duque 
do Brunswick so eleva á setenta y cinco mi-
llones de pesos. 
—Ayer se reunió ol Consejo do Estado do 
Prusia bajo la presidencia del principe i m -
perial Federico Guillermo. Asistieron el 
principo do Bismark, ol conde ven Moltke 
y unos cien miembros. E l primer asunto quo 
ha do discutirse os el proyecto do seguros de 
obreros contra accidentes. 
—Afirma Le Gaulois de Par ís que Ale-
mania, á ruegos dol Sultán Vargas ben Said, 
ha resuelto ostablocer su protectorado so-
bro Zanzíbar, y qno dos corbetas alemanas 
van á salir do Wilhelmshaven para Zanzí-
bar. E l doctor Gerhard Bihlfs ha sido fa-
cultado para ratificar un tratado de pro-
tección. 
Berlín, 20.—Se anuncia que ol conde 
Horbert do Bismarck ba sido nombrado 
Subsecretario de Estado on el ministerio de 
Negocios Extranjeros, en reemplazo del Dr. 
Gusch, que aorá enviado como ministro á 
Copenhague. 
Berlín, 27.—El Presidonto do la Dieta de 
Brunswick leyó ante dicho cuerpo una car-
ta del emperador Guillermo manifestilndo-
se ansioso do quo so dó solución constitu-
nal al asunto de la sucesión al gobierno del 
ducado. La Dieta aprobó por unanimidad 
una rosolucion declarando que ol país espe-
ra quo so adopten las medidas legales para 
dar solución al asunto, do acuerdo con los 
deseos del emperador, y quo los derechos 
conatitucionaloa dol ducado quoden incólu-
mes al igual quo los dol imperio. L a Dieta 
prusiana ha resuelto reconocer á los dele-
gados del Consejo de laKegoncia do Bruns-
wick. 
— E l principo do Bismarck ha ordenado 
á Herr von Schloezer, representante do 
Prusia cerca dol Vaticano, que suspenda 
las nogociacioneo con ol Padro Santo, 
—Se dice que el general Manteuffol, go-
bernador de Alsacia y Lorona, ha presenta-
do su dimisión. Lo sucederá ol general 
T Kleiat. 
—ParaHamburgo sejhandespachado va-
rios trenes con cañones y municiones de 
guerra para las estaciones alemanas del 
Geste do África, donde se van á construir 
fuertes por órdon del gobierno. 
—Con motivo do las elecciones han ocu-
rrido hoy disturbios en Ludwigsliafen, sien-
do necesaria la intervención de la policía 
para reprimirlos. 
Berl in , 28.—Han comenzado las eleccio-
nes para diputados á la Dieta del Imperio. 
En un distrito de Berlín, un socialista ob-
tuvo mi l votos do mayor ía sobre su adver-
sario quo tenía á au favor los votos unidos 
de los liberales y los conservadores. Estaca 
la priraora^voz que ha resultado electo un 
socialista on Herlin. No se conoce aún el 
resultado del escrutinio do otros distritos. 
—El príncipe do Bismarck, en conversa-
ción particular, negó abrigar designios de 
ninguna especie contra la independencia 
de las ciudades libros de Alemania. E l im-
perio, dijo, está muy interesado en que con-
tinúo su libertad y especialmente la de 
Hamburgo. Añadió ol pr íncipe t[ue ora una 
lástima quo on Alemania no hubiera más 
ciudades librea. 
Berlín, 28.—Dice la Gaceta Nacional quo 
el embajador inglés on Berlín, S*r Edward 
Mallet, ha producido impresión favorable 
en toda Alemania. 
Strasburgo, 28.—El barón de Mandteufol 
inauguró ayor aquí la nueva Universidad. 
Las ceremonias fueron muy brillantes. 
Berlin, 29.—El resultado de las oleccio-
ne.í Céléibradaa ayer aquí ha desanimado 
cooapío6i«aante á loa progresistas. T e n d r á n 
quo c alebrarse nuevas elecciones en cuatro 
dlatrl^w tMi que hasta ahora habían t r iun-
fad!). Su atrlbnye la causa de esta derrota 
á loa :-oci,ilistas, quo ganaron treinta y 
ocho ;,nl votos, en tanto que los liberales 
perdieron 10,000. En muchos distritos será 
preciío proceder á nuevas elecciones. L l e -
gan con mucha lentitud las noticias respec-
to á estas eleceionef, siendo la causa pvin 
cipal do ello la tempestad quo desde ayer 
se hace sentir. En Berlín ocurrieron algu-
nos disturbios con motivo do las elecciones, 
teniendo la policía quo arrestar á doce de 
los perturbadores. En Paris ha causado v i 
va satisfacción la noticia de que las ciuda 
des de Metz, Strasbourgo y Mulhouse, en 
Alsacia-Lorona han reelegido varios candi-
datos franceses. 
Lóndres, 29.—Dice el Truth quo Alema-
nia ha ofrecido ai duque do Cambridge la 
sucesión del ducado do Brunswick y que 
óste so niega á aceptarla. 
AirsTRiA-HuNGRÍA.—Viena, 24 de octu-
bre.—Los gendarmes han impedido hoy en 
Agran, capital de Coacia, ocupar sus asien-
tos en la Dieta, á quince partidarios de Mr. 
Starcenics, porque no habían reapetado la 
autoridad de la Cámara. 
Buda Pesíh, 28.—El emperador Francis-
co José recibió hoy á laa delegacionea hún-
garas, á las cuales manifestó tener razones 
para oaperar que el imperio gozaría de una 
larga paz. Y añadió: " L a conferencia re-
ciente do Skiornewice me ha permitido rea-
nudar relaciones cordiales con la familia 
imperial rusa, y ha servido también para 
probar el perfecto acuerdo que reina entre 
los tres monarcas que on ella participaron 
para conservar y asegurar la paz aobre la 
baso del mantenimiento do los tratados y la 
confianza mútua que debe formar garan t ía 
sólida do la paz." 
INGLATEKKA.—Lóndres, 24 de octubre.— 
El Times invita á la Cámara do los Lores á 
que voto sin demora el proyecto de Ley 
electoral, ocupándose de las reformas rela-
tivas á la constitución de la Al ta Cámara. 
Dicho periódico cróe que en interés de los 
Lores está el quo tomen por sí mismos la 
iniciativa en este asunto. 
—Mr. Gladstone pronunció hoy un dis-
curso en la Cámara de los Comunes: en ól 
dió gracias á Sir Stafford Northcote por la 
moderación que había usado on uno suyo, 
lioíirióso en frase vaga á la cuestión del 
Congo, á las dificultados del Cabo y la cues-
tión do Egipto. Habló de la posible refor-
ma do la Cámara do los Lores, leyendo es-
ta parte de su discurso, en contra de su 
costumbre de hablar de memoria; insistió 
on la necesidad de que el proyecto de redis-
tribución de representación parlamentaria, 
debía i r después del de extensión del sufra-
gio; deploró los desórdenes de Birmingham 
y otros puntos, añadiendo que esperaba que 
la oposición vería que el país quería que 
fuese aprobado el proyecto sobro extensión 
del sufragio. Hablaron también algunos jo-
fes conservadores y Mr. Labouchere, radi-
cal, dijo que esperaba que la Cámara de los 
Comunes perecería al negarse á aprobar el 
proyecto aobre el sufragio. 
Lóndres, 25.—Un antiguo miembro del 
Parlamento ba sido condonado á nueve me-
ses do trabajos forzados por haber cometido 
robos en una casa amueblada. 
Lóndres, 2(5—En la Cámara de loa Comunes 
ha sido aprobado por unanimidad, en su 
primera lectura, el proyecto para la exten-
sión del sufragio electoral. 
Los conservadores debían reunirse para 
resolver si continúan oponiéndose á dicho 
proyecto. 
—El ministro de Inglaterra en Méjico, 
Mr. Saint John, telegrafía que la semana 
próxima debe aprobarse el convenio para la 
conversión de la deuda mejicana, 
Lóndres , 28.—En toda Inglaterra ó islas 
adyacentes descargó anoche una recia tem-
pestad, la cual destruyó casas on Shields, 
arrancó de sus amarras buques en el Clyde 
y ocasionó algunos naufragios. Un vapor 
quo iba de Lisboa para CardilVso perdió en 
Ponzanco, y ol cracero alemán [Indine su-
frió igual suerte frente á la costa dinamar-
quesa. La tripulación de ámboa buques 
pudo salvarse. 
—La exposición de Higiene, clausurada 
últimamente, ha dado una ganancia de 
$150,000. 
—Varios capitalistas ingleses so propo-
nen importar carne fresca de Polonia, 
usando al efecto coches neveras. La carne 
trasportada on ferrocarril l legará á Lón-
dres á loa tres ó cuatro días de su salida de 
Polonia. 
—Mr. Gladstono pronunció en la Cámara 
de los Comunes un discurso condenando 
los ataques quo los diputados irlandeses 
habían dirigido á Lord Spencer, ol virrey 
de Irlanda, y dijo quo si fueran ciertos mo-
tivarían nada mónos que el juicio de resi-
dencia dol Lord. 
Lóndres, 29.—Mr. Eveling Ashloy, Sub-
secretario do Estado en el Ministerio de las 
Colonias ha declarado en la Cámara do los 
Comunes, que Inglaterra so preparaba A 
enviar tropas para expulsar á los boers del 
territorio do Montsion. 
—La primera reunión en favor de Tichbor-
no tuvo efecto hoy on Saint James Hall . Pic-
cadilly Tichborno pronunció un discurso 
declarando que había aido peraeguido por 
ol gobierno, á cauaa de que ol hijo de Mr. 
Gladstone se alió á la familia Tichborno y 
agregó quo empleará todo su tiempo, mión-
tras viva, en pedir justicia para eí y sus 
hijos. 
noLAXVA.—La Haya, 29 de octubre.—En 
las elecciones de miembros do la segunda 
Cámara do los Estados generales, han sido 
electos en esta ciudad los liberales por gran 
mayoría. El resultado do provincias os aún 
desconocido. 
RUSIA. —San Petersburgo, 27 de octubre. 
—Diariamente so efectúa el arresto de mu-
chos nihilistas. Entre estos se encuentran 
mult i tud de oliciaies de ejército. Son muy 
vigilados loa movimientos de todos los es-
tudiantes. 
ATjVAmA.—Constantinopla, 28 de octu-
bre.—Loa albanosos de Nieah, distrito de 
Volea, so han insurreccionado, saqueando 
tres aldeas, dospuea de asesinar á sus ba-
bitantoa. 
TEATRO DE ALBISU.—Anoche so repitió, 
con ol miamo buen éxito de la primera re 
presentación, la preciosa comedia, de D. 
Miguel Echegaray, titulada Sin fami l ia . 
La entrada, á causa del mal tiempo reinan-
te, no fué más que regular. 
Mañana, viérnea, con motivo de colebrar-
ao la velada del Nuevo Liceo de la Habana, 
en dicho teatro, no da rá función en ól la 
compañía dramát ica española de Buron; 
pero ol sábado se pondrá en escena la mag-
nífica obra denominada E l mido gordiano. 
So están ensayando Las esculturas de 
carne, L a muerte en los labios y L a Cam-
pana de la Almndaina. 
ÜE MANAGUA.—El Sr. Cura Párroco do 
Managua ha hecho construir, ! l sua expen-
sas, una hermoaa capilla en el cementerio 
de aquella población, y se ha designado pa-
ra bendecir la misma el 8 del próximo di-
ciembre, día do la Purís ima Concepción. 
El acto será muy lucido, celebrándose du-
rante el mismo una solemne misa. Hemos 
sido atentamente invitados por un querido 
amigo nuestro para concurrir á esa ceremo-
nia, de la cual darémos más pormenores á 
au debido tiempo. 
ClUíNTO QUE I'ARIÍCE HISTOlt lA.—El l 
una dirección do ferrocarriles so presenta 
un caballero con una carta de recomenda-
ción, que el director no puede mónos quo 
atender. 
Hay quo colocar á aquel ciudadano inme-
diatamente. 
—¿Qué sabe V. hacer? 
El individuo en cuestión se calla como un 
muerto. 
—¿Qué clase do ocupación desea V.? 
El mismo silencio. 
A l cabo do un rato de pausa, el recomen-
dado dice humildemente: 
—Señor, soy sordo. 
—¡Ah! Entóneos va tiene V. puesto. 
-¿Cuál? 
—La sección de reclamaciones. 
HoRRini/E.—Tal ea el estado en que se 
encuentra la calle que lleva el nombre del 
descubridor del Nuevo Mundo. 
¡Temedle, por horrible! 
¡Pavor! Desolación! 
¡Está cual no es decible 
La calle de Colon! 
VACUNA.—So admin is t ra rámañana , viór-
nes, on las alcaldías siguientes: En la de 
San Felipe, do 2 á 3. por el Dr. Palma. En 
la do Vives, do 1 á 2, por ol Dr. Reol. En 
la do Pueblo Nuovo, do 8 á 0, por el Ldo. 
Plazaola. En la de la Punta, de 1 á 2, por 
ol Sr. Hoyoa. 
SUCEDIDO.—Un sujeto, tan avaro como 
tartamudo, so lamentaba do lo caro que 
eatá todo en la Habana: 
—Querrán ua tedes ere er que 
me ha coatado dioz du duros un pan 
pan 
—No puedo aer. ¡Diez duros un pan! 
- H o m b r e , un pan p a n t a l ó n . . . . 
—¡Ah! 
PURLICACIONES.—Hemos recibido el Bo-
Ictin Oficial de los Voluntarios, los Anales 
de la Sociedad Odontológica y el Bdlctin de 
la Sociedad Protectora de Animales y 
Plantas. 
TEATRO DE GUANABACOA.—Como hemos 
anunciado ya, mañana , viérnea, se tras-
lada á la "v i l l a de las lomas" la compañía 
dramát ica del Sr. Barón, para representar 
en aquel coliseo la preciosa comedia en tres 
actoa, titulada Sin f a m i l i a y ol juguete có-
mico on uno, quo so denomina Vencí. Es tán , 
puea, de enhorabuena loa habitantea del 
pueblo do Pepo Antonio. 
E L UNIVERSO.—Terminados los trabajos 
que durante más de tros meses ee han prac 
ticado en el local quo ocupaba el cafó do 
Tacón, sua duoñoa han decidido inaugurar-
lo la noche del 8 del actual, abriendo al pú-
blico sus puertas, y celebrando este acon-
tecimiento con un baile do convite, en el 
interior dol Gran Teatro. 
Una comisión de jóvenes do nuestra bue-
na sociedad, en unión de loa dueños, es la 
encargada do las invitaciones. Muchas fa-
milias piensan participar de esta fiesta, y 
tendrán ocasión de ver las grandes obras 
llevadas allí á cabo, con un exquisito gusto 
E L PIANISTA FRIEDENTHAL.—La repu-
tación que tiene Alberto Friedenthal en 
Europa, como compositor y especialmente 
como uno do los mejores pianistas de los 
tiempos modernos, hoy dia es bastante co 
nocida en todo el mundo. La noticia de que 
el jóven artista célebre, que habla dado sus 
conciertos on los Estados-Unidoa con éxito 
coloaal, habla do Hogar, causó gran entu-
siasmo entre el público aficionado á la mú-
sica en la capital do Méjico. 
La prensa dedicó á sus méritos en aque 
lia ciudad columnas enteras; y on seguida 
ponemos unoa cortos extractos do periódicos 
mejicanos sobro su primer concierto: 
La Gaceta alemana dice: " E l Sr. Frie-
denthal os un artista do primer rango. To-
có todas las piezas con una maestr ía que 
nunca ha tenido cosa igual." 
L a Patria: "Alberto Friedenthal ea un 
verdadero sacerdote dol divino arte, que al 
sentarse ante su instrumento, no busca efeC' 
tos vulgares ni procura romper el piano co 
mo hacen otros pianistas; se identifica 
con la composición que ejecuta, ejercien-
do toda au inteligencia artíatica para poder 
interpretar la idea del maeatro y hacerla 
comprender al público. Parece que por el 
momento olvida enteramente al auditorio, 
remontando su alma á las regiones del arte. 
Las cualidades quo más le distinguen son 
una dolicadoza notable, gran precisión en 
ejecutar los paaajea más difíciles y un ele-
gante fraseo. 
El eminente artista ha agradado muchí-
simo al público en general y á los inteligen-
tes en particular, que lo proclaman uno de 
loa mejorea pianistas que hemoa oído en 
Méjico." 
L a Bepública: "¡Qué pulsación y quó ex-
quisito arte! Hace hablar al piano y el pia-
no dice: "¡Toca V. muy bien!" Con igual 
maestr ía toca los trozos más difíciles, arran-
cando merecidísimoa aplauaoa, etc." 
E l Diario del Hogar: " E l inapirado Frie-
denthal ea un digno émulo de Henry Herz. 
Bajo su mano artíatica se difunden torren-
tea de armonía, y no cabe duda en que el 
sentimiento y la facilidad que posó© son 
condiciones que le producen los máa juatoa 
aplausos, etc." 
Mi Monitor: " y pulsa eso instrumen-
to con verdadera maestr ía , y no cabe duda 
que domina el piano, que nutrido on laa 
ideaa do loa grandes maestros sabe inter-
pretarlos con arte. De todaa maneraa ae 
puede conocer á un gran pianista, á un 
diestro ejecutante, que hasta con una sola 
mano, con la izquierda, puede recorrer el 
teclado con increíble ligereza y gran maes-
tría. E l público lo llenó de aplanaos, demoa-
trando aaí quo reconoce el mérito." 
E l Siglo X I X admira principalmente las 
piezas que toca con la mano izquierda sola 
y dice, que cerrando uno los ojos, no sola-
mente ae cróe oir una voz humana, al eacu-
char oataa piezaa, aino á veces una ofqueata 
entera. Todo esto lo ejecuta el jóven artista 
en su instrumento." 
E l eminente pianista piensa visitar la Ha-
bana dentro de pocos días. 
TOROS EN REGLA.—Para ol domingo in-
mediato se anuncia una nueva corrida do 
toros on la Plaza do Eogla, por la cuadrilla 
recien llegada de la Península y á cuyo 
frente se hallan el intrépido Mateito y el 
grave Frascuelo. 
La empresa respectiva nos dice, bajo j u -
ramento formal, que los bichos elegidos pa-
ra la lidia en esa función aon auperiorea en 
bravura á loa de la anterior. ¡Es mucho de-
cir! 
Si así sucediere, el público le ayude y 
ai no el ae lo demande, con la silba conai-
guieute. 
SE NOS REMITE.—La "Real Sociedad 
Económica do Amigos del País"' so reúne en 
junta extraordinaria el lúnoa 10 del corrien-
te, á las 7+ de la noche, con ol exclusivo 
objeto de discutir loa proyectos do Estatu-
tos y Reglamento do la Real Corporación, 
modificados en virtud de la Real Orden de 
31 do enero do 1884. 
Habana 8 de noviembre de 1884.—Zb*. 
Rafael Cotvley." 
FABRICACIÓN DEL OPIO,—Ved cómo la 
describe un periódico de Manila: 
"En la India la adormidera florece en 
enero y las bayas están casi maduras á 
principios do marzo. En esta época se los 
hacen incisiones con un cuchillito do cuatro 
hojas, estrechamente ligadas. El jugo le-
choso quo mana so deja que se espese y se-
que durante veinticuatro horas, y entónces 
se raspa. 
La mayor producción do buen opio de 
adormidera do la India, ea de 41 libraa por 
acre y el promedio de 20 á 25 libraa. 
A fines de marzo, los jarros de opio llegan 
á los almacenes por mar y tierra. A cada 
jarro so lo pono su rótulo, solo almacena en 
un lugar conveniente, se le somete á una 
cuidadosa prueba y se valúa. Cuando se ha 
recibido todo lo que hay que recibir, el con-
tenido de todos los jarros se arroja en gran -
des cubas, y allí se distribuye la masa para 
convertirla on bolaa y enviarla á los mer-
cados. 
Esta operación se lleva á c a b o on una ha-
bitación larga y enloaada, en la que cada 
operario eatá numerado y hay capatacea 
que vigilan el trabajo. 
Cada operario toma su asiento, quo es 
un doble banco con una artesa frente á ól: 
on el banco superior hay un receptáculo 
que contiene opio suficiente para tres bolas: 
on el inferior hay otro receptáculo con agua: 
en la artesa hay una taza hemisférica do 
latón en la que ae elabora la bola. 
A la derecha del operario hay otra artesa 
con doa compartimiontoa, uno de loa cuales 
contiene tortaa delgadas do pétalos do ador-
mideras prensadas juntamente, y el otro 
una taza llena de agua de opio pegajosa, 
hecha de laa sobras del opio. El obrero 
toma una taza de latón y pone una torta en 
el fondo, la rocía con agua do opio, y con 
muchos dóolecea hace una cubierta ó capa 
para el opio. Da ésto toma como una tor-
cera parte de la masa que tiene fronte á sí, 
separa loa pótalos y aglutina muchas capas 
sobre ella. Las bolas se pesan de nuevo y 
se reducen ó se aumentan hasta que tengan 
un poso dado. 
A l terminar el dia, cada operario lleva lo 
que ha hecho á una especie do despensa con 
numerosos compartimientos numerados, y 
lo deposita on el que tiene el número que le 
correspondo. Entóncea laa bolaa, puestas 
en una taza de barro, so llevan á un enor-
me salón para secarlas y ee colocan en h i -
leras. Hay operarios encargados do volver 
estas bolaa de un lado á o t r o constantemen-
te, para impedir quo las ataque el gorgojo. 
Una voz secas, se empaquetan en dos ca-
pas do seia cada una, so ponen en cajas con 
los tallos, hojas secas y bayas de la planta 
y se envían á Calcutta. 
Durante una temporada sebáceo 1 millón 
350,000 bolaa do opio solamente para el 
mercado chino." 
Aunque es sistema vetusto 
El que esas gentes emplean. 
Cuando loa chinos lo lean 
Van á dormirse de gusto. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función que 
se anuncia para mañaua, viernes, en dicho 
local, es muy atractiva, no sólo parala gen-
te menuda, aino también para loa que mi-
den siete ú ocho palmos do alzaba. Y per-
donen ustedes el modo de señalar. 
Trabajarán loa hermanea Huilot, Mr. Va-
nalas, el jóven Tahalí , Abelardo Lowande 
y otros artistas del género masculino, for-
mando contraste entre tanto y tanto feos in -
cluso el empresario, iabolla Josefina Sebas-
tian. ¡Qnó lás t ima de apellido! Parece 
nombro de isleño canario. 
También lucirá sua habilidadoa ocuoatrea 
el mono Salvador. ¡Va haata loa monoa so 
quieren llamar así!—Este pobre cuadruma-
no se encuentra ya convaleciente del enve-
nenamiento con fósforos que le puso hace 
poco al borde del sepulcro, por sor entro-
metido y refrmjwí .90, como su dueño sabe 
muy bien. 
Por iil t imo, divert i rán al público loa ne-
gritos, los payasos, los perros y demáa ani-
males de la compañía. 
NUEVO LICEO.—Mañana, viérnea, se e-
fectuará en dicho instituto una velada, cu-
yo programa ea como aigue: 
Primera parte.—La preciosa comedia 
Maruja, por las Srtas, Fernandez y Del-
monte y loa Sres. Navalon y Sagüez. 
Segunda parte.—1° "Adíes á Cuba," re-
citación por la Srta. Da Emelina Wiltz . 
2"?—Pieza musical, por el doble cuarteto, 
dirigido por D- Ignacio Cervantes. 
3'.>_Duo de tiple y contralto do Sapho, 
por las Sras. Spencer de Delorne y Seran-
tea de Mondare. 
4? . .Poeaía recitada por el Sr. Tejera. 
5?—Pieza muaical por ol doblo cuarteto. 
PRACTICANTE DE FARMACIA.—En el Bo-
letín Oficial de esta provincia se ha publi-
cado hoy la siguiente convocatoria hácia la 
cual llamamos la atención do las personas 
á quienea pueda intereaar. Dice: 
"Vacante la plaza de practicante de Far-
macia del Hospital de Higiene de esta ciu-
dad, dotada con el haber anual de 540 pe-
aos y acordada au provisión por concurso, 
se anuncia por este medio, á fin do que loa 
aspirantoa preaenten sua solicitudes en la 
sección respectiva hasta el dia quince del 
actual, acompañadas de certificación expe-
dida por farmacéutico con eatablocimiento 
abierto en quo so acredite haber sido en-
cargados ó primerea dependientes do sua 
farmacias, justificando en su defecto haber 
desempeñado dichos cargos en Hospitales 
ó Casas de Salud.—Habana 5 de noviembre 
do 1884.—.Eí M . de A . Gracia.^ 
DESAFÍODE PELOTA.—El de que trata-
moa on el número anterior t endrá efecto 
en la plaza dol Vedado, no el viérnes, el sá-
bado y el domingo próximos, como por e-
quivocion se dijo, si no el último de loa ci-
tados días únicamente. L a competencia es á 
estilo vasco y median mil pesos de apuesta. 
DULZURAS DE EUTERPE .—La sociedad 
coral catalana quo así se nombra ha dia-
puesto la inauguración de su nuevo local 
para el dia 23del corriente, y al efecto pu-
blica en la sección correspondiente un a-
nuncio, hácia el cual llamamos la atención 
do nuestroa lectorea. Se trata del arrenda-
miento de la cantina, cafó y restaurant, 
POLICÍA.—Han sido conducidos al Juz-
gado Municipal de Monserrate dos indivi-
duos que estaban en reyerta, ocupándosele 
á uno de ellos una navaja chica. 
—Por órden del Sr. Juez Municipal de 
Belén ha sido detenido un vecino del sexto 
distrito. 
—Un vecino de Jesús del Monte falleció 
ayer repentinamente en el Colegio de Es-
cribanos. 
—Un pardo á quien se encontró violen-
tando la puerta de la habitación de un mo-
reno, fué detenido por una pareja do Orden 
Público. 
—Fuó detenido por órden del Sr. Alcal-
de Municipal de Regla, un vecino de Gua-
nabacoa, quo so dedicaba á hacer compraa 
con monedaa falaas, ocupándoaolo varias de 
ellas. 
SKINJíY MEN.—Hombros flacoa.—El Restaurador 
do la salud de WeU's ("Woll's lloalth Renewer) restituye 
la salud y el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y la 
debilidad sexual.—Unico Agente en la Isla de (Juba, 
I) . José Sarrá. 4 
E L TÓNICO ORIENTAL PARA E L CABELLO 
REVIVE y fortalece el polo enfermo y decaí-
do, hace crecer el escaso y hermosea admi-
rablemente el abundante. 30 
SECCION DE INTERÉS PERSONAL, 
Copiamos del Diario de Matanzas: 
k 
Recomendamos á los que no se convencen do los re-
sultados que dan los muchos pocos, aún tratándose de 
las cosas más despreciables, el siguiente dato que nos 
proporciona el Rdo. Pbro. D. Renito Valls, Capellán del 
Asilo de San Vicente de Paul. 
Dícenos que mañana remite el Sr. D. Andrés Rodrí-
guez, propietario do la marca de cigarros La Belleza, 
veinte mil cajetillas vacias, que completan med-.o millón, 
recogidas en esta ciudad on un período de tres aQos y 
pasadas por dicho Sr. Rodríguez en provecho del Asilo. 
El importe de eso modio millón do cajotiUas vacías 
asciendeá mil doscientos cinciíortapesos, billetes, quo so 
han empleado en ropas para las rocojidas en dicho oenó-
fleo Instituto. 
Este dato habla mucho ea favor dol Sr. Rodríguez á 
cuvoa sentimientos filantrópicos se debe esta obra cari-
tativa quo tiene ya algunos imitadores y habla también 
elocuentemente en pró de todos los que han contribuido 
á hacer más llevadera la situación de los infelices asi-
lados. 
De desear es que uno y otros perseveren en la obra y 
quo lo quo se hace con las envolturas do los cigarros, se 
haga también con las perillas do los tabacos, pues de es-
te modo contarían nuestros establecimientos piadosos 
con una renta segura v permanente. 
10040 P 10-3 
Con motivo de haber sido sustraídos do mi estableci-
miento "Tienda de Licores," situado on la caUe de la 
Habana n. 115, varias cuentas en blanco, tarjetas, eti-
quetas y otros papeles, todos con el membrete déla casa 
y con ol fin do que no sea sorprendida la buena fé dona-
dlo: pongo en conocimiento del público en general y de 
mis amigos en particular que declaro nulos y sin valor 
alguno, todo documento, cuenta, órdon etc., que carez-
ca del caüo de la casa ó firma en estampilla del nue 
suscribe.—Hababa noviembre2de 188Í.—Gervasio A l -
varez. 1655!) P 3-4 
§00 
En el haratillo Puerto de Mar, nueva pla-
za do Colon, se ha vendido en fracciones y 
en papeletas parte del n. 261, premiado en 
$200,000, 260, aproximación á los $200,000, 
5,365, premiado en $5,000. -1,154 y .1,156, 
aproximación á los $50,000.—A la papeleta 
El Corazón de María, de 2 ra., toca $500, 
Pagos á todas horw.—Servando Gauna. 
16184 P l-31a 5-ld 
?.o JGJT 
OTA 7 DE NOVIEMBRE. 
San Uorculano, obispo y mártir, y San Rufo, confesor. 
San Herculano, obispo y mártir.—En su juventud 
abracó el esta'lo monástico y fué religioso de San Beni-
to. El año 544 fué sacado del clánstro para ser consagra-
do obispo de Perusa, cuya iglesia gobernó hasta su di-
chosa muerte, sucedida el aíloSd. San Gregorio, papa, 
en su libro 111 Dlalogorum, cap, 13 , habla de las virtu-
des de este santo. 
San Rufo, obispo y confesor.—Eloreció á fines del si-
glo IV, y fué el octavo obispo de Metz. Mostróse digno 
iraitadoí de la* virtudes do sus predecesores, que casi 
todos son honrados por la Iglesia en el número de los 
santos. 
KIK«TA8 KLSABADO. 
MigiM 8oíeviws.-—En Santo Domingo la del Sacramar-
to, de 7 á 8; ea la Catedral, la do Tercia, á las 8J, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
ee a sra g. o a> o 
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ihilziira^ de Euterpe. 
Habiendo dispuesto la Directiva de esta Sociedad la 
inauguración dol nuevo (.'entro para el dia i í3 del co-
rriente, so avisa por esto medio, á llti do que los señores 
que deséen hacer proposiciones para la adquisición do la 
CANTINA, CAPÉ y RBSTAUBANT, podrán verificarlo por 
medio de pliego cerrado, desde el lúues 10 hasta el 15 
Inclusive, debiendo ajustarse los proponentes á las ba-
ses que se hallan de manifiesto en la Secretaría del Coro, 
las cuales estarán á disposición del qno las solicite, to-
das las noches, de ocho ;í d'ez. 
Los pUegos so abiirán el domiugo 10, á las doce del 
dia, on presencia do la Directiva. 
Dichos pliegos deberán remitirse á la Secretaría de esta 
Sociedad ántes del día 15, en cuya fecha cesa la admisión. 
Habana 6 do noviembre de 1884 —El Secretario, Ra-
món, fírau. 16738 7-7 
S E D O ^ A N . 
A los Sres. fabricantes de tabacos y comislonlaías del 
extraniero, Para ol kiosco de los Jardines en la exposición 
do Ambores. ¡SE DORAN TABACOS1 
IDesdo cinco centavos á un peso billetes! 
Garantía: Se hacen pruebas gratuitas. ¡ Qratis! 
Escudos nacionales, coronas, águilas, anillos, peri-
llas, etc. y dibujos de capricho. 
Treinta aBos de práctica. 
R E F Ü O T O 28 , altos. 
1C866 5-C 
DEFENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
SECRKTAUIA. 
Vacante una plaaa de cobrador de esta Asociación, la 
Directiva ha acordado que hasta el dia 10 del presente 
mes se admitan proposiciones á pliego cerrado en esta 
Secretaría; en cuya oficina los aspirantes pueden ente-
rarse de las condiciones que han de llenar. 
Habana, 2 do noviembre de 1884.—El Secretario, M . 
Paniagua. Cn, 1159 4-4 
DE u m i A M 
Acordado por la Directiva la inauguración del nuovo 
local situado on la calzada de Callano esquina á ÍTeptu-
no para el 10 del corrlento, so haco pi'ibllco para conoci-
miento de todos los socios, on la inteligencia que con la 
anticipación debida se avisará en la forma que ba de 
efectuarse. 
Habana 19 de noviembre do 1884. —El Socretai lo, Jai-
me Angel. Cn. 1150 4-2 
El sábado 1J del corriente, á las sois y mediado la ma-
ñana y on la parroquia de San Nicolás, contrajeron ma-
trimonio la simpática y virtuosa Srta.Clemencia Barreal 
y Salazar con ol apreciable jóven IX José Maria Fran-
quelo. Eneren padrinos do mano la Sra. D? Antonia Sa-
lazar, madre de la desposada y D. Manuel Franquolo, 
padre del novio; y de velaciones D .1 Cármen Eranquelo 
do Agnabellay D: Manuel Aguabolla y Diaz. Dcsoamos 




Compostela 50, entre Obispo y Obrapia. 
Juegos de sala Luis XV, $80, 125,150, 175. Escapara-
tes caoba, $25, 30,40,60,80 y 100. Un buen espejo de 
cuerpo entero, Idem de medallón, peinadores, lavabos, 
aparadores con espejo y sin él, canastilleros, lámparas y 
liras de cristal y bronce, colección do cuadros, un mag-
nífico planino de Bord, una c^ja música C cilindros.— 
También se vende un buen carruaje, todo por la tercera 
de su valor, uu gran surtido en prendes al peso de oro. 
5 0 , C o m p o s t e l a 5 0 . 
1C591 4-4 
FE BAS8E BALl CLUB. 
Los Sres. sócios do esto club que deseen continuar 
siéndolo, asi como los quo deseen ingresar do nuevo, so 
servirán dejar sus nombres y domicilios on los puntos 
que abajo se expresan, en la Inteligencia de que están-
dose formando una sección do asaltos, la cual dará uno 
mensual tan pronto como los fondos lo permitan, se ha 
elevado la cuota á tres pesos, por cuya cantidad tendrán 
derecho los Sres. sócios á los desafíos y asaltos quo cele-
bre esto Club.—Habana 5 do noviembre de 1884.—El Te-
sorero. 
Puntos que so citan: Ancha del Korte 153.—Galiano 08, 
altos.—Teniente-Rey 77.—Bayona 1, y on Jesús del 
Monte, Santo Suarez esquina á San Indalecio. 
16702 l-5a 1-6J 
A LA COMISION ASTURIANA.' 
¿Quieren camhiar el Camin de la Eome-
r ía? Pues loa vecinos de la calzada del 
Monte y Aguila, nun quieren que so camhie 
el itinerario. ¡Viva Pelayo y nuestra madre 
la Vírxen de Covadonga quo lo manda. 
Los vecinos de Monte y Agui la . 
Cn. 1176 l-6a l -7d 
ASOCIACION 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
SECCION DK INSTRUCCION.—SECRETARÍA. 
Habiendo llegado & conocimiento de esta Sección, que 
con el pretexto de asistir & las clases que sostiene este 
Instituto, salen de su casa algunos jóvenes, qne no es-
tán matriculados en ninguna asignatura do esta Asocia-
clon, se haco saber á los Sres. padres y encargados de 
los alumnos, que en lo sucesivo, podrán exigir á estos la 
presentación de una targeta de esta Sección, quo com-
pruebe su asistencia á clase.—Habana, octubre 31 de 
1884.—El Secretario, Julio M. Roig. 
C n . 1160 4-4a 4-4d 
F á b r i c a de T a b a c o s y C i g a r r o s 
de Cárlos Nibot y Ca 
Recomendamos al público en general los 
magníficos cigarros de esta marca, elabora-
dos con papel de buena calidad y rama le-
gítima de Vuelta-Abajo. 
30 cajetillaa por un peso, conteniendo 
cada una quince cigarros fuertes y do aroma 
agradable. 
Escogidos materiales y buena elaboración. 
Fumadores de buen gusto, prueben los 
cigarros da L A ANTORCHA. 
Depósitos: Jesús Maria 90—Monto 99— 
Obispo 4! -O'Rei l ly 43-San Miguel 79, es-
quina á Campanario. -Portales del cafo de 
Luz—Cafó El Parisién, San Rafel 30—En 
Marianao, Sant» Lucía n. 4,—En Puentes 
Grandoíi, D. Valentín Cabal. 
Eu la calzada del Monte 99 so paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas ufadas 
que entreguen de esta marca. 
18676 10 3a 10 4(1 
DEPENDIENTES DEL COMERCIO 
DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Por acuerdo do la Directiva de esta Asociación, desde 
el dia 1? de Noviembre del alio actual, no se despacharán 
medicinas á los Asociados por cuenta de la Asociación 
slnó en la botica de SANTO DOMINGO, OBISPO ÜT. 
Loque se anuncia á los Sros. Asociados para que los 
que lo cecositen, acudan á dichafarmacla por las medici-
nas qno les receten los Sres. médicos de la Asociación 
desde dicho día 19 de Noviembre.—Habana, 28 de octu-
bre de 1BW.—IS1 Secretarlo, Mariano Paniagua. 
ñ u 1 m 8-29a 8-30d 
Médico-Cirujano. 
OBRAPIA 37 Consultas de 12 á 2. 
1CG)9 20-fiN 
directa, de la vaca. 
El Instituto Práctico de Vacunación Animal de las 
islas do Cuba v Puerto Pico, dirigido por el Dr. D. Fer-
mín Pérez v Betancourt, la administra los ¡VIAUTES, 




Marcadores, 2 (altes): de 1 á 4. 
ri2-lN 
u m m m \ m m r n . 
PROFESORA SN P A R T O S . 
Oonaultü n fatí .'v'ñorHs que padecen afocciouos propias 
& la ¡irofesiui: A $4. B. — id. & domicilio:— Virtudes 2, 
esquina á ZiCr.i-.Mi Gratis de dioz á once 
C!n. V 5 ( di—al nbre. 
D r . L e o p o l d o B i r i e l , 
ABOGADO. 
Ha trasladado su habitación y estadio A la callo de la 
Merced n. 4« 16 tn7 2C-1N 
ANá mu DE MARTINEZ. 
COMADRONA FACULTATIVA 
do la Clínica de partos ne la Habana. Acosta núm? 62. 
16457 lñ-31 
D E N T I S T A 
de Cámara de S. M el Rey Alfonso XII. 
D r . e n C i r u j í a D e n t a l por e l 
colegio de P e n s i l v a n i a , E . U . 
Todas las operaciones serán practicabas por el dentista 
Cha^uac«(la v aplica toda clase do anaí<tético para no 
sentir dolor al que lo pida, construyo toda clase de pie-
zas por todos los sirteraas conocidos hasta el dia; los 
precios al alcance do todas las fortunas. 
A O T J I A K 110. 
Horas de consultas de 9 rio la maílana :i 1 do la tarde. 
f.f.H pobres cratia do 4 A 5 de la tarde. 
ifioan. i¡>-2'2 O 
SI Dr. Raimundo de ( k & i t t í 
*- \\.. n-tMl.uhidii á la ca'r.iuta do Galümo urtm.-ru Ti 
M Í * l < H i V1 S?UJ AN<K 
Coi i s i i l * ' !» • l'j. • • l'ni a <'0'iíni,.,.-< n^frcríiiesí'. r r ^ r v a d » * 
y Inopia Ijt7»i' n - t S 
A N T O Ñ ¥ X T E BITAÍANTE.-
ABOGADO. 
u v a j 
A B O G A D O . 
Btéútradóx «o la Piopledad por sustita^.ion, Secreta-
rio abobado consultor de la ('orapaBía Española y Amo-
rioaua de Gas. 
O nba GO,. Te l e fono 19. 
Cn. 865 
D r . G U S T A V O L . A R A G O N , 
MÉDICO CIRUJANO. 
Especialista on las enfermedades dol hígado. Gabi-
nete de consultas diarias, do U á 2, Salud 69, 
16044 20-220 
DR. FRANCISCO MORALES LOPEZ, 
ABOGADO. 
Ha trasladüdo su estudio y habitación á. la calle dol 
Prado n. 111. 1 5 8 7 7 2<i-180 
HE LA FACULTAD DE LÓNDHES.—MÉnico-DmKCTOK 
DK LA QUINTA DE LOS DEPENDIENTES DEL CoMEitcio. 
CATEDIÍATICO DE LA HNIVICUSIDAD. 
Consultas y operaciones en su casa. Amargura nV 
de 4 4 5 de la tarde. Además, en su Gabinete, Muralla 
n? 66, de 11 a 1 de la tarde y de S á 9 de la noche, 
grátis.—Telefono n910. '5257 ?0—7 0 
comadrona facultativa, ofrece sua sorricios, en la calle 
de Someruelos u. 11. 16005 15-220 
C a l l e d e l P r a d o n ú m e r o 115, 
entre Dragones y Teniente-Bey. 
Haco tan solo trabajos de primera calidad; pero i» pre-
cios módicos. 
Sus especialidades son: la consorvacion de la dentadura 
y la colocación de postisos eficaces y disimuladoR á-las per-
«omw qnien los haco fiútn. 
JGi MlSMÍÍ DR. WILSOK, «juioa laa familias de la 
Halwua bitn tf&Qtmido durante mét y ocho aSioa óiiteg 
en laioiú\»ñi) !a Habana, está al frwit<> de FU casa y no e»-
'Ü.TÍÍ .\:i(!*>!il-- Wfl!*! verano ooftán h» Wflo coatiiaibro. 
; ' r. "U7 30_!l de 
Dentista americano.—O'Keilly n? 56, altos. 
En la misma so vende un sillón de denf sta, batato, de 
la fábrica S. S. Whit*. I.Vm 80-140 
U N JOVEN ESTUDIANTE SE OKRECE PARA dar clases do primera y segunda enseñanza, cn su 
casa y á domicilio. En sois meses prepara H los niños 
para ingresar on segunda ensoñanza. Informes Haba-
na 157. En la misma so venden baratísimos varios 
muebles do barbería. 16745 4-7 
Lecciones por el profesor D . José P. Mungol: almace-
nes de música de D . Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esperez y H?, Obispo 127. 16742 15-7 N 
ÜN ALUMNO DELAS FACULTADES DE DE-recho y Filosofía y Letras, con titulo de profesor, 
habiéndolo sido de varios Importantes colegios, y que 
actualmente desempeña en propiedad una cátedra en la 
escuela de Artes y Oficios, so ofrece para dar clases, 
pudiendo presentar satisfactorios informes. O'Beilly 73 
Informal án. 16603 4-5 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LONDRES) con certificaciones, da clase A domicilio y en casa, á 
precios convencionales, enseña on muy poco tiempo idio-
mas, música, los ramos de Instrucción on español y bor-
dados: otra (francesa) desea tfases. Dhigirae & la pelu-
querlaEl Siglo, O'Reilly 61. 16571 8-4 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece & loa padres do familia y & las directoras de 
colegio, para la ensoñanza de los referidos idismas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, on los Qnemados 
de Marianao y también informarán en la Adminittraf-
clon del D I A U I O DK LA M A R I N A . G 26 F 
Luis Pradére. natural de Francia, profesor laurea-
do, con titulo de la Universidad de París, se ofrece á las 
familias para dar á domicilio, lecciones do francés y de 
otras asignaturas clásicas. San Kafael n. 1, barbería, 
16249 15-28 O 
FAKRTCA U E ESCOBAS D E MTTJ.O 
L A F l l A T E l l N I O A D 
D E D . A R T U R O GAEMQNA 
C a l l e de B u e n a v i s t a n. 5 2 , Reg la . 
Escobas do establo, amoiicanas, enpcolalos do niño, 
do ropa, n. 9, n. 8, de l'.1, do 2? y do Sí, garantizadas poi 
su material y trabajo.—Precios los más médicos.—Ven-' 
tas: para los puntos fuoradela Habana. Kogla y Gua-
nabacoa, al contado ó con garantía. V los pedidos so 
servirán inmediatamente corriendo la casa con la remi-
sión si así conviniere. Se reciben órdenes on la misma 
fábrica y so solicita un escojedor con persona que lo 
abone. 16602 4-5 
BORDADOS.-SE HACEN TODA CLASE DE bordados y labores de adorno. Hay do venta juegos 
de cama cen preciosos escudos de realce y calados: tam-
bién se adornan sombreros de novedad." Mouserrato y 
Animas, altos do la plaza Pabellón. 
16039 5-5 
IOS LECAILLE, 
D e r e g r e s o ele E u r o p a y h a -
b i é n d o s e quedado solo a l í r e n -
te de s u casa , ofrece á sus n u -
m e r o s o s a m i g o s y favorecedo-
r e s , c o m o a l p ú b l i c o e n g e n e r a l 
u n e scogido y v a r i a d o s u r t i d o 
de t e la s i n g l e s a s , l l a m a n d o l a 
a t e n c i ó n sobre l a i n m e n s a r e -
b a j a q u e h a h e c h o e n sus p r e 
c ios , t e n i e n d o e n c u e n t a l a c r í -
t i c a s i t u a c i ó n q u e a t r a v i e s a e l 
p a í s . 
HABANA 92, SASTRERIA. 
C n. 1125 15-25 O 
Colegio de 1? y 2̂  Enseñanza, de 1* clase, incorporado al 
INSTITUTO PROVINCIAL. 
Esto estoblecimiento literario, situado en la calle de 
Aguiar número 71, admite alumnos internos, medio in-
ternos y externos, y tieno abiertas sus clases durante 
todo el año. 
Director Literario, D. Justo Balbás y González. 
Empresario-fundador, Dr. Teófilo Martínez do Esco 
bar. G n. 1152 nb 1 
PKOFKSOK DE INGLÉS CON TÍTULO ACIAPÉMICO. 
NEPTÜNO N? 43. 
Método práctico y sencillo. 
15D92 20-22 Ot 
N U E V O 
Francisco Medina Ferrer. 
Móliou-Cirnjaiio.—Ha trasladado tm domicilio á SBD 
José 23,—Consultas de 11 á 1, grátia á los pobres. 
I .VM* 80Ot7 
A $ 4 billetes uno. 
06RAFIC0 
la Isla de Cuba. 
EDITADO PORM. ALORDA, 
librero, O'Beilhj % , Habana, entre Bernaza 
y Villegas. 
Este mapa comprendo toda la Isla hasta en sus más 
Intimos detalles. 
Excelente trabajo en piedra, tirado con colores muy 
variados, forrado, barnizado y envarillado. La nueva 
división de provincias que contiene, como asi mismo las 
vías ferrocarrileras, los faros, la carta del Atlántico, el 
cuadro de las montañas, ol plano orográfico-mineraló-
gioo, el cuadro cómparativo de los rios, ol mapa anexo de 
Puerto-Rico, las lineas de comunicación, las distancias 
con Yucatán, Elórida, Jamaica y Haití están tan clara-
mente diseñados en esto nuevo 6 instructivo mapa, quo 
lo recomiendan á primera vista, por lo cual será consul-
tado con avidez. 
A S 4 billetes. 
De venta en L A E N C I C L O P E D I A 
O'Reilly 9 6 , entre Villegas y Bernaza. 
Cn. 1172 g-G 
mejicana, Conspiraciones, Prisión dol Viroy Iturriga^ 
ray. Insurrecciones, Batallas, Los antropófagos. Mando 
de Topete, Eusilamientos, Asesinatos, Saqueos, Mata-
moros, Iturbido, Kevoluclon do los indios, Koclamacio-
nes de Esnnfia. Juárez, Intervención do Espafla, Fran-
cia é Inglaterra, Llegada de Prim, Movimiento délos 
franceses, Maxinilliano emperador. Fusilamiento de M i -
ramou, Megía y Maximiliano, etc., ote, 4 tomos en 4? 
gruesos con lánilnas, costó $12 oro y se dá on $0 billetes. 
Salud n. 23 y O'Ilelllv u. 30, librerías. 
10621 4-5 
u n í . 
Geografía do la isla do Cuba, por ol sabio geógrafo y 
estadista Don Esteban Pichardo: contiene la histeria de 
la geografía cubana y la geografía astronómica hidro-
gráfica, física, ostadístlca-tinográflca, ote. Se demuestra 
su gran riqueza y los Inagotaolos tesoros quo encierra su 
suelo marcando las localidades que contienen minas de 
oro, plata y otros metales, yeso, pórfido, piedra imán, 
carbón de piedra superior, asfalto, pizarras de brillantes 
colorea, piedra litográtlca, de amolar, cristal de roca, Ja-
bón mineral, guano de abono, materiales para hacer loza 
de china, ocre, almacre y otras pinturas, azogue, sal ge-
ma, amianto, talco, diamanto, piedra pómez, magnesia, 
etc. Local de las aguas medicinales; la riqueza vegetal 
con lista alfabética do sus árboles, con sus nombres vul-
gares y científicos, frutos, virtudes y aplicaciones. Las 
aves, cuadrúpedos, peces, reptiles, moluscos, insectos, 
etc. El oiígen de la propiedad territorial, etc. Sus rios, 
agnnas, montanas, pueDlv.8, fincas, distancias, hacien-
das, eío. ote. El que lea esta obra tendrá un conocl-
mionto exacto do la riqueza que contiene su suelo en 
materias primas para multitua de establecimientos in-
dustriales, que explotados, son tesoros inagotables. La 
obra eonsta do 4 tomos en 49, en pasta, se dá por la mitad 
de su costo, ó sea $10 B[B. De venta Salud n. 23. Libros 
baratos. 16622 4-5 
Répertoire des connaissenses nsuelles. 
Dictlonaire de la conv-rsation ot de la leoture, 52 to-
mos, $8$. Encydnpé.die moderno. Dictlonaire abrégé 
dos scionces, des lettres, des arts, de 1' industrie de 1' a-
griculturo et du comerce, etc., 30 tomos, $45. Oeuvres 
complétes do Voltairo, avec des notes et une notice sur 
la vis de Voltairo, 14 tomos, $40. Conten, sátiros, épi-
tres, etc., par Voltairo, I-tomo, $l -2s. Théatre deVol-
talre, 1 tomo, $1-25. Les grands bornes de V oriont, par 
A . do Lamartine, I tomo, $2. Uranographie on traité 
élémentalre d' astronomio, par L. B. Francoour, 1 tomo, 
$1-50. Kouveau dictlonaire universel des synonymes do 
la languo Francaiso etc., par M. F. Guizot, 2 tomos, 
$1-50." Dictlonaire de 1' art vétórinaire, etc.. par Cli. de 
Bnssy, 1 tomo, $1- 50. Le monaslérc, par Waltor Scott, 
Itomo, $1. Dictlonaire usuel et sclentifique de géogra-
phie, etc., par G. L. Domeny de Jionzi, 1 tomo, $1. 
Oeuvres completes de Walter Scott, 30 temos, $30. Paul 
et-Virginie i tomo, 25 cts. La visión de Don Rodrigue, 
par AV'alter Scott, 1 tomo, 25 cts. L ' officicr de fortune, 
par AValtor Scot t, 1 temo, 25 cts. Waverlev, par Walter 
Scott, 1 tomo, $1. Pob-Jtoy, parid., 1 tomo, $'. Ivanhoe, 
par id., 1 tomo, $1. lie vieillard des tombeaux cu les 
presby terl -ns d'Ecosso, par id., 1 tomo, $1-25 Kenil-
wort. par id., 1 tomo, $1. GIÍ;I Mannering, par id., 1 to-
mo, $1 .7/ Ahhé, p*r id,, 1 tomo, $1. " Les marveilles 
célestos, par C. Flammarlon, 1 tomo, $1. L ' Atmosphé-
re, par id.. 1 tomo, $4. NémMa, satlre hobdomadaire, 
par Barthólomy, 1 tomo, 25 cts. Thfatre de Berqoin, 3 
tomos, $1. Xv'ma Pompillus, par Florlan, 1 tomo, 30 cts. 
Oeuvres choises de Joan Hacine, 1 t. 50 cts. Poéslcs de 
Andró van Hassclt, ' tomo, $1. TMatre complot do J. 
Baciuo, 1 tomo $1. J.c vicnire de "Wakefield, par Golds-
mitli, 1 tomo, 40 cts. Avenivrcs do torre et de mer, par 
Mayne-Eeld, l tomo, $2. H . de Balzac: Oeuvres com-
plótes, 20 tomos, $30. Pomans et coates philophiques, 
3 tomos, $3. JOc ?n¿(iicm de Campagne, 2tomos $2. IJCS 
Ohouans, 2 ts $2. Sccnes de la vio privée, 11. $1. A. de 
Lamartine: Historie de la Turquie, 8 ts. $0. Jiajihacl 
pagos do la vingtiómoainiio, 1 tomo, 50 cts. Xoiircllcx 
coniidences, 11. $1. Oliristophe Colomb, 11. $1. Oraziella, 
11. 75 cts. Dictionnire universel d' histoire et do góo-
graphlo, parM. N. Bouillet,! t. $3-50. liecons francaises 
de littorature et de morale, etc., par M. Koül, 2 ts. $4. 
Sermo7is ot morceaux choisis de Masslllon, precedes de 
son eloge. 1 tomo $!.—Pables ño J. de la Fontalne, 1 to-
mo $l-'2 .̂— ILvíiíre. L'Illade, 1 tomo $l-2o.~L' Odysée 
\ tomo $1-35.—Les Pables complótes de M. Vieunet, 1 to-
mo $1-25.—Te Paradis perdu do Mílton, 1 tomo $1-25.— 
OíHWtfs do Víctor Hugo, 2 tomos con láminas, $5.—LM 
Misérabl's, 5 tomos $0.—Otra edición on un tomo, $2-50. 
—Les Orien tales, 1 tomo $1 —lían D Islán de, 1 temo $1. 
—Ift'/in»! Shakespeare, 1 tomo $3.—Les Travaillews de 
la mer, 3 tomos $4.— Víctor Jingo raconté par un Temoin 
do sa vi , 2 tomos $̂ .—Les Poetes les plus cólóbres fran-
cais. italiens. allemands, anglais, espairnols, portuga^, 
par Máxima do Moutrond, un tomo $1-5 '.—Ocurres áo 
Berquln, 2 tomos $t.—.Véméíis par Barthélemv, 2 tomos 
$3.—Oeuvres compióte de L. Raolne- 2 tomos $3.—Thea-
írc do Pierre et de Tbomas Corncíllo, 2 tomos $2-50.— 
Üours do litérktBTO par E. Gemzez, 1 temo $1.—Oeuvrrs 
do Boileau, 1 tomo $U25 —Jli/ftoircdelalittoraturo fran-
caiso. par D. Nlsard, 4 tomos $3.—í7, IX'lavinnc. Messó-
nieimes et chants populaires, 1 tomo %l-ít(i.—Thcatre, 
complot, 0 tomos sffl —Les Bcanth de la poesio ancienne 
et moderno, tivtdiictloti en vers par M. 1 Abbé A. Fayot, 
l tem') $2.—O veres do Fónelon, 3 tomón 7- 50.—Le.cons et 
modólts do llteratnre francaiso, ote, par P. F. Tlssot, 2 
tomo» $t.~ o.'/íceoí completes de Beaumarchais, Itomo 
$1.— Le*- 6 mídicu dí>. Sh»he8p©»r>'. 1 tumo opil láml-
ms. $2--,')'i.--.>/'(iííé)í'. Üdiivrcs cOm^féteB 6 tomos $í — 
Ol ra edir. oii eo uu sol" tomo ViVemaín coma do 
'ittárativra (V.iiiciuso. 7 tftinoa $4-5,>.— Ot-aedición en rus 
Umms, $2. —/. Uotseaü, Oeuvroa comidóloa, 8 tomos 
$lb.~-OU'a elición on 17 toiana $Hü. - Omort* completé* 
do (/Oíd Bvioii; 4 tomos $5.—//̂  Fitust de foctlie. ! lomo 
$l-,(i -Wstoirr, do la conquóto du Ujexjquo p:ir l'rescott, 
3 tomo.-;, !?.').—r.'i'V/>. lllatuhc do la revolución francaisc, 
10 tomo-t, $10.—O!ra edici n en (i tomos $8.—Uisluire do 
!a vio, des Oavragt s et do;» doctniics de Calvin, par M. 
Ardin, 1 tomo $1 —Ocupes • hoisles de Bossii^t, 4 ts. $1. 
PRECIOS KN BILLETES. 
' B S P O 54, U t t » ? E R ! A . 
10535 4-2 
L I B R O S BARATOS. 
tií, MONTE 61. 
.So realizan más de y0,000 volúmenes de todas clases 
Medicina, Derecho, Eelieion, Novelas, Historias, Músi-
ca, Libros en blanco, Libros en francés, inglés y alemán. 
En la misma so compran Bibliotecas por costosas que 
sean, y saben apreciar lo bueno. Monte n. 61, frente 
al Campo de Marte, librería, 
15785 S0-17 Oct 
AVISO A SUS AMISTADES. 
D ? Catalina Hernández do Riera ha trasladado su 
doraiclllodo la calle del Rayo n. 43 á la de Manrique 134 
entre Salud y Reina. 16735 4-7 
Tejadillo n. '2, altos; se cambian sombreros usados do 
Sras. y niüas por otros nuevos hechos por los últimos f i -
gurines, ó según so pidan, costando poquísimo su cam-
bio; se reforman los viejos, dejándolos oleganlísimos, á 2 
pesos billotes y por adornar loa nuevos lo mismo. En tto-
rorla so hace cuanto so deséo, á precios módicos. Teja-
dillo n. 12, altos. 10092 4-0 
CANTINAS. 
Una señora peninsular, general cocinera á la criolla y 
española, despacha cantinas á precios convencionales. 
Casa particular. Callejón de Justlz, esquina á Oficios. 
16655 4-5 
MODISTA.—SE HAGEN VESTI OOS DE OLAN á $t y de serta á $10. Adorna sombreros de señora y 
renueva los viejos con toda perfección dejándolos como 
nuevos, se tablean vuelos á medio la vara, se limpian 
guantes de cabritilla. Villegas 88 entre Teniente Rey y 
Muralla. 16574 4-4 
ESPAÑOLES. 
Fabricación Catalana, 
para azúcar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas do estos envases para 
Pueden vorse las muestras Empedrado 
B * m \ m í ! p 
O 
a.. ss s 
EÍ3 N U E S T R O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LEGITIMO. 
T a n b a r a t o s , c o m o p a r a P O -
NERLOS AL ALCANCE DE TODOS, OFRECE-
m o s de v e n t a los s i g u i e n t e s 
ARTICULOS: MAQUINAS DE COSER CON TO-
dos los m o d e r n o s ade lantos ; 
MAQUINAS DE RIZAR» MAQUINAS DE P L E -
gar; p l a n c l i a s y m á q u i n a s de 
RIZAR COMBINADAS} PLANCHAS BRUÑIDO-
r a s ; c a m a s de h i e r r o y b r o n c e ; 
LAMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS "V 
a u t o m á t i c a s ; m e s i t a s p a r a J U -
GAR; MESITAS DE CENTRO» MESAS PARA 
c o r t a r ; m e c e d o r e s de a l fombra: 
TIJERAS DE ROGERS» Y REVOLVER» 1>B 
S m i t h & W e s s o n . 
ALVAREZ Y H I N S E . - O b i s p o 123 . 
r tV 04fl Ht 
GRAN TREN DE LETRINAS, POZOS Y SUMI 
DEKOS,—Lo haco más barate que ninguno do su class, 
y da grátis el líquido americano desinfectante.—Recibo 
órdenes eu los puntos aiguientos; cafó La Diana, Aguila 
y Reina: San Ignacio fronte al colegio de Escribanos, ca-
fó do la Catedral; San Ignacio esquina A O-Reilly, cafó; 
Teniente-Rey esquina a Bernaza, bodegn; Trocadero es-
quina á Galiano, barbería. ErapedrAdi) esquina á Agua-
cate, bodega; (5-allano, ferretería La Llave; Luz esquina 
á Villegas, bodega; Keptano osiiulna á Lealtad, bodoga. 
—Snduehovlve Jesús Peregrino n. 4i—Domingo Gon-
zález. 10710 IS-CN 
B í . i T R I Ü N ^ O . 
Oran treu de limpieza do letrinas y sumidoros. Lo 
haco más barato quo nadie por sor eu dueño ol que so 
halla al fronte do toda operación. Recibe órdenes eu las 
bodegas siguientes: Campanario y Concordia, Tejadillo 
t Villegas, Habana y San Juan do Dios, Cuba y Tenien-
e-Rey, Josus María, y Curazao, Indio n, 1.—Sn dueño 
Jesús Peregrino y Soíedad, bodega, J. M. Lorenzo. 
10080 4-0 
El Nuevo Sistema. 
G R A N T R E N P A R A L I M P I E Z A D E L E T R I N A S , 
POZOS Y SUMIDEROS.~Á 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 p § 
Este sistema es el quo más ventajas ofrece al pi'iblico 
en el aseo, prontitud en el trabajo y economía on los pre-
cios de ajuste; recibe órdenes cafó La Victoria, callo áo la 
Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y Empodraido, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y Consulado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdelas 
y Aramburo esquina á San José. 10723 4-0 
Gran tron de limpieza de letrinas, pozo* y ournidcroii 
Dando la pasta desinfectante grátis á 8 rs. pipa y BÍ 
desonenta un 6 por 100. Recibe órdenes on loo puntos 
siguientes; Cuba v Amargura, bodega: Bornaüa 72, bo-
dega, esquina A itnralla; Habana v Lus, bodega, calc.'i-
da de la íteitia esquina á Rayo, cafó el Recreo y Cuba y 
Tejadillo, carbonería. Sn dnollo vive Z^r.l» 1H) —-Ana-
olatoGopa»!*.-. iotl9 10 31 
^JE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO PARA 
ÍJlos quehaceres do una casa do poca familia y una 
manejadora de niños, que duerma en el acomodo: ámbas 
quo tengan quien las recomiendo. Lealtad 81. 
10701 4-7 
fys íSEA COLOCARSE UN JOVEN D E C K I A D O 
l-'de mano; sabo bien su obligación. Informarán O-
bispo esquina á Habana, on ol cafó. 
10702 4-7 
CRIADO DE MANO. 
so solicita uno con buenos antecedentes. Suarez 70. 
10:58 4-7 
Buena oportunidad para un jóven que 
desee trabajar. 
Se Koliclta un vendedor do calzado para ir á domici-
lio, ya en la Habana, ó en las Puentes y Marianao, dan-
do lina fianza ó garantía do 100 pesos billetes. So lo pa-
ga una buena comisión. Inforinarán Cerro n. 847, de 
siete á ocho de la nuuiana y do siete á diez do la noche. 
10750 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA EN CASA particular. O-Reilly n. 100, peluquería, darán ra-
zón. 16'68 4-7 
jAESEA COLOCARSE DE LAVANDEUA EN 
"cas r particular, una morena, para trabajar do seis á 
seis, Tieno quien responda de su conducta. Tcniento-
Roy número 35informarán. 
lÜ74|i 4-7 
ITN INDIVIDUO DE 3S AÑOS, DEDICADO 
*J siempre al comercio OL- mostrador y carpeta, qno en-
tiende de cortar ropa, solicita colocación como depen-
diente on una tienda mixta, ya eu un pueblo do campo ó 
ya en nn ingenio. Puedo disponer do unos $l,r)00 oro con 
los quo, si hubiera arreglo, entrarla como sócioá loa diez 
ódocomoses Diríjauso alos Sres. Alonso Abascal y C 
Obispo 38, H baña, que darín más pormenores. 
10754 4-7 
Se n e c e s i t a 
una so&ora qno sea gran modista do sombreros. Dai'iín 
razón on la sedería La Rosa Habanera. Obispo ni 07. 
1073'i 1-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á catorco arios para cuidar una 
niña, v muchachos para la venta de libros por la calle— 
Bernaza 9, librería. 107C8 J-ü 
E SOLICITA CN H O M B R E , AUNííCE SEA 
Acusado, quo entienda algo do campo, para pasarlo Tra-
bajo por & justo, y M quieiose fie le dará á culdiir unas ha-
bitaciones y un jardín, con otros trabajites 'ácilos dándolo 
una habitación, cocina, buen patio éon pozo, esensado, 
etc Dan razón O'Reilly 7, camlsciía. 
1CG8S 4-fi 
f [NA SEÑOHA DESEA COLOCARSE 5?N UNA 
vJ casa decente, parn cosor > ;iyudar!i la lüj<plsztt| do seis á BWÍS iníorniarán. ASUaCAte n 
4-0 
I "I KSKA C-JjJ.-iK'AKSl-: i r . A l 'EMNSCLAt t l 'A-
L 'ra ciiavdnaií locho cutera, iiauó quién ve. iionduito 
ah cmidu t̂a, rbypiíiid'áu Amar-iitra CKqiUiKt Coiiipofl 
tola on la bi.ds'xn darán ivzon. lOtól 
K ASIATICO BUEN CwTlNfcUO SOLICITA 
tolwaplpij; ttpjuo.qnJoTi FCPIIDKCUI de hj\ hijomi ron 
dúctil; Vla'/a ib ! Va¡uii-, Galiano, principal i), iití 
lofior» _ 4.- 0 
D KüOU COLOCA USE CN ASI «VICO UKNfcj-i :il (ocincro y repostero, en ciisa pártiimbtt ú en foiU 
dn; tiene quien resppQ t̂a porói. Zarja n. HBlnipondrán. 
10,087 4-0 
| \ t : S E A COI.OCAUSK UNA líCENA COC1NEUA 
1''peninsular, de mediana edad, formal y ascida: aiibo 
cumplir con su obligación y tieno personáa q^e ro^poa-
dan de su buoii cómportamícnto: calzada del Monte mi-
mero 21 infonnarán. 1072.') 4-r> 
TTNA SEÑORA DESEA ENCONTRAR ROPA 
yJ para lavar, bien de fondas ó do barbería; haclóndolo 
á módico precio y sin hacor uso do mixturas para blan-
quear la ropa: do su ajusto informarán Apcdaca n. 3. 
. 10099 4-0 
TTNA SEÑORA DE TODA MORALIDAD SOLI-
*J cita colocación para criada de mano, manejar un 
nifio ó acompañar á otra seliora. Dá roferouclas. Leal-
tad 133, entre Dragones y Salud. 
10707 4-0 
^ E SOLICITA UN HOMBRE DE MEDIANA 
Oedad para encargado de una ciudadola: so prefirirá el 
que ya haya desempeñado dicho cargo. En la misma so 
alquilan cuartos á precios sumamente arreglados. Calle 
de la Habana u. 210, altos, informarán de tres á sois do 
la tarde. 16097 4-0 
A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
D. M. R. García, maestro de azúcar on general, inte-
ligente en toda clase de aparatos, se ofrece á los selioroB 
Hacendados on su profesión: recibo órdonoa Monte nú-
mero 51, sastrería, á todas horas por escrito, y do doce á 
dos personal. li.72(l ' 4-0 
UNA MORENA, DE VS MES Y MEDIO DE parida, desea colocarse do crlnndera á locbo onfora. 
Vive ca l̂o do las Damas número 30. 
1072» 4 0 
DESEA COLOCARSK UNA JOVEN l 'E.MNSl lar de criada de mano ó manejadora; entiendo algo 
de costura. Calzada do San Lázaro núm. 303, esquina á 
Aramburo impondrán, 10075 4-0 
SE SOLICITA 
unaco:inera blanca ó do color para una corta familia y 
la limpieza do la oasa, do moralidad y qno duerma en el 
acomodo. Sol número 05, piso primero. 
10079 4-0 
U N CABALLERO ANCIANO Y SOLO DESEA unase&ora do mediana edad para que lo arregle su 
comida y cuide su casa. Dirigirse por correo. Impon-
drán y remitirán la carta. Monto n. 89, librería. 
10700 4-C 
OBISPO N, 102, 
P 1 1 0 ü 11A M A f 
DIO T,A G K A T í 
EfllRlA ASTURIANA 
QJJIÍ HA liK VKUIKICAKSIÍ m LOS TKKUICNOH QUU OCUl'Ó 
Kf. CLUB ACMENDAREM U.« DIAS 8. !» T 10 DE 
NOViF.Mr.ui; MC ISS I , m-.mcAHA Á I.A KXCICI.HA V I R . 
GEN DE COVADONGA COMO RttoCBBUO ninatuci;-
DKUODIC LA l'ATBIA KICCONQUISTADA I.AH MONTANAS 
m ASTÚBIAU, DKSTISÁSUOHK Bfli l'KOPL'CTO» A UEVOR-
ZAU LOS X-ONUCS ))E l.A 
S O C I E D A D 
ASTURIANA DE BENEFICENCIA. 
Todas las comisiones habrán do reunirse & las tres 
on punto do la tarde on ol Casino Espalíol, A cuya hora 
una salva de íí 1 palenques atronará los aires anuncian-
do el principio do las fiestas. Seguidamente so om-
prendorá el 
C A M I N DE L A ROMERÍA. 
1"? Uatldores dol Eremo. Ayuntamiento. 
29 Gaitas, tambores y panderetas. 
89 Vistosa y elegante comisión do asturianos on traje 
provincial. 
49 Las tros XATINAS rlcamonto engalanadas y 
conducidas por rohustos y fueitos mozos. 
59 El carro tradicional, símbolo dol rudo y sufrido 
trabajo con quo nuestros mayores fertilizaron ol suelo 
provincial, llevará XCNCIDAS dos famosas parejas do 
bueyes, decoradas con MELENES y GÜIAU, A M E -
NADAS por ol popular PEPONi irá cantando A L 
ALTO LA LLEVA con LES TUECHORIES BIKN 
AIMIETAES. 
09 Comisión do GARBOSOS NEÑOS qno despa-
cbarán á los aires innumerables voladores. 
7o Banda militar tocando aires provinciales. 
89 Cabalgata de jóvenes olegautos con estandartes 
alegóricos. 
99 Carruajes conduciendo nifios con trajes do todas 
las provínolas, 
109 Estandartes y ropresontaclonos de las demós So-
ciedades do Beneficencia. 
119 Sociedad Coral Asturiana. 
129 Coml-slon do festejos L A COVADONCA. 
139 Directiva de la Sociedad Asturiana de Bonellcen-
cla. 
L A COMITIVA desfilará por las siguientes calles: 
Obispo, Cuba, O'Reilly, Plaza do Armas, Obispo, Mor-
cadoros. Muralla, Monte, Aguila, Reina, Cárlos I I I , 
hasta ol campo do la Romería. 
E N L A R O M E R I A . 
19 La Comitiva será recibida por una Comisión; y 
luego un distinguido orador muy quorido do nuestro 
pueblo, lo dirigirá su palabra siempre olocuonto para so-
ííalar el lin nobilísimo do la Romería, quo os para alivio 
de las desventuras de la clase pobre, á la cual dedica sus 
tareas la SOCIEDAD ASTURIANA DE BENEFI -
CENCIA. Por último, el Sr. Pre.sidonto dodarará abier-
ta la GRAN PIESTA ASTURIANA. 
29 Las Comisiones serán obsequiadas debidamente. 
39 Danzas, giraldlllas, cucañas. 
49 A l oscurecer GRAN FOGUERA. 
59 A las ocho magníficos fuegos artifloialos. 
09 Bailes públicos á las nuevo, en la Glorieta, on el 
Chalet y on el soberbio salón " L A FRATERNIDAD,'* 
primorosamente adornado. 
79 Brillante iluminación do gas y L U Z E L É C T R I -
CA y á lo VENECIANA. 
X X C ^ . o . 
19 A las siete, salva de bombas reales. 
29 A las ocho MISA DE CAMPAÑA en la Rome-
ría, con asistencia do una compatíía do cada batallón de 
Voluntarios con banda y escuadra y diferentes secciones 
de compaOlas sueltas, 'do caballería, artillería rodada 
y bomberos. 
NOTA.—Antes de la Misa se pe rmi t i r á la. 
entrada de carruajes con famil ias . 
39 Do doco á tres MATINEE do bailo on el SOBER-
BIO SALON CENTRAL, alternando dos orquestas do 
las más acreditadas de esta capital. Cláudlo Maríine?. 
echará el rosto. 
49 Do dos á tros saldrá dol Casino on procesión, hasta 
ol Campo do la Romería la galante y entusiasta Coml-
slon do Festejos L A COVADONGA con estandartes y 
precedida do una gran banda do música compuesta do 
más do veinte profesores y acompañada dol brillante CO-
RO ASTURIANO, también con estandartes, recorrien-
do las siguiontcs calles: Obispo, Morcadoros, Muralla, 
Dragones, Galiano, Reina y Cárlos I I I . 
Acompañará á la Comisión la clásica gaita y el tambor, 
y solo se permitirá que formón on olfa los Asociados, 
ya soa vestidos con el típico traje do la provincia ó yit 
con el trajo acordado en Junta gonneral. 
Desdo el momento de la llegada al elegante CHALET 
que ha levantado la Comisión, lujosamente adornado 
con colgaduras, banderas y gallardetes, darán comien-
zo los bailes provinciales y do sala quo durarán todo ol 
tiempo que reino el buen humor. 
El CHALET se iluminará á la VENECIANA. 
69 Do tres á cinco se entretendrá al público con sor-
prendentes y variados juegos, á sabor: el interesante 
Juego de las sortijas, on quo tomarán parto apuesto» 
donceles, ol divertidísimo de los seis cuiios; el de la cuca-
ña horizoatal, y otros on que será menester fí\jaiiio bien 
para no reventar do risa, como son el do la sartén, el de 
las seis cintas y la famosa CARRERA EN SACOS. 
09 La Sociedad Coral Asturiana cantará un precioso 
HIMNO A LOS POBRES, música dol reputado maes-
tro Anckermauu. 
79 A las siete, fuegos artificiales de lo mejor quo so ha 
visto on esta ciudad. 
89 A las ocho, bailes públicos. 
99 Alas nuevo baile do pensión on el GRAN SALON 
" L A FRATERNIDAD." 
NOTA.—Iluminación de gas, á la veneciana, y L U Z 
ELECTRICA. 
¡ O X ^ x o . 
19 A las ocho divertida CORRIDA DE TORE-
TES dedicada al público aficionado. 
2? A las dos, rifa de las tres XATA8 en presencia 
do la Directiva de la Sociedad Asturiana de Benefloen-
olay los números agraciados con la suerte se lijarán en 
grandes letraslA la entrada principal de la Romería. 
39 Do 3 á 5 juegos nuevos y do mucha diversión. 
49 A laa 4, e.-ipectáculo nunca visto en este capital: 
GRANDIOSA EXPOSICION DE LOS HOMBRES 
MAS FEOS DE CA HABANA V AUN DE L A I S -
LA onol GRAN SALON " L A FRATERNIDAD." 
Seran admitidoaá concurso cuantos se presenten A ins-
cribirse auto la Comisión, Riela 93, hasta el dia 7 Inclusi-
vo, slcnipro que seau menoros de H) ahos, y illa circuns-
tancia do buen humor so reúna la do quo la naturaleza los 
hava favorecido con una fealdad digna del certámen. 
Formará el jurado una Comisión do hermosas señori-
tas vestidas do ALDEANAS ASTURIANAS. Su fallo 
BOTAinapelable. Su premiará al que ostente la FEAL» 
DAD mAXIMA con vna ONZA DE ORO y un diplo-
ma; y al quo so lo aproximo nolabloraeuto on somejanto 
distinción do la naturaie/a, no iiromiará con M E D I A 
ONZADEORO v una riienrlon lionorííloa. Lospreraion 
so entregarán on el acto. No so admitirá en ol concurso 
ningún KEOqnono hubioia sido proviamonf o inscrito. So 
recomienda ¡la mayor seriedad on ol moment o dol ^cortA-
mcn. 
.v.' A las 4 y modlo, MAGNIFICAS C A R R E R A » 
DE CABALLOS A L GALOPE, A L PASO Y EN 
T I L B Ü R I S . 
ORDEN DE LAS CARRERAS. 
19 Carrera al paso, nadado: una milla: premio: $200 
billetes. Caballo Posillo , divisa azul. JBobo, id. punzó. 
Mosquito, id. verde. 
29 Carrera al troto en arafiaa; una milla: primor lance, 
premio $;!00 blllolos. Caballo A'iTla, divisa azul, Marque-
sa, id. punzó. 
8? Carrera al escape, una milla; premio $200 billetes. 
Caballo Pisa-bonito divisa azul.—7íai/o, idom verde.— 
Niño, Idem negro.—Pipo, Idem punzó. 
49 Carrera 29 lauco al trote en Aranas; una milla, 
59 ( Jarrera al escapo; una milla; premio $200 billetes. 
Caballo Jforowírt, divisa azul.—Mascota, Idem negra. 
0? Panorama, divisa verde.—Olircndon, idom punzó. 
V11 Carrera, decisión do la carrera al oróte; una milla. 
89 Guerra entre todo* los caballos que so presenten; 
una milla; premio $50 billetes. 
NOTA,—Las carreras serán dirigidas por D. Teodoro 
Lamadrld. 
A las7: grandes fuegos do artificio; Iluminación de 
gas, á la Veneciana y con luz Tíléctrira, 
A laa 8, halles como en el anterior. 
DURANTE LOS TRES DIAS. Los fuegos están ¡í 
cargo del incomparable pirotrenico D. Lucio Ibanez. 
Exhibición do un BUFALO traído «lo Norte A mn-ica. 
y criado en el potrero S!»MOIIlvOSTRO, do la proplo-
«lad do D. Genaro do la Vega. 
En una TIENDA DEL A I R E se expenderán meda-
llas coumemoratlvas do la Romería, la plegarla á la Vír-
íen on bable, vistas do Covadonga, elntas y rosarlos 
üenditos, escapularios y ret ratos do la Virgen," desthián-
doso el -prodiuto «le la plegaria á aumentar los fondos do 
la Sociedad do Beneficencia. 
Seolovaráu todas las tardes CUATRO hermosísimos 
gl obos. 
No so pormithil la ontradado carruajos, ni caballos si-
no en la forma dispuosta on o.sto Programa, á fin «lo que 
•eine ol mayor orden y no haya accidentes «losgraciados. 
Queda prohibido terminaiitemonte á los rapaces el 
ES.BUCIUSK por eotre las tablas «lela corea, o saltar 
por cudniade olla. 
Asimismo so prohibo E M B U R R I A R á las puertas. 
No so «larán contraseñas á nluguua hora. 
MILENTA puestos, ventorrillos y tiendas porfocfa-
mento SÜrtiAfts y vhtosamento engálanadas, ofrecerán 
alpúVilleo, POtt CUANTO VOS, ricas empanadas «U1 
íIO.IALDSiK, AI1IARGOS, SI SIMOOS. IHADA-
MEÍS, ABLANÍCM, NUECES, CASTAÑES PILON-
GUES,l{»iSQUI!iLAS, todaclaaoilefruUMosdo LES 
PAVJES V LOS l ' ÍESCCS ha.-.talos ARÁNDANOS 
V NISÓS, que .vio darán DENTER A; esqulaitos vinos 
do CANOA UU) y blam o eu IMiLLE VOS; espumosa y 
imnuátii'a sidra jamón deAvlléa más rico y quo Riibemo-
jor que el do \\V.:.f,il¡a; B8P0NJ A OS DEL CAZU. 
Hahrá CAI! A DES, toit Illas Cota TOKEZNOS y LLON-
UANCÍA, L L VCON, CUORTZOS, v hasta L L E I -
CIIE FKESCA SIN LLAMBIONES H A Y PARA 
ESO 
; Y X d x Ü ! ¡A í J A R O M T 0 K I A I 
Entrada 50 cts. eu billetes. 
BXPENDIO DE BILLETES DE ENTRADA. 
A las puer tas de la Romería, y eu loa puntos sigulon-
tofl: " , 
?iva Castro, I!i;o,-i, v Cí, Mercaderes 35 "El Palo 
( i on io ," Bióía b'res. Ablanedo v C9, Riela 93 "El 
Autui'jo,'' Obispo oaquiiiaá Cuba, ''Glorias do Pelayo," 
Oalzailade] Moutej Sombrerería "La Ceiba," Mouio y 
\ | i . • i •. i- i MonefliíC S a l u d y Rayo, "La Vilo-
Hr'iH."' «'!•.• \ f>»rt i. ol.i;-, "Bl Orlenlo;" Di-ngono» 
HtjUin.t :> (i,.11 mi., a f ó ' K o - i r u i l o l f o r o , " ¡San Igua-
lo \ <''K,.iiH\, I V i i v i c i i a i¡o. T a i n o , Ijolascoain OH«jui-
Ua lí NVptuii!», 1). ftliauel Jiárdon Monte y A nfou Ro-
lo. Sai) lUU'ael n. Oepfífllto do Cm.Aollas. 
O. T''1 M 
LAMPARERIA, SE SOLICITAN APRENDICES 
10091 4-0 I TNA PARDITA DESEA COLOCARSE DE cria-
U da de mano; tiene personas que respondan por su 
conducta. Bernaza número ¡54 impondrán. 
10070 4-0 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN ftiilar para criada do mano ó el servicio «le una corta 
familia; os activa 6 inteligente y tiene personas que ga-
ranticen au conducta. Callo do.TususMaría n. 80 darán 
razón. 10080 4- C 
On. U n 
P *RA MANEJAR NlNOS SE SOLICITA UNA parda de mediana edad y quo tenga quien la reco-
miende; no siendo asi (]ue no so preíonte. Se le dan 15 
posos papel y ropa limpia. Campanario número 185. 
16074 4-Ü 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
í - P B E C A - Ü O I O N í 
ilabienclo llegado á imesiro conocimiento 
que cn la ciudad de la Habana se ha 
ofrecido en venia una bebida llamnda 
u Rcbiedan'i Schnapps," con cuyo nomlini 
pudiera ser engañado el Público c r e y é n d o s e 
nue este sea nuestro tan afamado 
Advertimos á todos los consumidores «le 
este artículo que nuestros únicos agentes 
para toda la Isla de Cuba son los 
U i ANDE. POHLMAHN & Go. 
Calle de Cxtfm 21y 
H A B A N A . 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba 
tiene el derecho de ofrecer en venta bcbid:i 
olguna bajo el nombre de " Schnapips," 
" Schiedam Schnapps " < í '«Sc l i i edam 
Aromat ic S c h n a p p s " por ser nosotros 
ios ú n i c o s fabricantes de l a bebida 
conocida en el mundo entero bajo 
este nombre y que por consiguiente cua l -
quier a r t í c u l o quo so ofrezca bajo este 
nombre, s in l levar nuestra j i r m a 
se b a de oonsiders? ^omo T P A I i S I * 
F I C A D O 
ÜD0LPH0 W O I F E ' S SON & CO. 
NWSX'A VOWÚ i " -k Mió ¿C ;88fc 
So solicita 
una profesora. Lamparilla número 22 impondrán. 
16727 <-0 
U NA SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA edad desea colocarse para acompañar una señora (> 
hacer la limpieza interior do una casa y ayudar íí coser. 
Informarán Damas 60. 
16715 4-6 
D E8EA COLOC A118E A LECHE ENTERA UNA jóven de color; Refugio SO darán razón. 10718 4-6 
O - R E I L L Y N . 93 SE SOLICITA UNA REGU-lar cocinera, tiene que dormir en el acomodo y pro-
sentar buenasreferencias^ 16705 4-6 
SE SOLICITA UNA SEÑORA DE MEDIANA edad, con buenas referencias, míe sepa piano, para a-
compaHar una seüorita, darle lecciones de música y ayu-
darla en el gobierno de la casa, que no tengain convenion 
te en pasar algunas temporada en el campo; Guanabar-
co», Cadenas 54 darán razón. 16716 15-6IT 
DKHKA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano blanca, acostumbrada ya á este servicio por 
haberlo desempefiado á satisfacción, tiene personas qne 
la garanticen: Villegas 125 darán razón. 
16642 4-5 
Profesor interno. 
So solicita uno activo é Inteligente en el Magisterio 
con referencia, es preferido si «abe algo de gimnasio y 
esgrima: Manrique 60, 10650 4-5 
BESKA COLOCARSE UN JOVEN PENINSULAR do criado de mano, portero 6 caballerlcero, es formal 
6 inteligente, y tiene personas que respondan de su con-
ducta; Falgneras n. 0, Cerro, darán razón. 
10651 4-5 
UNA JOVEN DESEA COLOCARSE EN UNA CA-sa de moralidad para coser á mano y á máquina; tam-
laliui Be hacen vestidos por el figurín y al capricho á cua-
tro y á cinco pesoe billetes. También se hacen de nifios 
A precios módicos: Impondrán Maloja 93. 
ireeo 4-5 
ATENCION.—UNA JOVEN PENINSULAR DE buenas costumbres v moralidad desea encontrar co-
locación en nna cata decente para los quehaceres de 
ella, sabe coser, lavar y planchar y tiene quien responda 
por su conducta. Informarán Virtudes 22. 
10635 4-5 
TTN JOVEN DE 19 ANOS Y DE BUENA CON-
Uducta denea colocarse en una^otografla, entendi-
do en al arte, criado de un caballero solo, dopondioote 
do cafi\ fonda, pasante do un colegio, dependiento de 
camisería ó criaao do mano, en esto caso dormirá en su 
casa, tcmlondo jiorsonas quo respondan do 61. Informa-
rán O'Kojlly 90. 16647 4-5 
UN JOVEN PENINSULAR DE 39 ANOS DE edad solicita colocación, os excolonto orlado de mano, 
por haberlo desempoSado en las principales casas de esta 
capital, se acomoda para ésta ó para el campo, tieno 
personas que respondan por su buena conducta y hon-
radez. Industria 117 eeqmna á San Miguel, bodega, im-
pomlrái). 16637 4-ft 
DK S K A OOLOCARSK UNA J O V K N PUERTO, riquoña do criada do mano, manejadora de ni&os ó 
cocinara para una corta familia: es de moralidad y tiene 
qnion ronponda por su conducta: calle del Aguila n. 120 
darán razón. 1C0OÍ) 4-5 
U NA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-carse para cuidar una niüa, servirle á nna señora y 
limpieza do cuartos, ademas sabe coser. Tiene bnenos 
Informes. Darán razón Inquisidor 21. 
160''8 4-5 
Ü N ASIATICO EXCELENTE COCINERO DE-sen colocarse en casa particular ó bien sea en un es-
tablecimiento. Cocina á la legítima criolla: tiene quieu 
responda do en buena conducta. Impondrán Zanja 57, 
bodega. 1C606 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de criada de mano 6 acompañar una señora 
aola: tiene quien responda de su conducta calle de Es-
cobar 118. 16607 4-5 
SOL 72 ALTOS. 
Un criado de mano do 14 á 16 años y una mnlatica de 
12 á 13 años, ambos que sepan sen-ii-bien y tengan quien 
los recomiendo. 10631 4-5 
Ü N ASIATICO BUEN COCINERO DESEA CO-locarsp. Es muy aseado y tiene personas que respon-
dan de su conducta. Impondrán Bornaza47, bodega. 
16612 4-5 
S E NECESITA UN WORENITO DE 19 A 1!¿ años para servir á un matrimonio. El que se presente 
hade toner muy buena recomendación. Darán razón San 
Ignacio 7». sedería. 16627 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA ISLEÑA^ casada y de moralidad, para criar á leche entera ú 
media: os sana, robusta y con buena y abundante lecho, 
teniendo personas que respondan de su conducta: cal-
zada de Jesús del Monto n. 100 darán razón. 
16638 4-5 
ÜN IMATRIMONIO.-SABEN LEER, ESCRI-bir y contar con perfección, desea hallar nna casa 
particular ó cuartería para cuidar do ella, no exigiendo 
más retribución qne una habitación, 6 ella colocarse pa-
ra cocinar en casa de un matrimonio, de seis á seis, por 
poco sueldo, si son solos: tienen quien los recomiende: 
de mds intVmiarán O'lteilly 00. 1C648 4-5 
UNA CRIANDERA BLANCA DE BUENA V abnndiinte lecho, de nueve meses, jóven de 18 años, 
doaea colocarse á media locho: tiene personas que res-
pondan por su conducta. Idformarán Cuba 138. entre 
Merced y Jesús Mari». 16609 4-5 
TRABAJADORES. 
Se solicitan hombres fuertes para el campo, que estén 
habituados al trabajo, mantos se presenten. 15 pesos 
oro mensual, comida y viaje pagado. Amargura n. 54. 
16645 4-5 
NA JOVEN PENINSULAR DESEA COUO^ 
carse do criada de mano, ayudar á coser á máquina y 
á mano ó manejadora de niíios: tiene personas que res-
pondan por ella. Lealtad nóm. 45 altos, darán razón. 
16661 4-5 
UNA PARDA DE ¡MEDIANA E O T i r s O L I C I T A un nifio para manejarlo en su cat a, teniendo nerso-
nas que garanticen sn mcr^lldiid y conducta. Obrapla 
número 22, altos. Wffil 4-5 
SE SOLÍCITA 
una criada para loa quehaceres de una casa; quu tenga 
buenas referencias. Casa de las Viudas, fronte al pa-
seo de Cárlos I I I . 16e'6 4 5 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO, carse para manejadora de nlfíos 6 para criada de mar-
no: tawbicn sabe coser, mny servlciable. Impondrán 
Belasccain esquina á San Eaí'ael n. 32, bodega. 
16008 4-5 
TTSA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE 
U en una familia para enseñar Inglés, Francés y el 
piano. Sueldo tros onzas oro, abonándole el pasaporte 
y el pasaje do Nnova-York á esta ciudad. Impondrá el 
Sr. J.ihigo, San Ignacio número llü. 
16613 ^0.5Nb 
U ÑA SEÑORA VENEZOLANA, VIUDA Y DE buenos principios, desea colocarse para acompañar 
á nna señora 6 á un matrimonio, limpieza de sus habita-
ciones ó para viajar ó bien para una cocina sencilla de 
pooa familia. Obrapla n. 104 Informf.rán, 
1C620 4-5 
f t ÍANUEL BERNARDEZ DESEA SABER E L 
ÍTXparadero do Ignacio Bernárdez, darán razón fonda 
de los Cocos, (Jasa Blanca. 10550 8-4 
O E I . C U O R A MORAÍ-ES DESEA SABER E L 
I T I paradero de su hija Olalla Morales, que en 1868 á 
1809 fué vendida A don Manuel Porta, quo vivía calle do 
la Condesa, barí lo de I'oñalver y luego so mudó para 
Matanzas: sn madre suplica á his personas que puedan 
dar razón de su hija so dirijan verbalmento ó por escrito 
á la calla del Castillo n. 4, barrio del Pilar: igual súplica 
B3 hace á loa periódlcog. 1P540 15-4N_^ 
AVISO—JOSE LANDEIRA Y TOJA SOLICITA saber el paradero do su hijo Juan Landelra y Fer-
nandez para asuntos que le interesan: hace 13 años no se 
uabe de él y so desea saber si es vivo ó muerto. Infor 
marán Mercaderes n. 12, Habana. 
16583 4-4 
OS SEÑORAS PENINSULARES DESEAN 
colocarse on casa particular; una para criada de ma-
no ó acompañar una señora, ambas entienden de costu-
ra á mano y á máquina y quien responda por ellas; la 
otra solo para coser va sea en su casa ó fuera de olla, á 
precios módicos. Calzada de la Keina, peletería Los 
Amigos del País. 16551 4-4 
D ESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA DE color á media locho. Consulado núm. 89 Impondrán. 
16í^4 4-4 
SE SOLICITA 
nna criandera de uno á dos meses de parida. Se prefiere 
de color. Sol n. 58. 16597 4-4 
CRIADA DE MANO. 
Se solicita una qne traiga buenas recomendaciones. 
Sin Ignacio n. 98. 16580 4-4 
Ü N EXCELENTE COCINERO DESEA COLO-carse, teniendo persona que abono por su conducta y 
moralidad. Informarán San Miguel número 50. 
16554 4-4 
SE SOLICITA 
nn buen criado de mano, con referencias de su conduc-
ta y servidos. Calle del Prado número 107. 
16543 4-4 
•|-\ESEA COLOCARSE DE MANEJADORA DE 
.L'niOos ó de criada de mano en corta familia, una jó-
ven blanca do buenos antecedentes; tleno quien la ga-
rantice. Calle do la Factoría námo:o 00. 
lOW 4-4 
DESEA COLOCARSE UN EXCELENTE C o c i -nero y repostero, en casa particular ó establecimien-
to: tiene quien responda por su trabajo y conducta. Di -
rigirse á Corrales número 26, bodega. 
16550 4-i 
SE SOLICITA UNA BUENA COSTURERA QUE sepa cortar y entallar y para ayudar la limpieza de la 
casa y que duerma en el acomodo. Si no tioue quien res-
ponda por olla y que abonen por su conducta que no se 
presente. Virtudes 8 A esquina á Industria. 
10-48 4-4 
NA PARDA JOVEN DE M O R A L I D A D , DESEA 
colocarse en una casa decentó para ayudar á la lim-
pieza y coser, ó bien en taller de costura para coser por 
un módico precio: tiene quien responda por su conducta, 
iaformárán, Pocito, al lado del n. 1, en Josus del Monte, 
16579 4-4 
A LOS DUEÑOS DE SASTRERIA. 
Desea colocarse un antiguo cortador. O'Reiily 63, es 
quina á Aguacate. 16573 4-4 
SE SOLICITA 
una manejadora, pagándose $12 mensuales. Rayo 30 
darán razón. 16572 4-4 
UNA OENERAL LAVANDERA MUY FORMAL y exacta en el cump.lralento de su obllgaclpn, desea 
hacorso cargo de ropa para lavar en su casa, ofreciendo 
dejar complacidas á las personas que le confíen la ropa 
Trocadoro n. 10 darán razón. 16569 4-4 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criada de mano; también sabe coser en máquina y al^ 
mano, ó sea de manejadora: tiene buenas recomendacio-
nes y personas que abonen por suoonducta y moralidad. 
Informarán Escobar 86. 16555 4-4 
U NA JOVEN PENINSULAR DE MORALIDAD Y buona-s costumbres, desea colocarse en casa partlcu 
lar do niñera ó criada de mano: entiendo algo de cocina, 
y t one personas que respondan de su conducta: darán 
pormenores Oflcloa n. 21. 16601 4-4 
U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad, solicita una casa decente para colocarse do ge-
neral lavandera y planchadora, ó para criada de mano, 
entiende algo de'cosíura. Informarán Luz n. 47. 
105S7 4-4 
«¡¿OLICITA COLOCARSE DE CRIANDERA A 
í^medla ó entera, una parda quo tiene quien abone su 
buen comportamiento. Misión núm. 8. 
16598 4-4 
T R A B A J A D O R E S 
so pvíí*Oütui án con sus cédulas, en Oficios 10, de 11 á 12, 
totlo el quo se ha inscrito en la misma y todo el quo qnio-
ra trabajar do bracero—raártes y miércoles de esta se-
mana. " 16599 4 -4 
DESEA COLOCACION UN JOVEN PENINSU-lar do criado de mano, sabe bien su obligación. I n -
formarán Monsarrato al lado del n. 81 el portero. 
16600 i 4-4 
CJE DESEA COLOCARSE UNA ISLEÑA DE 
feriada do mano ó manejadora, 6 para acompañar una 
señora sola; es cariñosa y agradable y lione quien abone 
por ella. Sitios n. 10. 10564 4-4 
TTNA SEÑORA PENINSULAR GENERAL MO-
U dista y cortadora, con muchos años de práctica, tan-
to en ropá de nifios como de señora desea encontrar una 
casa particular para ejercer su oficio, garantizando su 
buen corte y confección; Impondrán Obrápía 102 de 7 á 6. 
16578 4-4 
SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES UNA parda y una blanca, para servirá la mano, en casa 
decente, Informarán, Compostela núm. 89. 
16560 4-t 
SE SOLICITA UNA MORENA PARA MANE-jar un niño. En el Hotel Puerta del Sol, cuarto núme-
ro 13 Informarán. 16506 l<a—3-4d 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 46 años de edad para criada de mano ó menejadora de 
niño, ó bien para acompañar á una señora. Paula n. 100, 
ú todas horas. 16570 4 -4 
^ R E 8 . HACENDADOS.—J. P. SALAS MECA-
Iónico en general y maestro de azúcar teórico y práctico, 
con 20 años de experiencia en los ingenios, se ofrece pa-
ra desempeñar las referidas plazas, ligadas 6 no, si es-
tán bien retribuidas: hace toda reparación por difícil 
que eeo; para informes Obrapía 51, y7HoteiTelógrafo 
por correo. 16505 8-1 
UNA BUENA COCINERA PARA CORTA F A -milia que tenga buenas referencias y duerma en el 
acomodo. La qne no reúna estas condiciones que no se 
presente. Vedado calle 9 esquina á 12. 
16426 8-31 
U NA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-oarse para cnidar una niña, servirle á una señora y 
limpieza de cuartos, además sabe coser. Darán razón 
callo del Tulipán n. 28. 
16420 8-31 
SE COMPRAN, JUNTOS O POR PIEZAS. V A -ríos muebles y demás avíos de casa de alguna familia 
que desée venderlos, para otra que viene de la Penínsu-
la. Be pagarán bien. Impondrán Gervasio n. 139. 
16747 4-7 
C O B R E V I E J O . 
No obstante la gran baja habida en el precio do los 
metales viejos, se siguen comprando en todas cantldar-
des, cobre, bronco, laten, hierro, 7.lnc, plomo; como tam-
bién trapos, huesos, tarros, pezuñas, carnaza, goma, 
pelo viejo y cascaras de naranjas de china. Calzada de 
San Lázaro 311, trapería. 10652 8-5 
Se compran libros, 
Salud 23. 
De todas clases, en gl andes y pequeñas partidas, des-
de un solo tomo hasta olbliotecas, por costosas que sean: 
esta casa, como tiene acreditado, paga bien los libros; 
Salud n. 23, Ubreria. 16624 4-5 
En la calle del Sol n. 15, so compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vendedor; so compra toda clase de alhajas viejas, do 
plata y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos do plata y galones de militares y marinos, etc. 
16399 " 8-30 
TACHO A L VACIO. 
Se solicita comprar sin intervención de corredores un 
tacho do 9 plés de diámetro por lo ménos. San Ignacio 
5o entresuelos.—A. Verastegui. 16277 10-28 
SE COMPRAN LIBROS 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54, librería. 16221 10-26 
SE COMPRA ORO, 
P L A T A Y P L A T I N O . 
Amargura número 40, entre Habana y Agular. 
15*30 30-18 Ot 
á los señores viajeros. 
AVISO. 
Acercándose la época do que los comerciantes é indus-
triales vienen á esta capital á efectuar sus negocios mer-
cantiles para la próxima temporada de invierno, pone-
mos en conocimiento de los parroquianos y al público en 
general, que en vista do la crisis monetaria y de los 
malos tiempos que atraviesa el país, hemos rebajado aun 
más los precios á los de Antea establecidos. 
Por toda asistencia, ó sea desayuno, almuerzo, comi-
da y habitación, todo en conjunto, $3 billetes. Para fa-
milias y compañías de espectáculos obtendrán rebaja al 
precio antes indicado. 
H O T E L C A B R E R A 
S A B A N A 
de Formenti y Rickarte 
16(03 8-31 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San Rafael número 73, con sala, come-
dor y cinco cuartos. Tieno llave de agua. Impondrán 
Teniente-Eey n. 69. 16662 8-5 
Se alquila la casa de mampostería n. 5 do la calle do San Agustiu en Kegla, á dos cuadras do lo» vapores, 
en 19 pesos oro. Informarán en Kegla, Real número 70; 
y en la Habana, San Ignacio n. 24, notaría de Mazon. 
16604 8-5 
SE A L Q U I L A 
la casa Teuiente-Eey n. 80, con tres cuartos I ajos y dos 
altos, pluma do agua. En la misua informarán. 
16626 4-5 
COMPOSTELA H° 18.—Se alquila una bonita v i -vienda compuesta de una sala, tres cuartos, co-
medor y cocina, con vista á la calle de Tejadillo, muy 
ventilado, á precio sumamente módico, agua de Vento y 
llavin. 16619 4-5 
En casa de una corta familia se alquilan dos hermosas habitaciones, con agua en la misma, á matrimonio ó 
familia sin niños y sin criados; punto céntrico. Amistad 
número ^6, entre San Miguel y Xeptnno. 
16617 4-5 
Se alquila y se vende la hermosa casa do esquina pro-pia para nn establecimiento. Esperanza n. í5; la lla-
ve esta en la bodega; para su ajuste, San Miguel n. 4 . 
16f53 15-5 
SE A L Q U I L A N 
en la calle de Tacón n. 2, habitaciones bajas y entresue-
los, para escritorio y familia, á precios módicos. 
16588 4-4 
C U B A 37 , e s q u i n a á O ' R e i l l y . 
Se alquila para un matrimonio, dos amigos, escritorio 
ó bufete un magnífico gabinete y sala, mny frescos.— 
También habitaciones con ó sin asistencia. En la misma 
se vende un piano de medio uso. 
16330 15-290 
A l c m i l e r e s 
Se alquilan habitaciones amuebladas, propias para ca balleros, con ó sin asistencia, á precios módicos, en-
trada á todas hora?, á dos cuadras de los parques y tea-
tros. En la misma se alquilan 4 habitaciones altas, jun-
tas 6 separadas, con vista á la calle. Industria 144. 
16789 ' 4-7 
En 5 onzas oro, se alquila la casa de alto y bajo, Te-niente-Rey n. 01; ti'-ne dos salas, dos comedores, seis 
hermosos cuartos, lindas maparas, espaciosa cocina, 
agua de Vento, gas en toda la casa y toda de azotea: 
puede verse á tedas horas; en la ht-rrerla de enfrente 
está la llave ó informarán. 16749 S-7 
PRADO 93. 
Se alquilan hermosos y espaciosas habitaciones con 
vista al Prado: precios módicos. Entresuelos del cafó 
El Pasaje. En la miema Impondrán. 
167̂ 2 4-7 
Se alquila la bonita casita con suelos de mármol, agua y tros cuartos, on punto bueno, propio para una fa-
milia corta, en dos onzas oro, Galiano n. '7, y en el 1» 
está la llave. En la calle do Lealtad n. 131 Informarán. 
16741 4-7 
CJe alquila la casa calle de las Animas n 148, de alto y 
v3 bajo, capaz para dos famlliaa, tiene 14 posesiones, 
muy fresca y buena, bien para familia, marca de tabaco 
ó para lo que la quieran aplicar; se alquila en la mitad 
de lo que siempre ha ganado. Informan Aguacate 112. 
16764 4-7 
So alquila la caoaTejadillo 21, entro Habana y Agular, liene zaguán y caballeriza, hermoso comedor, cuarto 
gabinete, tres seguidos id. de escritorio, dos entresuelos, 
azote», etc. La 11» vo en el n. 14 v sn dueño Blanco 33. 
1 6 7 4 8 4 - 7 
E! N §tíO ORO, cuando menos ha ganado 4 onzas, se alquila la hermosa casa Velasc.o 19, entre Habana y 
Compostela: tiímo sala, comedor cerrado con persianas y 
cristales, 5 cuartos bajos v 2 salones altos, toda do azo-
tea, un martillo al fondo de 14 á 16 varas donde está su 
gran cocina, despensa, dos escuaados, tanques de legía, 
agua do Vento y de pozo, etc.. y en el patio parra, h i -
gueras, granadas, anones y otras plantas, todas parido-
ras; gas en toda la casa. La llave está enfrente; y vive el 
dueño Cuba 143. Acabada de recorrer y pintar. 
1C734 4-7 
EN $ « 8 ORO se alquila la casa Amargura 46: tiene sala, comedor, 4 cuartea bajos y 4 altos, cocina, agua, 
etc. Si me dan buen fiador ó 2 meses on fondo rebajare 
algo. Enfrente está la llave é Informarán Cuba 143. 
16733 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado 25 de azotea, con tres cuartos y pluma 
de agua: Impondrán Refugio 6. 
16737 4r-7 
I>or cincuenta pesos blllotos se da á una persona sola una habitación y comida en mesa de buena familia. 
Impondrán Bornaza número 10, entro Obispo y Obrapía. 
16685 4-6 
EN $21-25 ORO 
se alquila la casa Picote 89. Darán razón en la de Cuba 
n.107. 16698 4-6 
Se alquila en módico precio la bonita casa acabada de fabricar, calle de Bayona n. 9. La llave en el almacén 
esquina á Merced. Reina 59 vive la dueña. 
10703 4-6 
SE A L Q U I L A 
la casa Agular 47. casi enfrente á la plazuela de S. Jnan 
de Dios, compuesta de sala, zaguán y seis cuartos. I n -
formarán Galiano 69. La llave enfrente. 
10083 4-0 
Se alquila nna bonita casa situada calle de la Indus-tria nCun. 2, próxima á la Calzada. Tinne agua de Ven 
ot; la llave está Ancha del Norte cúm. 63. 
10693 4-6 
UN PARDO DE 18 AÑOS DESEA COLOCARSE de criado de mano, tiene persona que responda por 
an conducta. Pueden verlo Lealtad 153, 
16533 4-2 
DOS SEÑORAS PENINSULARES DE MEDIANA edad, la una para criada de mano y la otra para coci-
nera general y repostera, tienen personas que respondan 
por BU moralidad y conducta. Lamparilla n. 3impondrán 
de 11 á 2 de Ja tarde 16526 4-2 
EBANISTA Y BARNIZADOR.-SE SOLICITA uno que sopa componer y barnizar, tanto de brocha 
Oomo de muñeca, mny bien, y que tanga personas que 
puedan responder por sn formalidad y honradez; sin oe-
íoque no se presente. Obispo 42. 
laras 4-2 
Se arrienda una linca, compuesta do 4 caballerías de tierra. Inmediata á Luyanó, con gran arboleda, bue-
nos potreros, aguada abundante, casa srande do vivien-
da y magníficos corrales para ganado. San José 45, In-
formarán. 16694 4-6 
Se alquila la casa Virtudes n. 159; con sala, comedor, 4 cuartos bajos y uno alto y agua en abundancia; en 
$97 t illetes con mes en fondo. Impondrán Neptuno 13 
6 en la parroquia del Monserrats: la llave en la bodega 
esquina á Gervasio. 10714 4-6 
S e a l q u i l a n 
magníficas habitaciones altas, on Obispo 53 entre Agular 
y Cuba, propias para esoritorios, bufetes, <fe, <fc 
16721 5-6 
H A B A N A S 5 
Se alquilan espaciosos salones y habitaciones para es-
critorios ó bufetes do abogado en esta céntrica casa. 
16711 6-« 
Se alquila la casa n. 06 de la calle de Dragones, con 4 cuartos, llave de agua, 2 ventanas á la calle y con gas, 
en preo,o de $l6-75oro, mensuales, con la garantía de 
fiador ó dos meses en fondo; Informarán Merced 21. 
16704 4-0 
: F t E 5 : o . ^ a r , J a . : D . A . ! S . 
SÍ da eu $45 oro la casa Príncipe AJfonso 149 casi es-
quina á Indio, bien pai aparticularó para establecimien-
to; tiene altos al fondo y agua; la del Luyanó 71 con za-
guán v 0 cuartos en $30; San Rafael 74 tratarán. 
1070» 4-0 
S E DESEA ENCONTRAR UNA F A M I L I A DE oente para alquilarles una hermosa habitación y si 
son costureras se loa permitirá trabajar en la sala, por 
ser nna señora sola. Teniente Rey n. 90 accesoria im 
pondrán. 10025 4-5 
E n precio mó iico se alquila la casa n. 40 de la calle de los Oficios Cuba 118 darán razón. 
10641 4-5 
Se alquila a hermosa y ventilada casa n. 62 de la calle do la Amistad, de alto y con muchas comodidades pa-
ra una numerosa familia. La llave está en el n. 54 de la 
misma callo ó informarán Muralla n. 18. 
10018 6-5 
S e a l q u i l a 
la casa. Animas 106; tieno sala, comedor, 2 cuartos bajos 
y uno alto, este muy hermoso: en la bodega Inmediata 
está la llave, ó impondrán de precio v conciclones. 
166)0 4-5 
O o alquila la casa calle do las Animas nrtm. 47, entre 
O Amistad y Aguila; tiene sala, comedor con persianas, 
tres cuartea bajos x uno alto, pluma de agua, mny seca 
v ¡uabada de pintar. La llave en el n. 45 6 impondrán 
Empedrado n. 50. También se alquila otra, calle de V i -
lleiraan. 30. .16034 4-5 
Las casas San Ignacio uV 124. Ancha del Norte nV 380, Real de Marianao n? 133 y la accesoria Mon serrato 
número 41, Impondrán Neptuno número 58. 
106 0 5-5 
Habana 49. 
ALTOS PARA ALQUILAR. 
l roscos, ventilados, con cinco balcones á Tejadillo y 
Habana. Se cede con ellos una habitación en los bajos, 
propia para escritorio, bufete, etc. Informes en los bajos. 
Cn. 1167 4-5 
GUANABACOA.—Se alquila la casa Viste Hermosa n. 17, tiene buena sala, saleta, 8 cuartos, cocina, la-
vadero, despensa, cochera, extenso patio con flores, tras-
Íiatlo con árboles frutales y buen pozo. Está la llave en a casa de préstamos Inmediata y tratarán de su ajuste 
en la Habana Baratillo 9, expreso. 
16615 4-5 
Se alquila en tres onzas oro mensuales la casa Campa-nario núm. 10, cerca de los carritos y de los baños de 
mar. Es toda de azotea y tiene tres cuartos bajos y uno 
alto muy hermoso, pisos de mármol, gas, agua, cuarto 
de baño con ducha, narbacoa y otras varias comodida-
des. A I lado, núm. 12, está la llave, é informa su dueño 
en Lamparilla n. 22 esquina á Cuba, y por las mañanas 
y noches on Guanabacoa, Cárdenáa número 26. 
16653 4-5 
SE A L Q U I L A 
un cuarto fresco y claro, por ser en el patio, con buena 
mesa y criado, en 75 pesos billetes. Lamparilla n: 82, 
entre Villegas y Bernaza. 16667 4-5 
E N 30 PESOS ORO. 
La casa calle del Refugio n. 28, con sala, comedor, tres 
cuartos, persiana y luceta, á media cuadra de los baños 
de San Rafael v dos de lo* Parques. En el alto impon-
drán. 16665 4-5 
Se alquila una espaciosa sala y cuarto primero con ac-ción á la servidumbre, on la calle de la Perseverancia 
n. 73 en pjocio módico, pues lo que se desea es una com-
pañía de buenas costumbres. 
10628 4-5 
SE A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, Galiano n. 136, frente á la plaza 
del Vapor y propia para un establecimiento. Informa-
rán San Rafael n. F6. 16558 
SE A L Q U I L A N 
unos altos propios para una familia corta, con viste á la 
calle; una sala grande para escritorios y un local b^jo 
para almacén. Calle de los Oficios número 14. 
18549 20-4 
84, SAN JOSE 84. 
Se alquila on $34 oro esta bonita casa do azotea, com-
puesta de sala, saleta, 4 cuartos, pozo, cocina, desagüe, 
á la cloaca y demás servidumbres, acabada de reparar y 
pintar toda ella. Informarán Lealtad 71, donde estela 
llave. 16595 4-4 
SE A L Q U I L A 
la parte alta de la cas» Virtudes 70, do bastante capacl-
did para una regular lamilla. Se da on mucha propor-
ción: impondrán Habana n. 173. 
10592 8-4 
En 44 onzas, sin fiador, so alquilan unos espaciosos y ventilados altos; á dos cuadras do Galiano. con ber-
moso balcón á la calle, seis cuartos grandes, sala, saleta, 
comedor, cocina, agua, todo de mármol y mamparas, por-
tero grátia. Informarán Manrique 84. 
10593 4-4 
Magníficas habitaciones á la brisa en casa de respeto áloa máa módicos precios, pues laahay hasta do un 
centén oro con y sin asistencia. Hay departamentos á 
propósito para cortas famlliaa. Teniente Rey 15. 
16582 4-4 
En $25-50 oro, arreglado á la época, la casa Monaerrate n. 51, entre .Bomba y Empedrado; constado un gran 
salen ha¡o con dos huecos al frente, hechos para estable-
cimientos, y doa habitaciones altas. En laoarbería del 
lado eatá la llave, y vive au dueño Cuba n. 143. 
16545 4-4 
Se alquila la bonita caaa núm. 4 de la calle Nueva del Cristo entre Teniente Rey y Muralla, con 4 bajos, 3 
altos y demás, todo mny desahogado y seca. Impondrán 
Virtudes 8 A esquina á Industria. 
10547 4-4 
se alquila la bonita casa calle del Refugio núm. 21, á me-
dia cuadra de la alameda del Prado, con comodidades pa-
ra una regular familia, y agua de Vento: la llave en la 
bodega de enfrente y Lealtad esquina á San José, bode-
ga, impondrán. 10542 4-4 
SE ALQUILA Ja cas». Aguila 119, entre San Rafael y San José: con sala, cuatro cuartos, comedor, cocina, 
despensa, cuarto de baño con su aparato para agua ftia 
y caliente jT nn eacusado con inodoro; agua de Vento en 
abundancia, etc., y un solar anexo de 17 varas de frente 
y 42 de fondo, cercado todo de grandes coleadizos y bar-
oacoas techadas con tejas france?as y del país: pronio 
para establo, taller de carruages, de muoblea, de made-
ras, do lavado, etc., etc.: todo amurallado y entrada In-
dependiente (si quieren) á la casa. Enfrente está la lla-
ve, v vive el dueño Cuba 143. 10544 4-4 
Se alquila la casa Compostela 165; compuesta desala, comedor, cinco cuartos, cuarto de baño, paja de agua 
y cuantas comodidades puedan apetecerse, so da barata, 
darán razón de su precio y con melones; Industria 90. La 
llave esta á la otra puerta. 165̂ 8 4-4 
R egla.—En el ínfimo precio do 20 jiesos en billetes mensual se alquílala nueva y bonita accesoria, si-
tuada on la calle de San Agustín entre Santuario y Ma-
mey, en el n. 3, inmediato está la llave é impondrán. 
16575 4 - 4 
O JO.—Se alquilan loa hermosos alfoa, Sol, 52; para hombres solos ó matrimonio sin hijos ó muy corta 
familia, con asistencia ó sin olla, en precio sumamente 
módico.—Entrada á todas horas. 10505 4 4 
Se alquilan dos cuartos altos muy frescos. Indepen-dientes, por tenor su puerta á la calle, con balcón 
agua y escusado, en punto muy alegre. Compostela es-
quina á Obrapla la llave ó Impondrán al doblar Obrapla 
n. 5 7 , altos. 10=134 4-2 
Buen negocio.—Se dan en alquiler por un año las casas San Joaquín n. 4, Cádiz n. 09 y 71, y Cruz del Padre 
n. 10 en $1.000 billetes, producen 2,500 al año, siendo de 
cuente dnl dueño las contribuoloneb. Están en buen es-
tado, una de ellas hace esquina. San Joaquín n. 4 al lado 
de Estevez impondrán. 16531 4-2 
S e a l q u i l a 
la bonlte cnaa ( ¡ a m p a n a r l o n . 77, con agua, gas y demás 
comodirtadea. CaTnpanailo 90 Impondrán . 
16530 4-,> 
SE A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos y dos altos oa la calle de Acosta n. 1, 
casa de familia, de órden y moralidad: hay agua tn la 
caaa 16532 4-2 
Se alquilan baratas laa casa». Picota Oí, con buena sa-la, dos cuartos, pozo y cocina, y la de Curazao 35; 
con Idem buena sala y tres cuar tos; on la puerta están 
las señas y donde se tiata. ler-̂ s 4-2 
V I V I R BAKATO Y TRADAJAU COK TOCO DINKllO. 
Mes'caclo de Colon. 
Se alquilan viviendas para familias coa todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 pesos 
billetes de alquiler en adelante. También se alquilan lo-
cales para tiendas y baratillos á todós precios, desdo me-
dia onza. Informes á todas horas en la Administración 
do esto mercarlo. 16511. 8-1 
Se alquil» una-. asa Lagunas 2, A. con tres cuartos bajos y dos altos con buena sala y comedor, tiene 
gua y azotea, on un módico alquiler: informarán Ancha 
del Norte esquina á Campanario. Almacén. 
]5fi«8 8-1 
Se alquilan muy baratos unos magníficos y ventilados altos, con entresuelo propio para comedor y cinco ha-
bitaciones, agua arriba y abajo, entrada do carruaje, 
buen patio y caballeriza. San Nicolás 17. Informarán 
Ancha delTÍorte enquiña á Campanario.—Almacén. 
1G507 8-1 
En la casa San Ignacio n. 39, esquina á la del Sol, ae alquilan módicamente para escritorios ó bufetes, una 
espaciosa y magnífica sala con balcón á la calle; dos her-
mosos cuartos altos y dos accesorias independientes «'on 
puertas á la callo del Sol. En ia misma Impondrá el por-
tero. 16471 15-1 
Se alquila la casa callo de Enna n. :Í. muy propia para almacén y eacritorioa, puea tiene á más del piso bajo 
unos magníficos entresuelos y un hermoso piso alto. Es 
de edificación reciente y el último piso puede servir para 
familia por las comodidades que tiene. Informarán Prar-
do n. 72. 16490 8-1 
Se alquilan los espaciosos altos con agua, gp.s, cocina 
escusaúos y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón á la calle v habitaciones, para hom-
bres solos, y también so alquila la esquina para esta-
blecimiento. IUW 8-1 
So alquila una casa de alto y bajo. Animas 129, propia para dos famlliaa cortas; tiene comedor, sala, 2 cuartos 
agua arriba y abajo y cocina, y en los altos Iss mismas 
piezas con un cuarto más de azotea, y acabada de sufrir la 
pintura: se dá barata. Impondrán Ancha del Norte es 
quina á Campanario, almacén. 16500 8-1 
SE A L Q U I L A N 
tros habitaciones altas con agua, cafiería de gas, cocina 
y escusado, en una onza un doblón. Rayo n. 10. 
16519 8-1 
CONSTRUIDA EXPRESAMENTE PARA ESCRITORIOS Y BUFETE! 
Lfl üflÜftULflIVüfl 
i-xi-:<:icj je:v o « . o i>ic GAIĴ V 
En el piso principal $ 21 -25 En el 29 piso $ 17 
En loa precios que anteceden están inclusos el nlumbrado de gas, ngua co-
rriente, aseo da cuarto, portería, apartado de correo, periódicos, derecho & 
un salón general de recibo y al magnífleo mirador de la azotea. 
C n. 1133 1 -28 O 
SE A L Q U I L A . 
la casa Aguacate n. 150, con altos muy vonilladoa. 
16430 6-31 
A V I S O . 
Calle de San Pedro n. 2, esquina á O-Reilly, cafó, se 
alquilan habitaciones propiaa para hombrea solea ó corte 
familia; dan vista á la Bahía, entrada á todas horas. 
16404 26-30 O 
SE A L Q U I L A 
un magnífico local propio para establecimiento, on la 
calzada del Monte núm. 45, esquina á Somoruelos. En 
el zaguán Informarán. 36345 8-29 
SE A L Q U I L A , la muy cómoda casa, de alto y bajo, con agua de Vento y caño á la cloaca, situada en la 
calle de Tejadillo n. 87, entro Habana y Composteia, 
Impondrán San Ignacio esquina á Muralla, ssdería La 
Estrella: la llave en la tienda do ropas La Montañesa, 
esquina á Habana y Tejadillo. 
16396 15-300 
EN ONZA Y M E D I A ORO.—So alquila la planta baja de la casa. Lagunas n. l l l ¡ compuesta de sala, 
saleta, tres cuartos, comedor, cocina y agua. En los al-
tos informarán, y en frente n. 98. " 16392 8-30 ARRIEN 
A un cuarto de legua de Guanabacoa una finca con una 
6 una y media caballerías, según convenga al arronda-
terio, toda ella de labor con una hermosa fábrica de ta-
bla y teja recién construida, Tieno un magnífico pozo 
á más una cañada qne atraviesa la finca. También tie-
ne la particularidad que la calzada en construcción á 
Santa María del Rosario casi llega á sus linderos, pu-
dlendo hacer el viaje en coche. Dirigirse á la calle de 
Corral Falso 214, tienda de ropas El Bazar, en Guana-
bacoa, donde darán todas las noticias que se quieran. 
16342 8-̂ 9 
S e alquilan unos hermosos altos, sitos en la calle del Sol n. 05. Impondrán en los bajos, almacén, 
10217 15-26 
Un la hermosa casa callo de Cuba n. 67, entro Riela y 
Teniente-Rey, punto céntrico para toda clase de nego-
cios, se alquilan habiteciones tutes, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torio, bufete de abogados, agencia de negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en loa bajos de la misma 
O. n. ñ S 6mB.-5 Jl 
SE A L Q U I L A 
una patrocinada buena lavandera y planchadora: su 
dueño responde de su conducta. Aguila 108. 
18630 4-6 
EN LA MAÑANA B E L SABADO Y EN L A I G L E -sia de Belén ae ha extrae lado nn alfiler de pecho, de 
señ< ra, en forma de lazo, do oro y sin piedra ninguna: 
se gratificará con el valor do la prenda al que la presente 
en Ta calzada déla Reina n. )0i, pues es un recuerdo de 
familia. 16712 4-6 
INTERESANTE—EN L A MAÑANA D E L D I A 1'.' del corriente, de la casa n. 90 de la calle do Aguacate 
so talló un perro do edad 3 meses, pelo color canela abo-
tinado, rabo y orejas «'ortadas: la persona que lo haya 
recogido y quiera devolverle á dicha casa, después de 
agradecóraelo se le gratificará. 
16649 4_5 
PERDIDA.—SE SUPLICA A L COCIIEÍIO DE alquiler que llevó á una familia de la calle de Paula 
al Cerro en la tarde del domingo 2 del corriente, devuel-
va un bastón con nn casquillo de plata y un aro donde 
están clfradaa laa iniciales J. Y. E., que se quedó olvi-
dado en au coche, á la calle de Mercaderes n. 22, donde 
se le gratificará. 18605 5-5 
E V I É R N E 8 31 DE OCTUBRE. SE E X T R A -VIÓ un perro ratonero, negro y amarillo, con algunos 
pelos blancos; la persona que lo entregue Aguacate nú-
mero 58, será gratificada, 16010 4-0 
L O J E E I A 
Ponemos en conocimiento de nuestros amigos clientes y demás personas que nos hon-
ran con su confianza, haber trasladado nuestro establecimiento de la calle del Obispo 
n. 33 á la misma calle n. 64, entre Compostela y Aguacate. 
64. 16828 -29 
f 
F A S T A Y J A L E A D E G U A Y A B A 
Cn.I163 A $ l - 5 0 y $ l B . Í J A M P A R I L Í Í A 10 . 7-4a 4-4d 
• H I A B B Í O E Í B É 
D E 
N D 
E l uso de esta Zarzaparrilla ha hecho curas milagrosas en enfermos qne 
padecían e s c r ó f u l a s e n e l c u e l l o , l l a g a s e n l a s p i é r n a s , d o l o r e s 
r e u m á t i c o s . 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban que del más deeesperado es-
tado han recuperado completamente su salud. 
No hay dia que no reciba L A B O T I C A S A N T A A N A plácemes por la 
bondad de tan precioso medicamento. 
En numerosos casos de rebeldía reumática ha triunfado. 
m m i 
Es sin disputa dicha prepeparacion una conquista para la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de inspirar fundados temores 
con el uso de tan precioso específico. 
Centenares de firmas dan fe de curas portentosas. 
Es además, uno de los remedios más económicos. 
E N F E K M O S : P R O B A D , P R O B A D , P R O B A D l a 
BOTICA "SANTA ANA"—MURALLA 68. 
C n 1005 5-8 Ot 
DE FINCAS S 
e n t á s 
E S T A B L E C I M T E K T O i S . 
/ " I RAN NEGOCIO PARA EL, QUE (¿UlERA E M -
vTprender con poco capital: se vende un depósito de 
tab teca, situado en uno do los mejores puntos de esta 
capital, por no poderlo atender su dueíío: demás porme-
nores 6. todas bsras en Barcelona n. 11. 
16751 15-7 X 
1 TN M A G N I F I C O INGENIO A TRES HORAS 
«J de camino, por íorrocarrll, de la Habana, con triple 
efecto nuevo y completo, máquina de moler do siete piea 
de trapiche, ferrocarril portátil y fijo, etc., ote , con 
campo de caña para mil bocoyes y tierraa para más do 
doa mil, on un punto magnífleo pa-a central, puliendo 
este aHo moler solamente de laa colonias 6 Ingenios de-
molidos colindantea más de tres mil bocoyes. Se da ba-
rato. Informarán Keptuno n. 156. 
16757 4-7 
nPENEMOS DEPOSITADOS PARA SU VENTA 
A un milord que apenas ha rodado, dos coupéa uno de 
ellos de 4 asientos, un laudan moderno muy barato y 
casi nuevo, un tilbury do buena forma, muy fuerte y en 
buen uso, dos faetones uno nuevo y otro usado y várlos 
milores nuevos. También un arreo de pareja ó tronco 
casi nuevo.—Los precios con arreglo á la situación. Se 
admiten cambios,—Salud 17, á todas ho as. 
16739 4r-7 
un cupé casi nuevo: se da bara*o. De once á tres, calle 
deO-Eeillyn. 58. 1G681 4-6 
B O D E G A . 
Se vende una en la calle de Espadi esquina á la del 
"Valle: se da en muy poro óinero por tenor pocas existen-
cias. También se admite un socio que entienda el ramo 
aunque tenga poco capital. 16731 8-7 
S E V E N D E U N A C A S A S I T U A D A E N I Í A C A L L E Eacobar 45, entre Virtudes y Animaa, de mamposte-
ría y azotea con 4 cuartos, sala y saleta, reconoce $300 
y el 5 p § : impondrán en la mlama á las diez y media de 
la mafiana ó cinco de la tarde y sin intervención do ter-
cera persona. 1672Q 4-7 
SE V E N D E 
la casa Angeles n. 73, con sala, comedor, 7 cuartoa y ac-
eosoria Ubre de todo gravámen: puede verse & todas bo-
raa v sn dueíío Oficios entre Obrapla y Lamparilla, boja-
laterla. 16732 4-7 
IÍ O R TENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO se vende una bodega do poco capital, propia para uno 
ó dos principiantes. En la alcaldía del barrio de Jeaua 
del Monte informarán.' 10682 C-0 
E VENDEN !¿0 SOLARES CON TRES CA^AS 
y alguna accesoria, ou la caV.ada de Concha cerca do 
la empresa nuer a del gas. También ae desea encontrar 
algunas niiíaa á quienes ensoñar por el módico precio 
de $2, 3 ó 5, según lo que quieran que so lea enaeíie. 
Concordia 100, entro Gervaaio v Escobar, imnondrán. 
16701 " 4 6 
S E V E ^ D E 
una botica situada en el mejor punto de esta capital, 
hace buen diarlo; informarán Obispo 53, botica del Dr. 
Johoaon. 16720 5-6 
S e v e n d e 
una buena botica situada en un pueblo & med'a hora de 
esta capital; informarán Obispo 53, botica del Dr. John-
son, icno 5-6 
Q E VENDE EN PROPORCION LA CASITA CA-
Olle de Curazao n. 20, acabada de reodiflear, de azotea, 
aala, 2 cuartos bajos y 2 altos, comedor, &. Informarán 
Sol n. 51, dondoostá ía llave- 16654 4-5 
U N KIOSCO SE VE>DE POR NO PODERLO asiatii su duefio, bien surtido de tabacos, cigarros y 
otros efectos, situado en uno do loa mejores puntea de 
esta capital. Darán razón Oficios n. 48 altos, y por co-
rroo dirigirse cou las inicíalos L. P. apartado 141. 
16657 8-5 
MAGNIFICO NEGOCIO. 
Para uno 6 dos jóvenes que en la actualidad no quie-
ran perder su tiempo, so vende un establecimiento anti-
guo de cafó, dulcería y billar, muy acreditado, por va^ 
riar de giro sudueQo. Informarán Gutiérrez y C?, O'Rei-
lly y Aguacate^ 166̂ 3 4-5 
O A R A UNO O DOS JOVENES <>UE DESEEN 
JL trabajar con poco capital, so venden, en precio muy 
módii o, los armatostes y'demás enseres de una panade-
ría cou acción al local. lín la misma Josus del Monte 261 
y 263 informarán. 16585 8-4 
GANGA A LOS BARBEROS, POR TENER QUE atender á otros negocios de mas interés ae vendo un 
bonito salón de barbería y peluquería, que cuenta mu-
ehos afios de abierto y no paga alquiler, informará Ra-
món Monte, Obrapla y Agular. 1658G 4-4 
SE VENDE EN JESUS DEL MONTE UNA CASA do tabla y teja, con portal, sala y.saleta y un cuarto, 
á una cuadra de la esquina de Toyo, en $1,600 billetes, 
libres para el comprador. En la" calzada de Jesús deí 
Monto n. 110 darán razón y se tratará de su ajuste. 
If552 4-4 
EN $2,823 ORO 
se vende una casa calle del Blanco casi esquina á Vi r tu -
des, compuesta de sala, 2 cuartos bajos y uno alto, toda 
do azotea, losa por tabla, techos de cedro, 2 ventanas, se 
deducfi del precio 1,423 pesos oro que reconoce á censo 
redimible. Centro de Negocios Obispo 16, dol lá 4. 
16596 4-4 
SE V E N D E 
en $3.000 billetes un pedazo de solar, cou siete cuartoa 
de tabla y tejas, sitaado Espada 22 entre San José y San 
Rafael. 16562 8-4 
POR TENER OUE AUSENTARSE A L A ^ E -nínaula su dueño, ae vende un buen taller de lavado 
en el mejor punto de la capital. Informarán Compostela 
n. 100, accesoria A. 1̂ 557 4-4 
(^ A N G A - E N 5,300 PESOS ORO DE CONTADO ^libres para el vendedor, se vendo un potrero do 15 
caballerías, terreno bueno y malo, regulares fábricas, 
pozo fértil, á una legua de Madruga. Informes Campa-
nario 113, do 8 á 10 mañana y de 6 á 7 tarde. 
16521 4-2 
S E VENDE UNA CASA DE MAil i l 'OSTERIA en la callo do la Gloria n. 204, compuesta de sala, come-
dor, dos habitaciones, cocina, patio, etc., etc.; se da su-
mamente barata. En frente de dicha casa se billa la 
llave. De más pormenores impondrán en la agencia de 
máquinas de coser "New-Home" y "íV'illcox & Glbba" 
Silencloaa. 112, Q-Rellly 112. 16t74 8-1 
SE V E N D E 
la caaa calle de San Miguel n 105, con 13 varas de frente 
por 40 de fondo: en la misma Informarán de 0 á 6. 
16525 4-2 
T f N QÍIINÍENTOS PESOS ORO SE VENDE L A 
JL'panadería y bodega Ancha del Nerto número 94; ad-
vlrtlendo que en esta suma no entran efectos de víveres 
ni fiados. La venta so entenderá al contado y la ñuca 
fiador y principal pagador ó dos meses en fondo. Para 
más informes, su dneílo, San Rafael n. 7, "2? Italia." 
16520 4-2 
una fonda próxima á la plaza del Cristo, muy barata: ca-
lle de Teuiente-Eey número 91 informarán. 
16378 8-:0 
MASQUE GANGA, SIN INTERVENCION DE corredor se venden dos casas de mampostería nue-
vaa, calle de Santos Suaroa n. 48 y 50, esquina & San Be-
nigno, producen mas de uu doce por ciento libre; infor-





venden dos casas inmodiataa á los baüos, una está 
callo del Sol y otra en la misma calle de loa BaDos, 
propiedad de la aucoaion de D. Santiago Alomany y 
por ias mismas se admiten proposiciones dp su' o-
En la Habana callo del Obispo n9 1, impondrán. 
15438 30-Otl0 
^ E VENDE UN F L A M A N T E . BONITO V L I G E -
Oro quitrín á la criolla, hecho con todo gusto y á todo 
coato, puea la voatidnra es de chagrén do lo mejor que 
viono, lo mismo quo la pintura superior, color de mate 
con filete negro; so dá en proporción por embarcarse su 
dueño: se puede ver do 11 á 1 y do 4 á 6. Habana 202. 
16G68 4-5 
A MELOS DE SU COSTO SE VENDEN LOS carruagea siguientes: un sólido milord cou sus arreos 
en $85, una hermosa y fuerte bolanta en $221, otra Idem 
on $170: todos son de confianza y se garantizan; á todas 
horas Teniente-Rey 25, El Caballo Andaluz. 
16361 15-2?© 
PARA LAS PERSONAS DE GUSTO, 
Se vendo un hermoso y nuevo tilbnri-faeton, cuatro 
asientos, fuerte y ligero, marca A. T . Domarost y C? Es 
cosa preciosa y sobro todo el precio es una ganga. En la 
misma se vendo una jardinera francesa de medio uso, 
fuelle de quita y pnu, ae da por lo quo ofrezcan. Puede 
verso todo y á todas horas eu el Establo do carrnajos de 
lujo La Amistad, callo de la Amistad n. 83. 
16501 S-l 
un tilbury-faetón casi nuevo de boniu 
cómodo, junto con sua arreos. Egido ni'i 
10350 
mny 
T|/f ü Y EN PROPORCION SE VENDEN TODOS 
JT.o los innobles, lámparas y demás enssroa de casa; co-
mo también un elegante y magnífleo pi-anino do Plo.vel 
oblicuo n. 0 acotupafia lo de au certificado de fábrica, 
fundas v banqueta: todo es nuevo v do gusto. Impon-
drán Animas 103. 10746 " 4-7 
A L P U B L I C O . 
Estaraos reali/ando con pérdidas todos 
los muebles do lujo de la mueblería O'Ileilly 
y Cuba, para dejar la casa expedita á- íines 
del presento, para el que quiera alquilarla. 
Informarán de su alquiler de 1 á 4 . 
10763 5-7 
BUENA ÉPOCA PARA ESTA INDUSTRIA EN donde pueden ocupárselas señoritas. So vende una 
caja por la tercera parte de su valor, do moldes de ha-
cer lisuras de cera, santos de todas clases, y enseñando 
ol scoreto al que compre caja, el modo de trabajar con 
los moldea y las pinturaa en sus composiclonos, en la 
mlama so vendo ua baño de rogadora portátil de presión 
en el mejor catado y fácil do manejar, darán razón en la 
calle Ancha del Norton. 262e3qulna & Perpovorancla en 
donde podrá verso.á tedas horaa del dia. 
166-'3 4-6 
GALIANO N . 62, al lado do la peletería, esquina & 
Neptuno.—Alendo barato. Asi el comprador tonga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse con-
migo.—SH compran y so cambian por otros. 
16678 0-6 
CME VENDEN MUV BARATOS TODOS LOS 
O muoblea de una fonda y una cantiua y moatrador do 
café. Plaza del Vapor esquina á Dragonea y Galiano, 
tienda do ropas "Lá Perla do Tacón", informaTán-. 
16672 0-0 
v.\\ g a n g a . 
Procedentes do una familia se venden un pianlno una 
magnífica cnlecoion de cuadroa, una lámpara, un farol, 
vanas meaaa, un espejo de sala y otros objetos. Hotel Nfr-
varra. de 8á 11 y de 4á 0. 16090 4-0 
COMPOSTELA 111 , ENTRE MURALLA Y SOL. 
Se realizan los muoblea piguientea: escaparates de ce-
dro $15 y 1 ,̂ id. caoba $30, 34, 40, 50 v 60; hay muchos do 
última moda á $75 y P0; un juego de sala á la Duquesa 
$15. Kvavos tocadores $2* y 34, aparadores do dos y tres 
mármoles á $15, 22 y 28, tocadores nuevos á $14,17 y 22, 
camas de hierro para una persona, medio cameras y para 
dos personas, de $20, 25, 32 y 50, id. de lanza muy pre-
ciosa á $65, una cainita do bronce para niño, $34, carpe-
tas amoricanaa á $10, 14 y 18, moaaa do noche á $5 y 10, 
dos bnfetea do 4 gabetas', $14 y 17; hay sillas y sillones 
do todas clasea, á precios suraamento baratea. En la 
misma se compran toda clnao de muebles, en pequeñas y 
grandoa partidas; pagándolos más que nadie: tambion ss 
componen y cambian por otros. Ojo.—Campéatela U i , 
entro Muralla y Sol. 166«3 4-5 
INTERESANTE A L PUBLICO.—Se dan muebles en alquiler; so venden á piazoa; se compran pagándo-
los bion, reservándolos á loa intereaadoa por uno 6 doa 
meses para quo por el mismo dinero lo recuperen; tam-
bién ae cambian, limpian y componen. B'rnaza 42. 
16590 4-4 
¡ p O S ENFEl lMEDAD D E L BOLSILLO, SE 
JL venden 2 juegos de aala á lo Luis XV, escultados, 
uno en $'00 y ctroen $145, completos: un escaparate de 
hombre en $45, vai k a do señora, un tocador hermoso 
on $17, un bonito canastillero, aparador, mesa de corre-
dsraa do 3 tablaa, 2 escaparatoa hermosos compuestos de 
espejos v demás muebles. Angolés n. 2". 
I0.'i37 4-2 
ALii.WE.\,l!n,MI)SDETJ.CÍTim 
AMISTAD 90, ESQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado eatablecimientoae están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Ployel, Gaveau, &, qne 
se venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garanttzados. 
al alcance do todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todaa clases. 
16175 V6-25 O 
M UY BARATO SE VENDE UN CABALLO americano, dorado, jóven y maeatro de tiro. Amar-
gura n. 94. Eu la miama un elegante vis-a-vls francés, 
do poco uso, y un tronco de arreos aimilord, completa-
mente nuevo. . 10750 26-7N 
SE A L Q U I L A 
una burra de buena y abundante leche do poco tiempo 
de parida. En el paradero del TuUpan darán razón. 
16755 4-7 
SE V E N D E N 
doa caballos criollos, sanca y maestros de tiro y un t i l -
bury. Zanja 55 á todas horas, 
16709 4-6 
S e v e n d e 
un hermoso cachorro legítimo perdiguero color de cho-
colate, de siete meses, fneia de peligro y muy habilidoso. 
Se puede ver é impondrán San josó 77. 
10011 4-5 
BUEYES SE VENDEN QUINCE YUNTAS muy baratas, maestras do arado y de carreta, nue-
voa, sanos y muy gordos. Informarán de ocho á once 
de la mañane y de trea á aels de la tarde, on la callo de 
la Zanjan. 44," lOSíU »• 4-4 
SE V E N D E 
una muía con carretón y arreos. Impondrán calzada 
del Monte núm. 3^2. En la misma 24 barrilea de vender 
agua. 16604 4-4 
O F I C I O S K 14, 
entre Lamparilla y Obrapía, Habana. 
Abierto nuevamente eate antiguo depósito con un 
magnífleo surtido recibido por "Ciudad Condal," loa 
constantes favorecedores del mismo, hallarán la misma 
exactitud que tanto evódito lo di 6 por muchos años. 
So recibirán seguramente laa necesarias para cubrir 
laa necesidades do eata Isla, y no más, para que nunca 
hava sanguijuelas atrasadas. 
Se venden por mayor y menor á precios reducidos. 
16014 15-220 
m 
§E LLEGO AL COLMO DE LA PEEFE00I0E 
SJST L A T E R C E R M A Q U I N A . 
L a t e r c e r m á q u i n a de c o s e r 
qia© a c a b a cí© i n v e n t a r s e e n los 
t a l l e r e s de 3a C o m p a ñ í a de 
SINGER es el : i 3 E ? ^ I X 3 2 3 I H - ¿ 3 k . ' 2 ? i X T 3 V E 
de las máquinas do coser, es decir, es superior á cnanto 
la Idea pueda formarse de la perfeptibilidad do una má-
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de an 
CONSTRUCCION, ESTA EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES; PERO, HECHOS, HECHOS, VE-
NID A VERLA Y PROBADLA. 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a q u e l a C o m p a ñ í a de S i n -
g e r a c a b a de h a c e r e n s u s p o -
p u l a r e s m á q u i n a s de c o s e r , de 
SINGER, para famiba, tan conocidas délas soñeras do 
Cuba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
qne dan por resultado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sépase qne somos los 
únicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DSMAS QUE CON E L NO MBRE DE 
SE VEN ANUNCIADAS, SON S I M -
PLES m i T A C I O N E S , Y CO>»0 PRECIO DE-
SA FIAMOS TODA COMPETENCIA. 
ALTAREZ ¥ HINSE.—OBISPO 128. 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉLKBKE HILO DE MAQUIKA L A S A R M A S D E L A 
H A B A N A . RELOJES DE SOBUE MESA, DE TODAS C L A -
SES. M A Q U I N A S DE CALAR CON TOWO PARA AFICIONA-
DOS. CAJAS FUERTES DE HIERRO. CUADERNOS T P A -
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTOIA 5IOD.A T S I E M -
PRE DE NOVEDAD. 




V I V E S 135. 
Aviso á loa Sres. hacendados, empreaas de ferrocarri-
lea, de gas, de vapores y al públloo on general. D. José 
Madurell ha vuelto á hacerse cargo del referido establo-
cimiento, y tiene el honor de ofrecerse nuevamente á las 
citadas empresas y á todos los que necesitan con urgen-
cia piezas de fundición y maquinaria, con perfección y 
prontitud en todos loa trabajos, y para el efecto se funde 
diariamente hierro v bronce á precios sumamente bara-
tísimoa. CALCADA DE VIVES N . 135. 
lG4fi« 8-1 
Tanques y gavetas de Merro. 
Para agua, guarapo y miel, on el taller del Vedado lo» 
hay do varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los" que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
l !>6 io 3 m a - U O 
Comestibles y bebidas. 
2 
COMPOSTELA N?70-HABANA 
^ . j i ^ P R E M I A D A E N L A _ _ _ _ 
Exposición de Boston, 
a c r e d i t a d a e n e s t a I s l a y e n e l 
e x t r a n j e r o , p o r e s t a r s u s d u l -
ces b i e n p r e p a r a d o s p a r a l a 
e x p o r t a c i ó n . 
Los que deseen hacer regalos encontra-
r án en esta fábrica los siguientes art ículos 
en latas. 
Pastas y jaleas de guayaba y otras frutas. 
| fPasta de guayaba con cascos y atropellada. 
* E l rico queso do almendras. 
^F ru t a s del país on almíbar , en latas y en 
pomos de cristal. 
Pifias y otras frutas al natural. 
H a y d e p ó s i t o s e n t odos l o s 
p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
Cn. U0O 26-lfO 
Este preparado ferruginoso tiene las 
ventajas sobre los ya conocidos de no 
producir acedías, estreñimiento, diarreas 
ni ningún otro trastorno en el tubo diges-
tivo. Es de una asimilación inmediata, de 
modo que pronto esperimentan los enfer 
mos los beneficios de la acción reconstitu-
yente del hierro sobre la sangre. Tiene 
buen gusto y puede tomarse con agua 
azucarada ó vino y por eso es preferible 
para las personas de paladar delicado. 
Es mas barato que todos los extran-
geros. 
Se vende en l a Botica de San José, 
AGUIAR, No. 106, HABANA, 
En las Droguerías la Reunión y La 
Central, y en la Botica «La Fé,> 
Calzada de Galiano, No. á l esquina 
á Tirtiuies. 
(; n. m? 
CALZADA DE GALIANO 41, 
E S Q U I N A Á V I R T U D E S . 
E i nuevo dueño de esta conocida F a r -
macia tiene el honor de participar á los 
vecinos de los barrios de Moisserratc, C o -
lon y San Lázaro y al público cn gtncral, 
que ha renovado y surtido el Estableci-
miento de toda ¿lasé de Medicinas, Pro-
ductos de potentes. Aguas minerales y 
precios serán módicos, y que dedicar;! !á 
más escrupulosa atención al despacho de 
las fórmulas facultativas á fm de dejar 
satisfechos tanto á los Sres. Médicos 
como á los particulares. 
B O T I C A < L A F E , > 
41 Galiano, esquina á Yirtudes. 
C n. 1137 
TONICO- GEMTÁLES. 
Célebres pildoras del especíallata Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Sn nso exento de todo peligro. So vende eu las princi-
pales farmacias á $2 oro caja. Depósito on la llábana 
farmacia de Valdés, Obispo 27 v fearrá, Toniente-Roy 
n, 41. DR. mORAT.ES, CARRETAS, :ift. M A D R I D 
OI n. 937 1 «b 
T I N T A R O M A N A 
1G614 NUNCA PALIDECE. 4 -
SE VENDEN TODAS LAS TEJAS Y TABLAS y puertas que hoy existen en el terreno qne antes 
ocupaba el teatro do los chinos, Manrique n. 81, esquina 
& Zanja: on la misma informarán. 
10594 4-4 
Eu prooio suiiianientoharato se venden 35 tercios de 
tabaco superior, respondiendo ;í Vuelta Abajo lejítimo, 
propio para embarque; hay de noveno, décima y oncena 
—Monte 103. 16577' C-4 
Una nueva remesa hace que pueda ofrecer el más com-
aloto surtido tanto en tamaños como en clases, á precioa 
baratísimos. 
15540 
EGIDO 1 0 . 
30-12Oh 
del JAPON 
R I G A Ü D Y C 
Perfumistas 
8, Ruó Yivienne y 
¿7, Avenue de TOpéra 
PARIS 
(Extracto de (Mananga 
¡Nuevo y delicioso perfume para el 
¡pañuelo, producto de la preciosa flor 
¡conocida por el nombre de P i r u s 
j a p ó n i c a . 
Su delicioso aroma, cuya!persistencia 
es sin igual, refresca al aire que se 
respira, esparciendo k la vez al rededor 
la persona que lo usa, las suaves 
emanaciones que son el distintivo de 
la más esquisita elegancia. 
De venta en tocias las Parfumerías 
r f u i i 
DE 
( S i 
DE 
IM: 
JABON, de I X © ? 1 ^ 
ESENCÍA de I X O R A 
AGUA de Tocador. . de I X O R A 
POMADA de I X O R A ! 
ACEITE para el Peio de 
POLVOS de Arroz. . de 
COSMÉTICO de I X O R A I 
VINAGRE de § X O R 4 
37, BOULEVABD DE STRASÜOÜRG, 37 
I 
AGUA ARSENICAl, eminentemente reconstituyente 
(2S miügr. de Arsenlato de sosa por litro) 
Excelente para los Hiüosdébilcs y las Personas debilitadas 
para las Enfermedades cutáneas y las de los Huesos 
para ias Dolencias de las Vías respiratorias 
para las Escrófulas las Fiebres intermitentes; laDiabetis 
So tomar An desde medio vaso hasta tres vasos por día. 
Depositario en la HaMíia : JOSÉ SABRA. 
Es u n agua oriental y vegetal para hermosear 
la tez y el cutis : h a c e q u e t l e s a i m r e z e a n 
l a s P e c a s , l o a t c x t i t l o y i t i o r e n O t l e l r o a -
t r o , l a s J f i e a t l u r a s t í e l o s I n s e c t o s y 
to ( l€ is l a s l í m p c i o n e s c u t á n e a s . En las 
estaciones calorosas el X £ A . X . V I > O R es muy 
refrigerante y quita la flojedad a l R o s t r o , 
ú I Í I S M a n o s y ú l o s 11 f f i z a n s i e n d o , ai 
mismo tiempo, completamente inofensivo. 
Pidaso, en todas las Droguerías y Perfumerías, 
ROWLANOS' KALYDOR de 20,BaUon(iarden, Londres. 
R D A D E R O E L I X I R D GUILLIÉ 
TÓNICO, A N TI-FLEGMOSO y A N T I - B I L I O S O 
Preparado por i ^ - A - x m . Gr-A-CS-aES, Farmacéut ico , Único propietario 
9, ruó (calle) de Grenelle-Saint-Germain, P A R I S 
El E l i x i r G i i i l l i é , preparado por I P A U T Í C A G S , es uno de los medienmentos mas 
eficaces, mas útiles y mas económicos como Purgat ivo y como D e p u r a t i v o . 
Es útil , sobre todo, á los Médicos de los diíiritos rurales a las familias que se hallan lejos de los socorros 
médicos y a la clase obrera, por que la economiza considerables gastos de medicamentos. 
La acción del Elixir GUILLIÉ es siempre bené- buena comida en la tarde del dia en que se haga 
Jlca. Como Purgativo, es túnico á la vez que uso de. f l . l'uede ser administrado, con igual 
refrescante. Anuda xj corrif/u todas los sccre- buen éxito, d las mas tierna infancia, lo mismo 
dones dando fuerza d los órganos. En. vez de quo d extrema vejez, sin temor de cualquiera 
exigir una dieta severa, es útil que se haga vna especie de accidentes. 
La experiencia de mas de SESENTA AÑOS ha demostrado que el E l i x i r G n i l l i é , 
preparado por PAUL GAGE, es de una eficacia indisputable contra las 
F I E B R E S PALÚDICAS, cí CÓLERA, la F I E B R E A M A R I L L A , la D I S E N T E R I A , 
las AFECCIONES GOTOSAS y REUMATISMALES, en las E N F E R M E D A D E S tío 1 s MUGERES, 
de los NIÑOS, del HÍGADO y en todas las E N F E R M E D A D E S CONGESTIVAS. 
Un Folleto, que es un verdad-ro Tratado de Hediciua usual, va adjunto 4 cada Botella del VERDADERO ELIXIR GUILLIÉ. 
R A B E de R A B A N O I O D A D O 
d e G R I M A U L T y G í a , P a r m a c é u t i c o s e n P a r í s 
í e s Desde hace veinte años este medicamento dá los resultados tnás notables en 
enfai'rnedades de ¡a infancia, reemplazando de una manera nmy 
ventajosa el aceite de hígado de bacalao el jarabe antiescorbútico y el yoduro de hierro. 
Es un remedio soberano contra los In far tos é I n f l a m a c i o n e s de l a s 
g l á n d u l a s del cuel lo , el u s a g r e y todas las erupciones de la piel , de la 
cabeza y de la cara; excita el apetito, tonifica los tejidos, combate la palidez y 
la flojedad de las carnes y devuelve á los niños el vigor y la vivacidad natu-
rales. Es un admirable medicamento contra las c o s t r a s de leche , y un 
excelente depurat ivo . 
I M P O R T A N T E : P a r a obtener el legitimo y eficaz J a r a b e de R á b a n o 
iodado, e x í j a s e en c a d a frasco l a m a r c a de f á b r i c a , e l se l lo a z u l 
y l a f i r m a G R I M A U L T y G'a a d e m á s grabada en el vidrio. 
D e p ó s i t o en l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
MEDICAMENTOS DOSIMÉTRICOS BURG6RAEVE-GHANTEAUD 
G r d n t i l o s preparados con los A l c a l o i d o s , los P r o d u c t o s q u í m i c o s mas puros, tales como: 
la Afonitina, la Estricnina, la Hioscianina, la Morfina, la Qnasina, el Sulfuro do Calcio, etc. 
Purgante Salino, Refrigerante y Depurativo 
E l S E D L i l T Z - C H L A N T E A U I > es, sin disputa posible, el producto mas estimable y Util 
de la farmacia moderna; es una sal neutra purgativa que liene u n sabor agradable y una 
elicacia cierta para combater al E s t r e ñ i m i e n t o del vientre y para conservar la pureza de 
la sangre. — Su empleo diario es principalmente út i l á los C-otosos, á los R e u m á t i c o s , á 
las personas dotadas de temperamentos s a n g u í n e o s , espucstas á las Congest iones 
cerebrales , cá ios Vért ig -os , á las J a q u e c a s , ó aquejadas por las A l m o r r a n a s , los 
E m b a r a z o s g á s t r i c o s , etc., etc. 
C?11» C K A . I V T B A . X T D , Farmacéutico, Comendador de la Orden tíe Isabel la Católica, 
es el Unico Preparador de los V e r d a d e r o s Medicamentos dosimetrlcos . 
X J e s c o r L f i e s e d . e l a s F a l s i f i c a c i o n e s . 
D e p ó s i t o g e n e r a l : 54, r u é (calle) des F rancs -Bourgeo i s , en P A R I S 
DEPOSITOS E N TODJLS L A S PB.INdPA.LE3 FARMACIAS. 
l a E T E R N A B E L L E Z A del CUTIS obtenida poz el smpleo d i la 
P E R F U M E R I A 
de Proveedor de la Corte de Rusia. 
CREME-ORIZA©! 
'sseurdeplusieurs' 
Esta CHEMA snavisa 
y blanquea el Cutis 
dándole la TR.OSPARESCi J 
ÍRESCURA de la Juventud 
[HASTA LA MAS AVANZADA E D A D I 
il Ella preserva Igualmente 
|¡d«lAire eeco y Caliento quo) 
ateza e l Rostro 
j da las Manchas, Pocas 
y A r f u f f . - i a . ^ 
ORIZA-LACTE 
LOCION EMU LSI VA 
Blanquea y refresca el cutis 
Quita las pecas. 
O R I Z i H E L O ü T E 
JABONse¿un elD'O.REYEIL 
El mas suave para el cutis. 
E S S H S ñ l Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de flores nuevas 
adoptados por la moda. 
0 R I Z A - V E L 0 U T É 
PÓLVOdeFLOR de ARROZ 
adherenta al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
O R I Z A - O B I . , J L c e i t e j p a / r a . 
Depósito principal : 207, callo San-Honoré 
No mas Tinturas Progresivas 
VAHA BL PELO BLASCO 
jAnEsSüilTHSON 
Un so/o Frasco 
Para devolver enseyulda 
Cabello y á la Barba 
« 1 color natural en 
TODOS LOS MATICE 
SFHONOF 
CON BSTB LIQUIDO 
no haynecoíidaddeLATARladiBKi 
ands ni después 
A P L I C A C I O N FAOlb 
Resultado inmediato 
ño mancha la pial ni perjudica 
/a salud. 
E n toda* las Fertnmerlaa 
v Felnqnarial 
C s t b e l l o . 
O d e de 
o de ias t r e s M a r c a s 
A R M E T D E L I S L E Y Cu, Sucesores 
Desde el descubrimiento del Sulfato de Quinina por P E L L E T I E R , 
este producto ha conservado su reputac ión de bondad y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del mundo, á pesar 
de la competencia y de la falsificación. Los Sres ARMET DE L I S L E , 
sucesores de Pelletier, realizando un progreso nuevo, intro-
ducen el Sulfato de Quinina de Pelletier en p e q u e ñ a s 
cápsulas redondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de 
conservación indefinida, que no se endurecen como las pildoras 
y gragéas. Son el especifico seguro de las Calenturas perni-
ciosas, tercianas y palúdicas, de los dolores de cabeza, 
las jaquecas y neuralgias, la gota, el reumatismo, las 
enfermedades del hígado y del bazo. A la dósis de una ó 
dos al día, el sulfato de quinina constituye el m á s poderoso de los 
tónicos ; excita el apetito, favorece la digest ión, combate las trans-
piraciones exageradas, reanima las fuerzas y da al cuerpo la 
energía necesaria para resistir á las calenturas y enfermedades 
inficiosas. Se vende en frascos de 10, 20, 100 y 200 cápsulas , 
que corresponden á uno, dos, diez y veinte gramos de quinina. 
D e p ó s i t o exc lu s ivo , eu P a r í s , RIGAUD & DUSART, 8 , m e V í v i e n n e 
EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMACIAS DE ESPAÑA Y AMÉRICA 
POR E L 
M i s t é r i c o 
N e u r a i g i a s , J a q u e c a 
P e c h o , M a l d e S a n V i t o , D o i o r d e 
W e WatiíoAnti-fiermo 
DE 
GLOBAL BROMURO ARSENICAL 
Y P I C R O T O X I N A 
del 
Doctor GELINEAU 
Librar á las personas nerviosas de los 
sufrimientos que Ies afligen, prolongar la 
vida de los epi lépt icos , alejando de su 
camino el peligro de una muerte prematura 
y violenta, á que están expuestos; hacer 
que los n iños no sean en lo sucesivo objetos 
de dolores morales é incesantes angustias 
para sus parientes; contribuir á que los 
enfermos, cuando son adultos, encuen-
tren el trabajo m é n o s pesado y llevadero, 
poniendo delante de sus ojos el obstáculo 
que impide á muchos dedicarse á una 
profesión, tales son los resultados que 
producen estas preciosas medicinas. 





Y P I C R O T O X I N A 
Doctor GELINEAU 
en SCEAtJX (Francia) 
9S¿LL¿Í23^ íSAR.K.A. . y calas 
